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RESUMO

O presente trabalho tem como objeto de estudo o Conjunto Industrial da Antiga Fábrica 
Sanhauá, localizado no bairro do Varadouro, no Centro Histórico de João Pessoa, Paraíba. 

Tem por objetivo principal o desenvolvimento de um anteprojeto de restauração e 
requalificação dos edifícios, de modo a atender, também, a reabilitação funcional de seus 
espaços. Para tanto, três objetivos específicos foram traçados: 1) levantamento histórico 

e cadastral do imóvel; 2) análise e diagnóstico do sítio industrial; 3) mapeamento e 
diagnóstico do estado de conservação do imóvel. O procedimento metodológico adotado 
no desenvolvimento do trabalho permitiu a construção de um amplo e rico arcabouço de 
informações sobre o Conjunto Industrial Sanhauá. A delimitação teórica do anteprojeto foi 
pautada por três diretrizes identificadas nas etapas de levantamento e no reconhecimento 

desta realidade: 1) a participação da população do entorno que, predominantemente, deseja 
a recuperação do conjunto edificado; 2) a degradação física e social do sítio industrial, 
constatada no entorno quando da análise morfológica, fato que suscita a necessidade 
de reverter esta condição; 3) a recuperação física funcional da antiga Fábrica Sanhauá 

visto que o atual estado de deterioração do imóvel é consequência do abandono e mau 
gerenciamento de sua conservação. Concluindo, a proposta a seguir apresentada buscou 

coerência com todos os aspectos inerentes ao campo da conservação do patrimônio, 
mas tendo por ponto principal a ideia defendida por diversos documentos que têm por 
especificidade o patrimônio industrial quanto a ser a utilização - original ou alternativa, a 

forma mais frequente e muitas vezes mais sustentável de assegurar a conservação de sítios 
ou estruturas do patrimônio industrial.

Palavras- Chave: Fábrica Sanhauá; Patrimônio Industrial; João Pessoa; Varadouro; 
Industrialização da Paraíba.

RÉSUMÉ

Le présent travail de conclusion de cours a comme objet d’étude le Complexe Industriel 
de l’ancienne Usine Sanhauá, situé dans le district de Varadouro, dans le Centre Historique 

à João Pessoa, Paraíba. Il y a par objectif principal le development d’une avant-projet de 
restauration et requalification des bâtiments, de maniére à repondre, aussi, la reabilitation 

funcionale de ses espaces. À cette fin, trois objectifs spécifiques sont allé définis : 1) la 
collecte d’informations  historiques et sur l’enregistrement du immeuble ; 2) l’analyse et 

diagnostique du site industriel ; 3) schématisation et diagnostique du état de conservation du 
immeuble. Le procediment metodologique apliqué dans le development du travail a permit 
la construction d’une large et riche préparation des informations sur le Complex Industriel 

Sanhauá. La delimitation theórique du avant-projet est allé ordonné par trois directives 
identifiées dans les étapes de collecte d’informations et reconnaissance de cette realité : 
1) la participation populaire locale que, prédominant, elle veut la recuperation du complex 

des bâtiments ; 2) la dégradation physique et sociale du site industriel, constatée autour de 
lui lors de l’analyse morphologique, fait qui suscite la nécessité d’inverser cette condition; 3) 
la recuperation physique fonctionnelle  de l’ancienne Usine Sanhauá puisque l’état actuel 
de détérioration du bien est une conséquence de l’abandon et de la mauvaise gestion de 

sa conservation. En conclusion, la propose presenté a recherché cohérence avec touts 
les aspects inhérents au domaine de la conservation  de patrimoine, mais ayant par point 
principale l’idée défendue par divérses documents qu’il y a par specificité le patrimoine 

industriel comme être l’utilization – originale ou alternative, la forme plus frequente et souvent 
plus durable d’assurer la conservation des sites ou d’ouvrages du patrimoine industriel.

Mots-clés: Usine Sanhauá; Patrimoine Industriel; João Pessoa; Varadouro; Industrilization de 
la Paraíba. 
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INTRODUÇÃO
O presente trabalho tem como objeto de estudo o “Conjunto Industrial Sanhauá”, 

construído no início da década de 1950 para aumentar a capacidade de produção da antiga 
Fábrica Sanhauá1, uma empresa criada em 1922 pelo industrial Lindolfo Alves de Carvalho, 
localizada no bairro do Varadouro, no Centro Histórico de João Pessoa, Paraíba.

O conjunto é composto por quatro edifícios construídos em torno de um pátio interno 
descoberto com área construída de 2.916,51m² e área total de terreno igual a 2.884,52m². 
Está localizado em uma área onde, por um período, prosperam empresas importantes para a 
consolidação do processo de industrialização da Paraíba, do qual a Sanhauá merece certo 
destaque.

Os produtos da marca Sanhauá, rapidamente, ganharam evidência no cenário 
regional e em 1938 a empresa já possuía uma filial de distribuição no Recife, Pernambuco. O 
prestígio conquistado por ela era tanto, que no início da década de 1950 foram demolidos 
cinco edifícios para construção da nova sede. Nela foram empregadas técnicas construtivas 
e materiais inovadores à época, para manifestar a imagem de modernidade e progresso 
desejada pela empresa. Já a superfície das fachadas externas do imóvel foi ornamentada de 
acordo com uma das linguagens artísticas ainda em voga no período, o Art Déco. 

Considerando o valor histórico e, também, arquitetônico deste  imóvel,  ele foi 
inserido nas poligonais de tombamento do Centro Histórico de João Pessoa, definidas 
tanto a nível estadual (2004)2 quanto nacional (2008)3.  Apesar de legalmente protegido e 
pertencente à União, até o momento, não existem planos concretos visando sua restauração 
- realidade enfrentada pelos outros exemplares do sítio industrial composto pela antiga 
Indústria de Bebidas Sanhauá (IBS), pelas antigas Indústrias Reunidas Francisco Matarazzo 
(IRFM) e pela antiga Prensa Abílio Dantas (PAD). A ausência de ações do poder público 
para a conservação e preservação desse patrimônio industrial contribui para o processo de 
descaracterização e arruinamento, que é evidente, além de não seguir o que preconiza a 
Carta de Nizhny Tagil (2003) ao discorrer sobre a proteção legal de sítios industriais:

V. Devem ser estabelecidos procedimentos para responder rapidamente ao 
encerramento de sítios industriais importantes, a fim de prevenir a remoção ou 
destruição dos seus elementos significativos. E, caso necessário, as autoridades 
competentes devem dispor de poderes legais para intervir quando for necessário, 
a fim de protegerem sítios ameaçados. (TICCIH, 2003)

O patrimônio industrial é definido pela Carta de Nizhny Tagil (2003), como o conjunto 
de vestígios da cultura industrial que possuem valor enquanto documento da história da 
industrialização.

Para Rufinoni (2013), os espaços transformados ou produzidos pela presença da 
atividade industrial, contemporaneamente, são os artefatos que se desejam preservar 
devido às constantes ameaças sofridas por eles e pelos seus numerosos significados. Por 
isso, o papel das antigas áreas urbanas industriais desativadas e as novas alternativas para 
1	 Este trabalha adota o nome “Fábrica Sanhauá” a antiga empresa porque foi por ele que ela se tornou 
popularmente conhecida. Ao longo do trabalho será observado que adota-se, também, os nomes “L. Carvalho 
& CIA”, “Indústria de Bebidas Sanhauá”, etc. já que ao longo de seu funcionamento a empresa, famosa pelos 
produtos “Sanhauá”, alterou seu nome - como destaca o Anexo A.
2	 Decreto Estadual 25.138/2005 do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico do Estado da Paraíba de 
tombamento do Centro Histórico Inicial de João Pessoa.
3	 Portaria 48/2008 do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional de tombamento do Centro 
Histórico de João Pessoa.
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sua valorização, são temas que vêm assumindo significativa representatividade no cenário 
das políticas de desenvolvimento.

A Sanhauá durante o início da industrialização da Paraíba, sem dúvidas, representa 
um grande objeto de estudo. No Varadouro, o conjunto de edifícios onde funcionava a 
empresa caracteriza um remanescente do patrimônio industrial. O imóvel, assim como os 
outros dois que compõem o sítio industrial4, constitui um marco temporal e espacial que 
contribuiu para o surgimento e consolidação de uma importante paisagem da cidade. Uma 
paisagem industrial singular, posto que o Centro Histórico de João Pessoa não apresenta 
nenhuma outra área com características semelhantes. 

Ao compreender que a preservação da continuidade histórica do edifício e do 
ambiente possibilita que um indivíduo mantenha, crie ou encontre sua identidade (CANDAU, 
1998), foi fundamental o desenvolvimento de um trabalho sobre o patrimônio industrial de 
João Pessoa, tendo como recorte a antiga Fábrica Sanhauá. Para tanto, realizou-se um 
levantamento histórico e cadastral do imóvel, tendo como fundamentação a ausência de 
informações históricas e arquitetônicas sobre a antiga fábrica. Em paralelo, desenvolveu-
se uma análise e um diagnóstico do sítio industrial a partir da verificação in loco, já que 
para detectar algum tipo de ligação entre as pessoas e o conjunto de edifícios, foi preciso 
investigar o que ele significa para elas. Posteriormente, realizou-se um diagnóstico para 
identificar e mapear o atual estado de conservação do imóvel, uma vez que para conduzir o 
projeto de intervenção faz-se necessário, também, compreender a situação de sua estrutura 
física - pois, como será apresentado, a recuperação do patrimônio industrial depende de 
sua integridade funcional.

Para tanto, foram definidas as seguintes etapas de trabalho que constituem o 
procedimento metodológico adotado no desenvolvimento da pesquisa/proposta de 
intervenção. 

Para a revisão bibliográfica foram utilizadas diferentes fontes de pesquisa, como a 
consulta e análise de documentos, livros, periódicos, teses, dissertações, legislações sobre o 
tema, publicações científicas e artigos. Subsidiou a construção do referencial teórico deste 
trabalho, o entendimento de conceitos mais amplos como memória, patrimônio e, com mais 
destaque, os conceitos de arqueologia industrial e patrimônio industrial.

Como resultado da consulta em arquivos e bibliotecas resultou também, um 
amplo material iconográfico, extraído de revistas e jornais do acervo do Instituto Histórico 
e Geográfico Paraibano, do acervo digital de Humberto Nóbrega, do Acervo Histórico 
Waldemar Bispo Duarte; e do acervo fotográfico e documental de Valdeci Rodrigues da 
Silva, uma descoberta resultante das constantes visitas ao imóvel5.

A busca por metodologias e técnicas que garantam a salvaguarda do patrimônio 
há muito tempo é alvo de estudos e sua importância se torna cada vez maior. Os 
inventários surgem neste entremeio como um instrumento de conservação reunindo uma 
documentação sobre o bem cultural para seu conhecimento e entendimento, bem como 
para subsidiar as ações de preservação (CARVALHO; AMARAL, 2011). Seguindo as principais 
diretrizes internacionais, como a “Carta de Nizhny Tagil (2003)” e “Os Princípios de Dublin 
(2011)”, em 2021 o autor realizou o inventário arquitetônico6 da antiga Indústria de Bebidas 

4	 A antiga Prensa Abílio Dantas (PAD) e as antigas Indústrias Reunidas Francisco Matarazzo (IRFM).
5	 “Seu Valdeci”, como é conhecido pelos moradores da área, é um ex-funcionário da Sanhauá e atual 
morador do sítio industrial.
6	 Responsável também pela elaboração de parte do referencial teórico deste trabalho, o material foi 
apresentado como pré-requisito da atividade de Estágio Supervisionado I, que integra o currículo da graduação 
em Arquitetura e Urbanismo da UFPB, intitulado “Inventário Arquitetônico da Indústria Vinícola Sanhauá: 
contribuições para preservação do patrimônio industrial de João Pessoa, Paraíba.

Sanhauá com base nas fichas de inventário M3017, M3028 e M3039  do IPHAEP.
Integrando o inventário e com o objetivo de compreender a relação existente entre 

o conjunto de edifícios e seu entorno, o fotógrafo José Igor Pereira Freire, piloto de drone, 
realizou fotografias aéreas da antiga indústria. Já para mapear as atuais condições de 
conservação e preservação do imóvel, foram realizadas constantes visitas, resultando em 
centenas de fotografias internas e externas da Sanhauá, com destaque para suas alvenarias, 
estrutura, vãos e esquadrias, pisos e coberta.

O levantamento arquitetônico foi realizado utilizando o método de triangulação 
da edificação, o qual garante maior precisão. Os instrumentos utilizados foram: trena 
elétrica, trena de fita, o uso de croqui para auxiliar o levantamento e de fotos para auxiliar 
o entendimento espacial do imóvel. Posteriormente, o material coletado em campo foi 
transformado em arquivo digital utilizando os softwares autocad e sketchup.

Para melhor compreender o objeto de estudo e sua relação com o entorno edificado, 
foi realizada uma análise morfológica observando um recorte espacial definido com base na 
descrição de paisagem industrial elaborada por Cossons (1975 apud RUFINONI, 2013), a ser 
visto adiante. Para tanto, foram coletados dados das edificações da área: uso atual, número 
de usuários, gabarito, coberta, grau de preservação e grau de conservação. Os dados foram 
tratados utilizando o Google forms e o programa de geoprocessamento Qgis.

Após a construção de todo este arcabouço de informações sobre o “Conjunto 
Industrial Sanhauá” foi desenvolvido o anteprojeto de restauração dos edifícios, de modo 
a atender, também, a reabilitação funcional de seus espaços observando os resultados 
obtidos na etapa de levantamentos, somado a fundamentação teórica construída para 
nortear as decisões projetuais.  

7	 Ficha M301 - Cadastro de Bens.
8	 Ficha M302 - Bem Imóvel - Arquitetura - Caracterização Externa.
9	 Ficha M303 - Bem Imóvel - Arquitetura - Caracterização Interna.
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1.1. Arqueologia Industrial e 
Patrimônio Industrial

1. A FORMAÇÃO DO PATRIMÔNIO: DO MONUMENTO 
EXCEPCIONAL AO EDIFÍCIO INDUSTRIAL

Em primeiro lugar, é necessário frisar que a síntese da evolução do conceito 
de patrimônio que será abordada neste trabalho, se restringe ao desenvolvimento e 
amadurecimento do tema pela sociedade ocidental. Está pautada na criação do conceito 
dentro da Europa e sua progressiva difusão para fora dela a partir da segunda metade do 
século XIX (CHOAY, 2014). 

O desejo de proteger os bens do passado teve início com a preservação de bens 
importantes para a aristocracia, ou seja, o monumento era patriarcal, individual e privativo 
(FUNARI; PELEGRINI, 2014). Em outras situações, a exemplo de marcos construídos para 
simbolizar a vitória em guerras1, ou a memória de algum soberano, o monumento era 
construído com o objetivo de manter os fatos e indivíduos sempre presente na consciência 
das gerações futuras, os quais Riegl (2014) define como monumentos intencionais.

Com o Renascimento2, inicia-se uma importante mudança de perspectiva ocasionada 
pela preocupação dos humanistas em catalogar e coletar as obras da antiguidade clássica, 
defendendo os valores humanos em substituição ao domínio da religião (FUNARI; PELEGRINI, 
2014). O período do século XV ao XVIII, foi marcado por um processo de amadurecimento 
sobre a importância dos bens do passado. 	

A partir da segunda metade do século XVIII, a Revolução Industrial e a Revolução 
Francesa3 instituíram uma nova ordem política, jurídica, social e econômica, ocasionando 
transformações profundas no mundo e no conceito de patrimônio como hoje é conhecido 
(TORELLY, 2012).

O surgimento do Estado Nacional, pautado na unificação dos povos e na construção 
de uma imagem que materializasse a ideia de Nação, apoiou-se na preservação dos 
monumentos como um de seus principais pilares. Nesse momento, o interesse pelos bens 
do passado assume maior representatividade, abandona o antigo caráter aristocrático e 
ganha o objetivo de formar uma identidade nacional. 

Porém, a oficialização da tutela de bens culturais do passado, deve-se à pressão 
exercida por artistas e intelectuais franceses diante da destruição ocasionada pelas 
demolições pós-revolução (RUFINONI, 2014).

O Estado Nacional surgiu, portanto, a partir da invenção de um conjunto de 
cidadãos que deveriam compartilhar uma língua e uma cultura, uma origem e um 
território. Para isso, foram necessárias políticas educacionais que difundissem, já 
entre as crianças, a ideia de pertencimento a uma nação. (FUNARI; PELEGRINI, 
2014, p.16)

Os séculos XIX e XX foram marcados por novas reflexões sobre o tema. Apoiados 
no repertório construído por seus antecessores, intelectuais desse período encabeçaram 
as mais importantes e difundidas teorias modernas sobre a preservação dos monumentos. 
No século XIX, aponta-se com destaque o francês Viollet-Le-Duc (1814-1879), cuja posição 

1	 O Arco do Triunfo, em Paris, foi construído a pedido de Napoleão Bonaparte em comemoração às vitórias 
militares. O monumento foi inaugurado em 1836, contando com gravuras de batalhas e nomes de generais.
2	 O Renascimento foi um movimento cultural, econômico e político que surgiu na Itália no século XIV e se 
estendeu até o século XVII por toda a Europa. O movimento foi inspirado nos valores da antiguidade clássica e 
gerado pelas modificações econômicas, resultando na reformulação da vida medieval e no surgimento da Idade 
Moderna.
3	 A revolução Francesa teve início com a Queda da Bastilha em 1789 e ocorreu até 1799, sendo responsável 
pelo fim dos privilégios da aristocracia e pelo término do Antigo Regime.
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teórica, baseada no refazimento em estilo, ficou conhecida como Restauro Estilístico; 
e no século XX, teve evidência o italiano Cesare Brandi (1906-1988), responsável pelo 
desenvolvimento do Restauro Crítico.

Após a criação do Estado Nacional e sua disseminação por todo o mundo, observa-
se, que a preservação dos materiais do passado assume também uma função memorial, 
sempre com o objetivo de formar uma identidade nacional. Entretanto, não é possível falar 
de memória sem compreender a “condenação ao tempo”, condição a qual não escapa 
nenhuma existência (CANDAU, 1998).

Somos sempre “condenados ao tempo”, condição a qual não escapa nenhuma 
existência. O tempo “voraz” que segundo a segundo, como um inseto perseverante 
(Maeterlinck), devora mecânica e inexoravelmente toda a vida, realizando assim 
sua obra de decomposição: o tempo presente, agonizante por essência (Borges 
inspirado em Aristóteles e Santo Agostinho), prestes a desaparecer no passado 
no momento mesmo em que anuncia o futuro. (CANDAU, 1998, p. 15)

A memória, então, torna-se um posto-chave  para “controlar” as ações do tempo 
que condenam a existência dos bens culturais materiais e imateriais. Ela é responsável por 
gerar a ilusão de que o passado não está definitivamente inacessível, pois é possível fazê-lo 
reviver graças à lembrança (CANDAU, 1998). 

A interação entre o passado e o presente, para Lucien Febvre (2002), é chamada de 
função social do passado. Para Le Goff (2013) o interesse pelo passado está em esclarecer 
o presente, pois o documento é o monumento e seu estudo exprime o poder da sociedade 
do passado sobre a memória e o futuro.

No início do século XX, o austríaco Alois Riegl (1858-1905), que distingue-se por uma 
abordagem interdisciplinar na história das artes, elabora sua teoria denominada “O Culto 
Moderno dos Monumentos: a sua essência e a sua origem”. O autor se debruça sobre a 
análise dos valores atribuídos historicamente ao monumento, estabelecendo uma separação 
entre as produções intencionais (volíveis) e produções não intencionais (não volíveis). Sua 
obra ganhou evidência, sobretudo, por estudar [...] a problemática dos processos que levam 
um determinado período histórico a atribuir certo tipo de valor ao monumento (RIEGL, 2014, 
p.11).

Monumento (Denkmal): composição de arte ou escrita (documento), “criada pela 
mão do homem” e que presentifica na consciência das gerações posteriores, um 
evento ou pessoa.
Não volível (Ungewolt): elemento que suscita um valor de memória histórico, 
independentemente de ter valor artístico ou de sua importância relativa à época 
de sua composição.
Volível (Gewolt): obras já de início destinadas a rememorar um determinado 
momento histórico ou personagem. (RIEGL, 2014, p. 24)

As novas discussões sobre a preservação dos monumentos começaram, então, a 
se relacionar com o reconhecimento da diversidade dos bens espalhados pelo mundo, 
os quais eram selecionados para integrar o patrimônio a partir dos referenciais culturais 
dos povos. Essas reflexões, feitas em diferentes contextos, tornaram o tema cada vez mais 
amplo e internacional, carregado de valores sociais, culturais, arquitetônicos, artísticos, 
estéticos, arqueológicos, etc. Uma complexa trama, criada a partir das condições culturais 
responsáveis pela diversidade da produção do espaço, assumiu diferentes funções de 
acordo com a época e o contexto histórico.

Em diferentes épocas e contextos históricos, a relação entre o tempo passado 
e os seus testemunhos assumiu diversas conotações e significados que podem 
ser observados no modo como cada sociedade se manifesta em relação aos 
artefatos por ela produzidos. (RUFINONI,2013, p. 30)

O período Pós-Primeira Guerra Mundial (1914-1918), também demonstra preocupação 
de intelectuais em proteger a diversidade de bens espalhados pelo mundo, reforçando a 
ampliação do tema. Em 1931, ocorreu em Atenas, na Grécia, a I Conferência Internacional 
para a Conservação dos Monumentos Históricos. A Sociedade das Nações, do Escritório 
Internacional dos Museus, organizou a Carta de Atenas, que recomendava respeito não só 
ao edifício de valor histórico, mas também “ao caráter e fisionomia das cidades, sobretudo 
na vizinhança dos monumentos antigos”. Isto significa uma ampliação do conceito de 
patrimônio que se descola do monumento visto de forma isolada para valorizar, também, a 
realidade edificada que o rodeia. 

Após a Segunda Guerra Mundial (1939-1945), motivados pela grande destruição 
causada pelo armistício, especialistas das mais diversas áreas, reuniram-se em conferências 
internacionais para discutir os vários campos de atuação do patrimônio.  A Carta de Veneza 
de 1964, organizada pelo ICOMOS4, apresenta um conceito de monumento que expressa o 
reconhecimento da diversidade do patrimônio e altera a escala da proteção deste. Define o 
monumento histórico como: 

Artigo 1º - A noção de monumento histórico compreende a criação arquitetônica 
isolada, bem como o sítio urbano ou rural que dá testemunho de uma civilização 
particular, de uma evolução significativa ou de um acontecimento histórico. 
Entende-se não só às grandes criações, mas também às obras modestas, que 
tenham adquirido, com o tempo, uma significação cultural. (CARTA DE VENEZA, 
1964, p. 2)

A Carta de Veneza (1964) considera que as obras monumentais de cada povo, 
perduram no presente como testemunhos vivos de suas tradições, reconhecidas como 
patrimônio comum à humanidade com necessidade de proteção. Este documento abriu 
espaço para se trabalhar o patrimônio na escala do urbano, bem como na abrangência de 
um “patrimônio cultural”, pois não mais era importante conservar o excepcional monumento 
histórico e artístico. Com isso, outros documentos internacionais foram consolidando 
o conceito, empregado até hoje, de “patrimônio cultural”, a exemplo da Carta de Machu 
Picchu de 1977:

A identidade e o caráter de uma cidade são dados não só por sua estrutura física, 
mas também por suas características sociológicas. Por isso, é necessário que não 
só se preserve e conserve o Patrimônio Histórico Monumental, como se assuma a 
defesa do patrimônio cultural, considerando os valores que são de fundamental 
importância para afirmar a personalidade comunal ou nacional e/ou aqueles 
que têm um autêntico significado para a cultura em geral. (CARTA DE MACHU 
PICCHU, 1977, p. 5)

Na década de 1980, este conceito de “patrimônio cultural” veio se refletir na 
elaboração da Constituição do Brasil, mas observando que cada nação possui um contexto 
histórico próprio, criado a partir das relações entre o povo e o interesse pela preservação de 

4	 O ICOMOS, Conselho Internacional de Monumentos e Sítios, é uma associação fundada em 1965 ligada 
à ONU através da UNESCO.
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seus bens de valor (RUFINONI, 2013). Sobre a preservação do patrimônio no Brasil destaca-
se o artigo 216 da Constituição Federal de 1988: 

Art. 216. Constituem patrimônio cultural brasileiro os bens de natureza material 
e imaterial, tomados individualmente ou em conjunto, portadores de referência 
à identidade, à ação, à memória dos diferentes grupos formadores da sociedade 
brasileira, nos quais se incluem: I - as formas de expressão; II - os modos de 
criar, fazer e viver; III - as criações científicas, artísticas e tecnológicas; IV - as 
obras, objetos, documentos, edificações e demais espaços destinados às 
manifestações artístico-culturais; V - os conjuntos urbanos e sítios de valor 
histórico, paisagístico, artístico, arqueológico, paleontológico, ecológico e 
científico. (BRASIL, Constituição da República Federativa do Brasil, 1988, artigo 
216) 

Carregado de especificidades, é no panorama da visão mais ampla do conceito 
de patrimônio e dos discursos gerados pela sociedade moderna, que surge o patrimônio 
industrial, como o conjunto de vestígios da cultura industrial que possuem valor histórico, 
tecnológico, social, arquitetônico e/ou científico, como aponta a Carta de Nizhny Tagil 
(2003) - primeiro texto internacional para orientar o inventário, a proteção, a conservação e 
a divulgação nesta área, fruto do The International Committee For The Conservation Of The 
Industrial Heritage  (TICCIH)5.

1.1. Arqueologia Industrial e Patrimônio Industrial

As primeiras discussões em torno da arqueologia industrial e do patrimônio industrial 
induzem certa conexão, que pode ser observada no primeiro documento internacional 
contendo princípios para preservar o patrimônio industrial, onde as palavras patrimônio e 
arqueologia aparecem intercambiadas. Isso se dá porque a Carta de Nizhny Tagil (2003), 
fruto da primeira conferência internacional para conservação do patrimônio industrial 
organizada pelo TICCIH, foi redigida por arqueólogos industriais ligados às instituições 
europeias. 

	Antes de apresentar a relação existente entre a arqueologia e o patrimônio da 
sociedade industrial, é preciso conhecer de maneira apropriada do que se trata a ciência 
da arqueologia. Distante de ser uma ciência preocupada apenas com a antiguidade ou algo 
longe no passado, é uma disciplina que estuda as sociedades humanas a partir dos vestígios 
materiais produzidos por elas.  

	Ao retomar a ideia de Candau (1998), onde o tempo (passado-futuro-presente) 
ameaça todas as existências, realizando sua obra máxima, a decomposição, então se justifica 
a existência da arqueologia para estudar as sociedades humanas do passado.
	 Por sua vez, a industrialização modificou a relação do indivíduo com o tempo, e a 
relação entre consumo e produção, transformando, rapidamente, o vínculo entre a atividade 
humana e os meios de produção - então impulsionados pela tecnologia e pela cadeia 
operatória. A Revolução Industrial6 causou um fenômeno global que gerou transformações 
nas pessoas, nas Nações, na economia e na tecnologia, além de modificações científicas e 

5	 Comitê Internacional pela Conservação do Patrimônio Industrial.
6	  Revolução Industrial, iniciada na Inglaterra durante a segunda metade do século XVIII, foi um 
período de grande desenvolvimento tecnológico que deu origem à sociedade moderna. Com o tempo, esse 
desenvolvimento se espalhou para outras partes do mundo, ocasionando a consolidação do capitalismo. O 
estudo das profundas transformações geradas no mundo pela Revolução Industrial permite entender a mudança 
radical entre o processo produtivo e o trabalhador.

arquitetônicas, entre outras, que garantiram o surgimento das indústrias. A preocupação 
com a perda iminente dos vestígios da sociedade industrial levou a criação de uma série de 
comitês, dentre os quais, destaca-se  The International Committee For The Conservation Of 
The Industrial Heritage (TICCIH)7.

	A preocupação com a preservação dos vestígios arqueológicos da sociedade 
industrial ganhou evidência nos anos 1950, momento em que a Inglaterra já possuía 
organizações sobre a industrialização - representando um fascinante campo de estudo 
interligado e pouco explorado (RIX, 1955 apud ARAÚJO, p. 146, 2019).

À arqueologia industrial compete o estudo da sociedade industrial a partir dos 
vestígios materiais produzidos por essa sociedade. E ainda vai além, sendo, na verdade, uma 
arqueologia da industrialização, pois não se preocupa apenas com os espaços de produção, 
mas também com os vestígios arqueológicos que testemunharam mudanças fundamentais 
no processo de fabricação de artefatos da vida cotidiana. 

O conceito de arqueologia industrial, segundo Beatriz Kühl (2009), pode ser 
entendido como o esforço para se estudar as manifestações de formas de industrialização do 
passado com o intuito de registrá-las, revelá-las, preservá-las e valorizá-las. A conceituação 
de Kühl (2009) reforça a apresentada pela Carta de Nizhny Tagil (2003):

A arqueologia industrial é um método interdisciplinar que estuda todos os 
vestígios, materiais e imateriais, os documentos, os artefatos, a estratigrafia e as 
estruturas, as implantações humanas e as paisagens naturais e urbanas, criadas 
para ou por processos industriais. A arqueologia industrial utiliza os métodos de 
investigação mais adequados para aumentar a compreensão do passado e do 
presente industrial. (TICCIH, 2003)

Já o patrimônio industrial, estuda todos os vestígios da arqueologia industrial que 
tenham adquirido significativo valor cultural ao longo do tempo, os quais envolvem desde 
matéria-prima até os meios de produção, e também os meios de vida ou de consumo. 
Procura-se, com uma visão histórico-cultural, envolver uma dimensão humana no fenômeno 
global da industrialização (CANDELA SOTO, 2000). A Carta de Nizhny Tagil (2003) descreve 
o patrimônio industrial como:

O patrimônio industrial compreende os vestígios da cultura industrial que 
possuem valor histórico, tecnológico, social, arquitetônico ou científico. Estes 
vestígios englobam edifícios e maquinaria, oficinas, fábricas, minas e locais de 
processamento e de refinação, entrepostos e armazéns, centros de produção, 
transmissão e utilização de energia, meios de transporte e todas as suas estruturas 
e infraestruturas, assim como os locais onde se desenvolvem atividades sociais 
relacionadas com a indústria, tais como habitações, locais de culto ou educação. 
(TICCIH, 2003)

Na história da indústria, da engenharia e da construção, o patrimônio industrial 
apresenta um valor científico e tecnológico revestido de valores sociais de registro da vida 
cotidiana, que conferem aos indivíduos um sentimento identitário (TICCIH, 2003). O interesse 
do público pelo patrimônio industrial e a apreciação do seu valor constituem os meios 
mais efetivos para assegurar a sua preservação, pois trata-se de um campo extremamente 
vulnerável e frequentemente em risco devido a falta de consciência, de conhecimento, de 
reconhecimento e/ou proteção, conforme apontam os Princípios de Dublin (2011). 

 Adaptar e conservar os edifícios industriais contribui para o desenvolvimento 
econômico sustentável (TICCIH, 2003). Por isso, é preciso compreender a ampla dimensão 
7	 Comitê Internacional pela Conservação do Patrimônio Industrial.



das necessidades (de uso) da sociedade moderna, a fim de promover a continuidade histórica 
dos vestígios da sociedade industrial, pois a sua preservação e conservação dependem de 
sua integridade funcional.

	Visando a conservação e manutenção das estruturas, sítios, áreas e paisagens 
pertinentes ao patrimônio industrial, bem como a adequação às necessidades de uso da 
sociedade contemporânea, deve-se observar algumas recomendações, como exemplifica-
se citando o seguinte extrato dos Princípios de Dublin (2011): 

A manutenção do uso original ou de uma nova utilização compatível constitui 
a solução de conservação mais frequente e, muitas vezes, a mais sustentável 
para assegurar a conservação de sítios ou estruturas de patrimônio industrial. 
Os novos usos devem respeitar os elementos significativos existentes [...] sempre 
que possível as intervenções físicas devem ser reversíveis e respeitar o caráter 
histórico do sítio, e os vestígios ou marcas que contribuem para tal. (TICCIH, 2011)

Por constituir uma fonte de aprendizagem que precisa ser divulgada nas suas 
múltiplas dimensões, o patrimônio industrial ilustra aspectos importantes da história local, 
nacional e internacional e as interações através do tempo e das culturas. As suas dimensões 
e os seus valores patrimoniais devem ser apresentados e comunicados a toda a sociedade, 
garantindo, assim, o trabalho de salvaguarda desse acervo amplo e rico.  
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belezas do passado (que precisa ser preservado). Os projetos são muitos, os consensos 

muito poucos.  

 De antemão, chamamos atenção que o registro cartográfico, assim como 

quaisquer outras formas de representação, não se constitui num dado absolutamente 

objetivo e depende mesmo dos olhares e critérios definidos por aquele que faz o 

registro. Portanto, as plantas de Barros e Vasconcelos e dos órgãos patrimoniais são 

marcadas por critérios de seleção, de estabelecimento de prioridades, por definições de 

ordem política que não os invalidam de maneira alguma como objetos de investigação, 

mas que exigem certo cuidado em não imaginar que consistem em fatos “tais e quais 

eles são” ou supostamente seriam.  

 

 
Figura 01 – Planta da Cidade da Parahyba, realizada pelo Engenheiro Alfredo de Barros e Vasconcelos 

(1858) e reduzida por Artur Januário Gomes de Oliveira, em 1905. Acervo do IHGP.  
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2.  O INÍCIO DA 
INDUSTRIALIZAÇÃO EM JOÃO 

PESSOA E A CRIAÇÃO DA 
ANTIGA FÁBRICA SANHAUÁ

2.1. Síntese histórica da antiga 
Fábrica Sanhauá

2. O INÍCIO DA INDUSTRIALIZAÇÃO EM JOÃO PESSOA E A 
CRIAÇÃO DA FÁBRICA SANHAUÁ

A cidade que hoje recebe o nome de João Pessoa, foi fundada em 1585, por iniciativa 
da Coroa Portuguesa, recebendo então o nome de Cidade Real de Nossa Senhora das 
Neves. Seguindo um modo de ocupação do espaço característico da cultura portuguesa, 
o sítio escolhido para a implantação da cidade teve por referência o Rio Sanhauá - por ser 
fundamental um curso de água que assegurava a circulação de homens e mercadorias; e um 
platô elevado, onde por questões de defesa eram colocados os edifícios mais significativos 
do novo povoamento: as igrejas, conventos, edifícios administrativos acompanhados pelas 
residências mais abastadas. Assim, a cidade ficou segmentada pela topografia, configurada 
entre a cidade baixa ou Varadouro, e a cidade alta sobre o platô e com boa vista para o rio 
(figura 01).

Pela presença do rio, a cidade baixa sempre teve por vocação as atividades portuárias 
e comerciais, a princípio muito restritas ao transporte e comércio do açúcar e, com o passar 
dos séculos, foi reunindo estabelecimentos de varejo em ramos diversos. No início do século 
XX, tendo por denominação Cidade da Parahyba, era no Varadouro que estava o comércio 
mais sofisticado, com lojas de artigos finos importados e alfaiates italianos (TINEM, 2006). 

Compreender o desenvolvimento comercial e industrial dessa área do Varadouro é 
fundamental para contextualizar o local onde será implantada a antiga Indústria de Bebidas 
Sanhauá, objeto de estudo deste trabalho.

O prestígio adquirido pelo comércio do Varadouro, chamou a atenção de proprietários 
de pequenas fábricas que se instalaram nessa área visando se beneficiar da facilidade de 

Figura 01 - Planta da Cidade da Parahyba, levantada em 1858 por Alfredo de Barros e Vasconcelos, e reduzida por Artur Januário Gomes de 
Oliveira, em 1905.

Fonte: Acervo do IHGP.
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escoamento da produção e ligação direta com os comerciantes e a matéria-prima vinda de 
outras partes. A presença dessas fábricas fez crescer o papel econômico que a cidade baixa 
desempenhou por séculos, dada a proximidade com o porto e outras melhorias realizadas, 
como a construção da Ponte do Sanhauá (figura 02 e 03), ligando a capital ao interior do 
estado, favorecendo a circulação de mercadorias. 

Nova mudança ocorreria no Varadouro após ser implantada na Paraíba a estrada 
de ferro Conde D’Eu, cuja origem foi uma concessão dada pelo Governo Imperial, em 1871. 
O objetivo desta estrada era ligar a capital aos principais centros produtores de açúcar e 
algodão no interior da então província. Assim, em 1880, foi iniciada a construção da Estação 
Central (figura 04), na cidade baixa, que solucionou com aterros os problemas ocasionados 
pelo avanço da maré.

A chegada da linha férrea possibilitou a ligação dos polos produtores do interior ao 
porto da capital, favorecendo o desenvolvimento do comércio e da indústria na Paraíba. Em 
1888, as regiões produtoras de cana-de-açúcar já possuíam estações próprias, como Santa 
Rita e Espírito Santo. Nos anos seguintes, a ampliação da malha ferroviária ligou a Paraíba 
a Pernambuco e ao Rio Grande do Norte, 
o que mais uma vez ampliou as transações 
comerciais (SILVA, 2019). 

	Entretanto, o desenvolvimento 
comercial e industrial trazido pela linha férrea 
não foi suficiente, pois o porto do Varadouro 
enfrentava problemas ocasionados pelo 
avanço desordenado da maré e pelo 
constante acúmulo de lama no fundo do rio, 
o que impossibilitava a atracagem de navios 
de maior porte. Os problemas só foram 
definitivamente solucionados ao longo do 
século XX (figura 05), quando o principal 
porto do estado já não se encontrava mais no 
Varadouro, mas sim em Cabedelo, povoado 
próximo que possuía um cais com melhores 
condições para navios maiores. Por isso, em 1889, a linha férrea é expandida ligando a 
Estação Central ao novo porto, onde navios de maior calado poderiam atracar, sendo as 
mercadorias transportadas até o Varadouro por trem (SILVA, 2019).

Figura 02 - Ponte Sanhauá, S/D. Principal ligação entre a capital e o interior do estado à época.
Figura 04 - Estação Ferroviária em S/D.

Figura 03 - Acesso à Ponte Sanhauá em 1957. Principal ligação entre a capital e o interior do estado à época. Ao fundo observa-se a antiga 
IFRM.

Fonte: Acervo Humberto Nóbrega.

Fonte: IBGE (2022), fotografia de Tibor Jablonsky.

Fonte: CORNEJO; GERODETTI, 2005.
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Figura 05 - Aterro 
do capinzal com 
lama dragada pela 
Parahyba,1922.



	Além disso, a construção do Porto da Paraíba, iniciada em 1910, não obteve êxito 
também por questões políticas1.

O deslocamento do núcleo de integração para o leste fazia com que, 
gradativamente, a Cidade Baixa perdesse sua força topológica e, 
simultaneamente, sua dinâmica econômica em relação a outras áreas da cidade. 
Durante meados da década de trinta, um fato influiria diretamente na sua vida 
ativa: em virtude das limitações geográficas do Rio Sanhauá (CPDCH, 2007), 
ocorreu o processo de transferência das atividades portuárias de João Pessoa 
para o Porto de Cabedelo, que desencadearia um processo de desaceleração 
econômica da área, passando a desenvolver suas atividades comerciais sem o 
vínculo direto com o porto. (SILVA, 2016, p.26)

	Para além destas questões de infraestrutura que retardaram o desenvolvimento das 
indústrias na cidade, era necessário ultrapassar a tradição da economia paraibana centrada 
na manufatura de produtos ligados à cana-de-açúcar, ao algodão e ao couro, desde o século 
XVI à segunda metade do século XIX. Assim, no estado da Paraíba, as primeiras máquinas 
– utilizadas na indústria – foram introduzidas no final do século XIX e transformaram a 
produção de cigarros, de tecidos e do setor gráfico (ALBUQUERQUE; MOREIRA, 2016). 
Segundo os mesmos autores:

A introdução de lynotipos, bem como a introdução de outros tipos de máquinas 
em indústrias, como a cigarreira, por exemplo, impondo o trabalho parcelar 
aos trabalhadores nela envolvidos, segue fechando o ciclo de submissão do 
trabalhador ao capital, através da imposição do trabalhador à máquina. (KOURY, 
1986, p. 38 apud ALBUQUERQUE; MOREIRA, 2016)

Por isso, compreende-se que a origem do patrimônio industrial paraibano2, tem início 
no momento que surgem no estado, a partir do fim do século XIX, indústrias correspondentes 
ao novo paradigma social iniciado na Inglaterra pela Revolução Industrial, fruto da 
modernização do trabalho com novos processos de fabricação - no entanto, o processo de 
industrialização da Paraíba se desenvolveu, sobretudo, após a criação da Superintendência 
do Desenvolvimento do Nordeste - SUDENE, em 1959. 

	É nesse contexto que em 1922 Lindolfo Alves de Carvalho funda a então Bebidas 
Sanhauá S/A, localizada na Rua da República, na cidade baixa, próxima a estação ferroviária 
e a ponte do Sanhauá. A empresa, durante algumas décadas do século XX, fabricava bebidas 
de alta qualidade e era respeitada nacionalmente.

1	  Para mais informações sobre o porto consultar os livros “Centralidade Periféricas” de Elisabetta Romano 
et. al; “Imagens da Cidade: patrimonialização, cenários e práticas sociais” de Jovanka Scocuglia e a dissertação de 
mestrado “As transformações na Paisagem do Porto do Capim: leituras de uma paisagem urbana” de Vera Araújo.
2	 Sobre a preservação do patrimônio industrial em João Pessoa, destaca-se o tombamento da Antiga 
Fábrica de Vinhos Tito Silva em 1984 pelo IPHAN, mesmo ano em que foram encerradas suas atividades produtivas.

REQUALIFICAÇÃO DE PATRIMÔNIO INDUSTRIAL 32
Fonte: IHGP
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 2.1. Síntese História da Antiga Fábrica Sanhauá

Situada estrategicamente às margens do Rio Sanhauá, a L. Carvalho & CIA foi fundada 
em 1922, pelo industrial Lindolfo Alves de Carvalho, sendo implantada na Rua da República, 
no bairro do Varadouro (figura 06). Assim, ficava próxima ao então cais do Varadouro e da 
Ponte Sanhauá - principal ligação da capital com o interior do estado à época. Localizava-
se, ainda, próxima a outras empresas que foram importantes para o desenvolvimento da 
industrialização de João Pessoa, como a Fábrica Kroncke & Cia, fundada em 1906 para 
beneficiar o algodão produzido no estado, as Indústrias Reunidas Francisco Matarazzo e a 
Prensa Abílio Dantas, ambas fundadas no início dos anos 1930.

A primeira sede da Sanhauá ocupava cinco edificações térreas de n.os 125, 133, 145, 
151 e 155, implantadas sobre os limites dos lotes com cobertura em telha cerâmica e fachadas 
com ornamentos ecléticos, como observa-se na figura 07, abaixo. Na mesma fotografia, 
também é possível observar o destaque para os “licores” produzidos pela Sanhauá gravado 
na fachada de um dos imóveis (Figura 07). Além de licor, eram fabricados guaraná, sucos 
de frutas, água tônica e água gasosa; vinho quinado “Sanhauá” e o conhaque “Saborosa 
Liminha”.

Além da sede em João Pessoa, a fábrica possuía uma filial31de distribuição na cidade 
do Recife, Pernambuco. Inaugurada em 1938, a filial estava localizada na rua Vidal de 
Negreiros, no bairro São José, nº 7 – próxima aos principais canais de escoamento do estado 
de Pernambuco e de outras importantes empresas. 

O prestígio adquirido pela marca permitiu sua participação em feiras e exposições 
nacionais. Revistas da época escreveram sobre a importante atuação da Sanhauá em 
eventos do gênero, como é o caso da edição de abril de 1940 da Revista Manaíra (Anexo 
B) ao destacar que [a Sanhauá] mereceu atenção especial dos milhares de pessôas que 
visitaram a Exposição Nacional de Pernambuco4,2onde foi premiada com medalha de ouro 
pela magnífica organização de seu stand (Figura 08). Noticiou o referido periódico:

A Fábrica de Bebidas “Sansauá”, dos srs. L. Carvalho & Cia., possuem 
modernissimas e higiênicas instalações, o que garante aos seus produtos u’a 
manipulação cuidadosa e pureza absoluta. Está, aindaí o grande centro industrial, 
produzindo vinhos de caju e de jenipapo, de “fermentação natural” – os primeiros 
dessa especie fabricados na Paraíba. 

3	 Destaca-se, também, a filial de distribuição localizada em Pacajus, no estado do Ceará, sem data de 
fundação conhecida. Segundo relato do antigo funcionário da fábrica, Valdeci Rodrigues, na cidade cearense 
também estavam localizadas fazendas frutíferas que surgiram após o encerramento das atividades do Conjunto 
Industrial Agrícola Sanhauá, localizado na fazenda de Mangabeira, em João Pessoa.
4	 A transcrição manteve a grafia da época.Fo
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Figura 06 - 
Localização da 
Indústria de Bebidas 
Sanhauá.

Figura 07 - Fachada 
de um dos edifícios 

da antiga sede da 
empresa.
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Pela ótima organização de seu estabelecimento industrial como pela qualidade 
dos produtos que fabrica, os srs. L. Carvalho & Cia., na casa matriz em João Pessoa, 
com sua filial, no Recife, estão aptos a servirem os seus numerosos clientes, que 
tanto os tem honrado, com uma preferência desvanecedora. (REVISTA MANAÍRA, 
1940, p. 3)3

3	 A transcrição manteve a grafia da época.

Fonte: Revista Manaíra, 1940.

Fonte:  A União, 1930.

Fonte: Revista Manaíra, 1943.

Figura 08 - Revista Manaíra, 1940.

Figura 13 - Propaganda da Fábrica de Bebidas Sanhauá em um jornal local.

Figuras 09, 10, 11, 12 - Espaços de produção da primeira sede da Sanhauá

Em 1943, mais uma vez, a Revista Manaíra destaca a concorrência acentuada, da 
então L. Carvalho & Cia, para o desenvolvimento econômico do Parque Industrial da Paraíba 
e a aprovação dos produtos “Sanhauá” pelo Laboratório Central de Enologia do Rio de Janeiro 
(Anexo C). Além disso, destaca-se também os aspectos espaciais das cinco edificações que 
formavam a empresa. Os setores de produção são observados nas fotografias abaixo.

Com o passar dos anos, a antiga Indústria de Bebidas Sanhauá foi alcançando um 
elevado índice de aceitação de seus produtos pelos consumidores da Região Nordeste. 
Com isso, a empresa ampliou suas opções de produtos e passou a fabricar o vinagre branco 
de álcool, o vinho de jabuticaba, o conhaque de alcatrão, o vermute de vinho de caju e 
de jurubeba, entre outros (Figura 13). Esses fatores, somado com a emergente demanda 
dos sucos e vinhos de fruta pelo mercado nacional, colocaram a empresa na posição de 
maior fornecedora paraibana de produtos do gênero à época. Com a produção ganhando 
cada vez mais evidência no mercado consumidor nacional, a Sanhauá superou empresas 
concorrentes locais como a Fábrica de Bebidas Dore e a Fábrica de Vinhos Tito Silva. 

O novo cenário no qual a empresa se inseriu movimentou também as fazendas de 
plantio de frutas. Em 1949 ocorreu o plantio do primeiro cajueiro no “Terreno Agrícola e 
Industrial Sanhauá”, na fazenda de Mangabeira, criada para o cultivo de árvores frutíferas, 
cujos frutos destinavam-se à fabricação de “finíssimos vinhos”. A iniciativa contribuiu para 
o progresso da indústria na Paraíba e assegurou trabalho para diversos funcionários. 	
	

Em fevereiro de 1950, um acordo 
entre a Sanhauá e o Governo do Estado, 
garantiu à empresa o arrendamento de 
100 hectares pertencentes à fazenda 
de Mangabeira, “destinados à cultura 
do cajueiro e outras espécies vegetais”, 
conforme está descrito no Anexos - D e E.

	As principais mudanças para 
modernização da Sanhauá ocorreram no 
início da década de 1950, período marcado 
pelo crescimento de sua capacidade 
produtiva, pela construção da nova sede 
e pelo destaque que a marca Sanhauá 
representava para a consolidação da 
industrialização na Paraíba. 

O registro da marca “Sanhauá” ocorreu em 1951, posteriormente, a indústria se tornou 
sociedade anônima e passou a ser reconhecida como Bebidas Sanhauá S/A - Anexo F. No 
mesmo ano, a empresa apresentou relatórios ao Governo do Estado destacando o forte 
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Figura 14 - Coroação 
da rainha da I Festa 
do Caju.
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consumo de matéria prima local e o êxito da produção na fazenda de Mangabeira - Anexo - 
G. Como alternativa para comemorar o sucesso do “Campo de Produção Agrícola Sanhauá”, 
no dia 05 de dezembro de 1951, ocorreu a I Festa do Caju (Figura 14), uma solenidade que 
contou com a presença de autoridades e pessoas de projeção econômica – como o então 
vice-governador João Fernandes. 

Talvez, o ano de 1951, representa o momento de maior expansão da Sanhauá, devido 
aos sucessivos empréstimos que a empresa fez com o objetivo de ampliar sua capacidade 
produtiva. Em 03 dezembro do mesmo ano, ocorreu a contratação de um empréstimo no 
valor de Cr $758.000,00 (setecentos e cinquenta e oito mil cruzeiros) para a aquisição 
de maquinário - Anexo - H. Entretanto, o dinheiro não foi suficiente para comprar um dos 
maquinários previstos, o que gerou um saldo para a Sanhauá. Por isso, no dia 10 de dezembro 
de 1951, a empresa contrata um novo empréstimo, justificando que o saldo do empréstimo 
anterior e o novo saldo concedido pelo Banco do Brasil seriam aplicados na construção 
do “Conjunto Industrial Sanhauá”, conforme demonstram os documentos assinados pela 
empresa e pelo Banco - Anexo - I. No ano seguinte, a empresa mais uma vez excedeu a 
previsão orçamentária e solicitou um novo empréstimo para a aquisição de máquinas e para 
ampliação e reforma dos prédios - Anexo - J.

O crescimento da empresa teve como consequência a demolição dos antigos 
imóveis da Rua da República, no início dos anos 1950, cuja justificativa estava nas limitações 
físicas para fabricação dos diversos produtos. No local foi edificado o imóvel n.º 125 (Figuras 
15 e 16), buscando atender uma maior capacidade de fabricação e expressar o espírito 
de vanguarda que a empresa ensejava. No novo edifício foram empregadas técnicas 
construtivas e materiais inovadores à época para manifestar a imagem de modernidade e 
progresso. Já a superfície das fachadas externas do imóvel foi ornamentada de acordo com 
uma das linguagens artísticas ainda em voga do período, o Art Déco.

Fonte: Autor, 2021.

Fonte: Autor, 2021.

Figura 15 -  Fachadas frontais do edifício 01 da antiga Indústria de Bebidas Sanhauá. Destaca-se a entrada principal da ex-empresa. 

Figura 16 -  Fachada frontal do edifício 04 da antiga Indústria de Bebidas Sanhauá. Destaca-se o letreiro “L. C & C (Lindolfo Carvalho & Cia.) 
na platibanda do edifício. 
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Em 1952 o jornal “A União” apresenta uma maquete do moderno “Conjunto Industrial 
Sanhauá” (Figura 17), destacando a autoria do projeto de J. Batista Toni e a inauguração 
no ano em que a empresa completava 30 anos de fundação (1952). Além disso, ressalta 
a importância da empresa para a Paraíba e agradece pela ótima organização da I Festa 
do Caju. Um dos jornais da época informa sobre a nova fase em que a empresa se inseriu, 
dizendo que: 

As suas instalações merecem ser vistas pelo publico porque ali se encontra 
maquinário moderno, sendo as operações do fabrico, acondicionamento e 
exportação feitas com extrema eficiência, denotado a influência de um espirito 
dinamico e equilibrado a orientar aquela indústria, que fóra de dúvida, vale 
por um atestado da capacidade de trabalho, da iniciativa audaciosa dos seus 
diretores. 

Os produtos SANHAUÁ que são encontrados não somente neste [Estado da 
Paraíba] e no Estado de Pernambuco como também em vasta extensão da 
região nordestina, representam um fator importante na vida economica da nossa 
terra pelo vulto das suas vendas e o potencial humano que emprega na sua 
elaboração. [...] 

A direção da Sanhauá não se limitou a adquirir os frutos necessários á 
movimentação de sua indústria. Tanto é assim que resolveu dedicar-se também 
á produção dessa matéria prima essencial á sua fábrica, voltando suas vistas para 
o cajueiro, planta de enorme valor econômico e que ia sendo implacavelmente 
sacrificada pela inepcia criminosa dos fabricantes de deserto. E diante da 
ameaça de diminuição das reservas dessa árvore, decidiu enfrentar os problemas 
com decisão e firmeza criando o grande campo de plantação do cajueiro nas 
proximidades desta Capital, já em plena frutificação. (IMPRESSIONANTE..., 1954)51  

5	 A transcrição manteve a grafia da época.

No ano seguinte, o mesmo jornal local descrevia os aspectos gerais dos edifícios-
sede da empresa, expondo que: 

As instalações montadas de acordo com os mais perfeitos padrões industriais, 

Figura 17 -  Maquete do Conjunto Industrial Sanhauá em 1952.

Figura 18 -  Edifício 01.

Fonte: A União, 1952.

ocupam o prédio da rua da Republica, construído especialmente para esse fim 
e obedecendo as mais rigorosas exigências de higiene, asseio e ventilação, 
constituindo por êsses motivos um ambiente agradavel, onde labutam dezenas 
de empregados e operários devotados a manipulação dos produtos que 
contribuem para que a marca Sanhauá signifique qualidade. (VALORIZAÇÃO..., 
1955)6 1

Mesmo com o anúncio da matéria do jornal “A União” destacando a iminente 
inauguração do “Conjunto Industrial Sanhauá” em 1952, não é possível afirmar a data 
exata em que se iniciaram as novas e modernas atividades produtivas no novo complexo. 
A pesquisa documental realizada para a elaboração deste trabalho, só encontrou uma 
reportagem de março de 1953 (figura 18) apresentando uma foto da fachada principal do 
edifício de dois pavimentos. Por isso, suponha-se que o edifício realmente ficou pronto em 
1952. 

6	 A transcrição manteve a grafia da época.
Fonte: A União, 1953.
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Com relação aos outros três edifícios que dão forma ao conjunto, não foram 
encontradas informações sobre sua construção. Mas, de acordo com Valdeci Rodrigues da 
Silva, contratado em 1962 (Anexo - K) como “operário braçal” (figuras 19 e 20) pela Bebidas 
Sanhauá S/A, e que hoje reúne um importante acervo documental e fotográfico da empresa, 
no ano de sua contratação todo o complexo já estava construído. Isso gera, mais uma vez, a 
suposição de que tais edificações ficaram prontas em data anterior ao início de 1962.

Em 1957 e 1967 a marca adquire mais dois empréstimos para compra de maquinário 
(Anexos - L e M), o que expressa, mais uma vez, o anseio pela contínua modernização das 
técnicas produtivas da Sanhauá. O último Empréstimo foi responsável pela compra de um 
dissolvedor de xarope de guaraná, um filtro de xarope, uma máquina desengrossadeira e um 
compressor de ar. 

Nas imagens abaixo, de rótulos de produtos da antiga Fábrica Sanhauá, nota-se 
a utilização de cores vibrantes e de desenhos de frutas como o caju e a jabuticaba. Além 
disso, nota-se a utilização da imagem de um índio e a presença do Rio Sanhauá.

Figura 19 - Funcionário Valdeci Rodrigues da Silva trabalhando na 
antiga Sanhauá, ano desconhecido. 

Figura 21 - Rótulo de produto da antiga Sanhauá. Destaca-se o 
químico responsável (José João de Miranda Freire) e o local de 

fabricação (Pacajús – CE).

Figura 22 - Rótulo de produto da antiga Sanhauá. Destaca-se o 
químico responsável (José João de Miranda Freire) e o local de 

fabricação (João Pessoa – PB).

Figura 24 - Rótulo de produto da antiga Sanhauá. Figura 25 - Rótulo de produto da antiga Sanhauá. 

Figura 20 - Funcionário Valdeci Rodrigues da Silva trabalhando na 
antiga Sanhauá, ano desconhecido. . 

Fonte: Acervo de Valdeci Rodrigues da Silva.Fonte: Acervo de Valdeci Rodrigues da Silva.

Fonte: Acervo de Valdeci Rodrigues da Silva. Fonte: Acervo de Valdeci Rodrigues da Silva.

Fonte: Acervo de Valdeci Rodrigues da Silva. Fonte: Acervo de Valdeci Rodrigues da Silva.

Fonte: Acervo de Valdeci Rodrigues da Silva.

Fonte: Acervo de Valdeci Rodrigues da Silva.

Fonte: Acervo de 
Valdeci Rodrigues 
da Silva.

Fonte: Acervo de 
Valdeci Rodrigues 

da Silva.

Figura 28 - Rótulo de produto da antiga Sanhauá. 

Figura 27 - Rótulo de produto da antiga Sanhauá. Figura 26 - Rótulo 
de produto da antiga 

Sanhauá. 

Figura 23 - Rótulo 
de produto da antiga 
Sanhauá. 



municipal (7) e o imóveis do Centro Histórico (8). 

 
Fonte: José Igor Pereira Freire (2021), adaptado pelo autor, 2022. 

Figura 30 - Vista aérea do sítio industrial. Destaca-se a IBS (1), a PAD (2), a IRFM (3), a 
avenida e a ponte Sanhauá (4) e o rio Sanhauá (5). 

 
Fonte: José Igor Pereira Freire (2021), adaptado pelo autor, 2022. 
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26 N. Cossons, The BP Book of Industrial Archaeology, 1975, pp. 424-425. 
27 Manoela Rossineti Rufinoni, Preservação e Restauro Urbano: Intervenções em sítios históricos 
industriais, 2013, p. 189. 
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Com a criação da SUDENE, a década de 1960 representou a atuação da esfera do 
poder federal, que realizou intervenções, a partir de 1963, com a finalidade de consolidar 
a reestruturação urbana do Nordeste e fomentar o desenvolvimento econômico e, 
consequentemente, a industrialização. No mesmo período, teve início o processo de 
ordenação da área urbana com a implantação do Distrito Industrial de João Pessoa, às 
margens da BR-101 (CAVALCANTE, 2009).

Com a criação do Distrito Industrial, várias empresas com modernas instalações 
passaram a ter sede naquela área e a cidade baixa sofreu com a diluição de seu caráter 
industrial. A partir disso, poucas empresas continuaram sediadas no Varadouro, não 
demorando muito para que se inicia-se o seu declínio – como é o caso da Sanhauá. Outros 
impactos sobre esta área vieram com o processo de expansão urbana de João Pessoa, como 
relata Silva (2019):

O processo de expansão urbana de João Pessoa ao longo das últimas décadas 
do século XX, que culminou no desenvolvimento de novas centralidades – estas 
topológicas e econômicas – em áreas mais afastadas do centro antigo, contribuiu 
para que este perdesse gradativamente sua influência econômica para o resto 
da cidade. Os principais núcleos de comércios e serviços passariam cada vez 
mais a se concentrarem nas proximidades das centralidades morfológicas que 
surgiram desde os anos 1990 e se consolidaram nos anos 2000. Deste modo, 
principalmente a partir da década de 1980, a sociedade pessoense não mais 
atribuía ao núcleo antigo da cidade atividades nas quais fora tido como área 
principal.

[...] 

A Cidade Baixa, área onde se encontra a maior quantidade de edificações de 
valor histórico em João Pessoa, passou a assumir baixos níveis de integração 
em relação às demais zonas da cidade, localizando-se como área periférica, 
segregada em relação aos fluxos potenciais de movimento. Apesar do aparente 
movimento durante o dia, foi nesse trecho onde se observou a maior perda de 
diversidades no uso e funções (ANDRADE, 2007), sofrendo com a desvalorização 
imobiliária, descaracterização e subutilização de seus imóveis. Onde antes se 
concentravam todas as atividades comerciais na cidade, até mesmo no comércio 
varejista o Varadouro perdeu força, dando lugar a usos como oficinas mecânicas, 
comércio de peças automotivas, materiais de construção, serralharias, etc. É 
também onde reside a maior concentração de edificações abandonadas na 
cidade, principalmente no que tange às proximidades do antigo Porto do Capim. 
(SILVA, 2019, p. 52-54)

Apesar deste contexto geral e desfavorável, a antiga Indústria de Bebidas Sanhauá 
continuou fabricando seus produtos ao longo de mais quatro décadas, encerrando suas 
atividades, supostamente, entre meados de 1993 e 1995.   Atualmente, o imóvel é ocupado por 
quinze pessoas em vulnerabilidade socioeconômica, cujo perfil é composto principalmente 
de idosos e casais com crianças pequenas.  O detentor legal da propriedade é a União 
Federal7,1que até o presente momento não manifestou nenhum interesse no reuso ou 
reabilitação do edifício. Já a Prefeitura Municipal de João Pessoa tem demonstrado vontade 
em adquirir o imóvel (figuras 29 e 30), alegando estar estudando a viabilidade econômica 
de reutilizar o edifício para habitação de interesse social8.2

7 	 Informação disponibilizada pela Prefeitura Municipal de João Pessoa (PMJP), através da Secretaria da 
Receita, conforme dado presente na Ficha Cadastral de Identificação do Imóvel.
8	 Informação disponibilizada pelo IPHAEP, conforme dado do Processo N.º 0098/2021.

Fonte: José Igor Pereira Freire (2021), adaptado pelo autor, 2022.

Fonte: José Igor Pereira Freire (2021), adaptado pelo autor, 2022.

Figura 29 - Vista aérea do sítio industrial. Destaca-se a IBS (1), a PAD (2), a IRFM (3), a avenida Sanhauá (4), rio Sanhauá (5), o terminal rodoviário 
municipal (6), a estação ferroviária municipal (7) e o imóveis do Centro Histórico (8). 

Figura 30 - Vista aérea do sítio industrial. Destaca-se a IBS (1), a PAD (2), a IRFM (3), a avenida e a ponte Sanhauá (4) e o rio Sanhauá (5). 
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Fonte: IHGP
Fonte: PMJP (2018), adaptado pelo autor, 2022.

Figura 31 - Localização. 

3. CONTEXTO ATUAL DA ANTIGA FÁBRICA SANHAUÁ

Para compreender a dinâmica urbana estabelecida entre a antiga fábrica e o seu 
entorno, esta pesquisa elaborou um recorte espacial (figuras 29, 30 e 31) definido com base 
na descrição de paisagem industrial elaborado por Cossons1 (1975 apud RUFINONI, 2013)2. 
Este autor problematiza o ciclo de destruição e reconstrução exigido pela alternância de 
diferentes paradigmas econômicos que, sucessivamente, alteram as paisagens urbanas, 
ressaltando que os remanescentes físicos da industrialização transcendem a pura evidência 
histórica adquirindo representatividade como evidências culturais. Através de Rufinoni 
(2013), temos a leitura das paisagens industriais, segundo Cossons (1975): 

Com relação às qualidades paisagísticas do patrimônio industrial, Cossons busca 
enfatizar que as paisagens industriais, além da importância como testemunhos 
históricos ou técnicos, contribuem para a configuração do que chamou de 
“personalidade” de uma região. Para apreender essa personalidade, o autor 
ressalta a necessidade de desenvolvermos uma sutil apreciação estética que 
nos permita vislumbrar as características formais e construtivas dos edifícios, 
os detalhes arquitetônicos e também as “características intangíveis de uma 
área”. Ele ressalta ainda que os elementos que compõem essa paisagem - 
fato igualmente evidenciado pelos estudos que delinearam a “invenção” do 
patrimônio urbano - não representam interesse isoladamente. São justamente 
a escala monumental, a perfeita assimilação dos edifícios ao entorno e o efeito 
de conjunto os atributos que lhes conferem a destacada representatividade; 
atributos que “excitam a imaginação e estimulam os sentidos”. (RUFINONI, 2013, 
p. 189)

A delimitação do recorte foi guiada pela existência de outras indústrias próximas 
à antiga Sanhauá e por um número de edificações significativo, o qual contribui para 
demarcação de uma paisagem industrial. Apoiou-se, também, nos atributos que “excitam 
a imaginação e estimulam os sentidos”, pois uma breve análise visual já possibilita notar a 
presença dos remanescentes físicos das três fábricas, o que cria uma personalidade para a 
área e corrobora com a imagem de paisagem. 

1	 N. Cossons, The BP Book of Industrial Archaeology, 1975, pp. 424-425
2	 Manoela Rossineti Rufinoni, Preservação e Restauro Urbano: Intervenções em sítios históricos indus-
triais, 2013, p. 189.
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Os elementos que compõem essa paisagem não representam um interesse isolado, 
por isso, a proximidade com a estação ferroviária e o antigo porto do Varadouro, agentes 
relevantes para que essas empresas fossem instaladas nessa área, eleva esse sítio industrial 
a uma “escala monumental” a partir de uma série de atributos que lhes conferem a destacada 
representatividade.  

A personalidade também é definida pelas características formais e construtivas dos 
edifícios industriais próximos a antiga Indústria de Bebidas Sanhauá: a coberta e a chaminé 
da antiga IFRM, as estruturas autoportantes e vãos da antiga PAD, e a fachada art déco da 
própria antiga Indústria de Bebidas Sanhauá e sua cobertura shed em formato “dente de 
serra” - essas características formais citadas são estilemas da arquitetura industrial, a qual 
apresenta diversas tipologias, conforme apontam Serrano, Prades e Mustieles (2018)3.1A 
localização da Ponte Sanhauá no fim da Rua da República, que colaborou para que estas 
empresas se instalassem nessa área, também define a personalidade citada (figura 32).

3	 Para mais informações consultar: SERRANO, S. A.; PRADES, M. G.; MUSTIELES, D. S.; Conservación y 
restauración de patrimonio industrial. Madrid: Editorial Síntesis, S. A, 2018.

Estando assim definida a área de estudo, observa-se que nela existe apenas um 
equipamento urbano, que até o momento não está concluído. Trata-se da primeira Escola 
Técnica de Artes do Nordeste, instalada no prédio da antiga cadeia, localizado na rua 
Francisco Londres, s/n.

	Quanto ao sistema viário que atende a área em foco, há cinco tipos de vias (figura 
33), sendo elas: via coletora, via local, via pedonal, via de acesso rápido e via férrea. 
Entretanto, o acesso a antiga indústria se dá através de uma via local, ou seja, aquela com 
limite de velocidade até 30km/h, que não dispõe de semáforo e liga a pontos privados, 
como residências.

Fonte: José Igor Pereira Freire (2021), adaptado pelo autor, 2022.

IFRM
SANHAUÁ

PAD

Figura 32 - Vista área do sítio industrial.

Figura 33 - Mapa de Hierarquia viária do Sítio Industrial.

Fonte: PMJP (2018), adaptado pelo autor, 2022.
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Figura 34 - Mapa de uso e coupação do Sítio Industrial.

Figura 37 - Mapa do grau de preservação.Figura 35 - Mapa de gabarito do Sítio Industrial.

Figura 36 - Mapa de coberta do Sítio Industrial.

Fonte: PMJP (2018), adaptado pelo autor, 2022.

Fonte: PMJP (2018), adaptado pelo autor, 2022.

Fonte: PMJP (2018), adaptado pelo autor, 2022.

Fonte: PMJP (2018), adaptado pelo autor, 2022.
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3.1 Caracterização arquitetônica e urbanística do sítio industrial

3.1.1 Uso e ocupação do solo
	Com base no levantamento realizado em janeiro de 2022, o sítio industrial em 

foco tem, majoritariamente, uso residencial (71,6%). Observa-se que, para além do limite da 
área de estudo definida para a pesquisa, a presença de residências diminui, sobretudo em 
direção a região da praça Antenor Navarro.  Na sequência dos percentuais estão os setores 
de serviço (7,2% ) e imóveis sem uso (7,2%). Em menor número, aparecem as edificações de 
uso misto (6,7%), os estabelecimentos de comércio (3,6%), institucional (2,1%) e, por fim, os 
lotes vazios/ociosos que correspondem a 1,5% do total analisado (figura 34).

3.1.2 Gabarito
		 As edificações da área (figura 35), em sua maioria, são térreas e 

correspondem a 85,1%. Talvez, a predominância de edifícios com essa característica seja 
explicada pela quantidade de residências (71,6%) e pela condição econômica da população 
ali residente. Com a presença das fábricas, suponha-se, que as edificações térreas que 
também são residências fossem utilizadas por antigos funcionários dessas empresas. Já as 
edificações térreas com um pavimento somam 11,9%, enquanto que as térreas com dois e 
três pavimentos, respectivamente, representam 1,5% e 0,5%. Os lotes vazios equivalem a 
apenas 1% da amostra, que apesar de pouco expressivo, demonstra a fragilidade de um 
recorte onde edificações com valor cultural estão em constante ameaça.

3.1.3 Tipos de cobertura
	Em destaque estão as cobertas com telha cerâmica, correspondendo a 76,6% - sendo 

utilizadas, sobretudo, nas edificações de uso residencial. Em seguida, aparecem as cobertas 
que fazem uso de telhas de fibrocimento (ou amianto) mais presentes nos imóveis ocupados 
por oficinas mecânicas, supostamente, devido ao baixo custo do produto, se comparado ao 
telhado cerâmico. Isto faz com que 17,5% dos imóveis da área de estudo utilizem as cobertas 
de amianto/fibrocimento. 

	Os imóveis sem cobertura, correspondem a 5,2%, sendo eles lotes ociosos ou 
edifícios em estado de arruinamento. Por fim, as cobertas que utilizam laje somam apenas 
1% do total estudado (figura 36).

3.1.4 Grau de preservação
	Para a elaboração deste levantamento foram observadas as condições de 

integridade das fachadas dos imóveis em relação à linguagem arquitetônica que essas 
mantêm, ou não. Em função dos resultados foram organizados em quatro categorias: os 
imóveis com fachadas íntegras (9,6%), onde é possível observar nitidamente a linguagem 
arquitetônica e suas características; os imóveis com fachadas pouco alteradas (15,4%) e 
por isso passíveis de conservação; os imóveis descaracterizados (8,3%), assim classificados 
aqueles que perderam grande parte de seus elementos arquitetônicos significativos 
e são passíveis de demolição total; por fim, os imóveis que não apresentam elementos 
arquitetônicos relevantes e não remetem a uma arquitetura de época, também passíveis 
de demolição total porque já sofreu muita alteração. Estes são os mais presentes no recorte 
espacial analisado, correspondendo, assustadoramente, a 66,7% dos imóveis observados 
(figura 37). 
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Figura 38 - Mapa do grau de conservação.

Figura 39 - Usuários por lote.

Fonte: PMJP (2018), adaptado pelo autor, 2022.

Fonte: PMJP (2018), adaptado pelo autor, 2022.

3.2. Caracterização da população do entorno

	Para identificar a relação entre os moradores do recorte espacial em estudo e a 
antiga Indústria de Bebidas Sanhauá, foi aplicada uma breve entrevista, em janeiro de 
2022 (APÊNDICE D). Nela foram coletadas informações sobre a quantidade de usuários por 
edificação, se as pessoas conhecem o edifício onde funcionou a empresa, se optam por sua 
recuperação ou demolição, os motivos e a sugestão para um novo uso. 

	Ao trabalhar com a ideia de “usuários” o objetivo é, também, quantificar os 
“moradores” do sítio industrial bem como estimar os “não residentes”, ou seja, aquelas 
pessoas que se deslocam de outras partes da cidade, ou de outras cidades, para trabalhar 
nos estabelecimentos de comércio e serviço da área em análise, observando a relação 
dessas pessoas com a antiga Sanhauá. Como resultado, dos 434 “usuários” do recorte, 387 
são “moradores” e 47 são “não residentes’’, conforme figura 39. 

3.1.5 Grau de conservação
	O grau de conservação de um imóvel consiste na avaliação de sua condição física 

e material, da sua condição de “completude” ou, ao contrário, de “arruinamento”. Sob este 
aspecto, os imóveis da área de estudo foram classificados em quatro categorias: ótimo/bom, 
precário, em arruinamento e arruinado. 

Se constatou que 76% dos imóveis avaliados estavam com ótimas/boas condições de 
uso e, consequentemente, de conservação. 20% dos imóveis da áreas estão em condições 
precárias de conservação, apresentando, por exemplo, algum dano na estrutura ou baixa 
possibilidade de uso. 3% dos imóveis, ou seja, apenas cinco em todo conjunto analisado, 
estão em processo de arruinamento, sendo assim classificados por ser urgente fazer alguma 
intervenção para evitar que se torne uma ruína, como é o caso da antiga Indústria de Bebidas 
Sanhauá. Por fim, foram identificados dois imóveis arruinados (1%), condição em que não é 
mais possível proceder um restauro que reverta o bem a sua unidade originária (figura 38).

Com o objetivo de captar a relação entre os entrevistados e a antiga Indústria de 
Bebidas Sanhauá, estes foram indagados se conheciam a fábrica, se eram favoráveis à 
recuperação ou demolição do imóvel, e por quê. É importante destacar que responder essas 
perguntas era opcional, por isso, dos 156 imóveis visitados, apenas 87 pessoas responderam. 
Dessas, 74 (85,1%) afirmaram conhecer a antiga Indústria de Bebidas Sanhauá, com destaque 
para dezoito pessoas que afirmaram ter trabalhado ou conhecer alguém que trabalhou na 
empresa; treze pessoas (14,9%) não conhecem a Sanhauá. 

	Quando questionadas sobre sua recuperação ou demolição, apenas 83 pessoas 
responderam. Dessas, 68 (81,9%) preferem que o prédio seja recuperado, contra quinze 
pessoas (18,1%) que optaram pela demolição.

	Os principais motivos apontados pelos entrevistados para a recuperação da antiga 
fábrica são: 1) gerar emprego e renda (31 pessoas); 2) recuperar a beleza do edifício (19 
pessoas); 3) dinamizar a região (17 pessoas). Algumas pessoas também referiram o seu valor 
histórico e a existência de pessoas em vulnerabilidade socioeconômica morando no imóvel. 

	Por outro lado, as pessoas que optaram por sua demolição baseiam-se na remoção 
das pessoas que hoje ocupam o imóvel, na condição de arruinamento do edifício, e no não 
reconhecimento de seu valor sociocultural e econômico. Estas pessoas sinalizaram não 
estarem satisfeitas com a manutenção de “prédios velhos”.

 No que diz respeito à proposição de novos usos, o mais solicitado pelos entrevistados 
foi a instalação de um equipamento de saúde básica, considerando que a USF mais próxima 
fica ao lado da Catedral de Nossa Senhora das Neves e muitos moradores relataram a 
dificuldade de acesso. Em segundo lugar, referiram a necessidade de uma nova fábrica 
para gerar emprego e renda para a população do entorno; seguido pela demanda por um 
equipamento educacional.

	Essa aproximação com os usuários da área revelou que a maior parte das pessoas 
reconhece a Antiga Fábrica Sanhauá como um patrimônio industrial, sendo a reabilitação 
funcional o caminho para sua preservação. Isso reafirma ser este conjunto edificado 
portador de valores estéticos, históricos e tecnológicos, bem como de valores simbólicos, 
memoriais e sociais que ainda mantém a Antiga Fábrica Sanhauá  como uma referência para 
a população local.



Fonte: IHGP Fonte: IHGP
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4. SUBSÍDIOS PARA ELABORAÇÃO DA PROPOSTA DE 
INTERVENÇÃO

Diante do reconhecimento dos valores culturais do conjunto edificado em foco, que 
integra uma paisagem industrial singular no Centro Histórico de João Pessoa e, visando 
elaborar uma proposta de restauração, em nível de anteprojeto, se fez necessário reunir 
subsídios para conduzir a intervenção. Afirma Cesare Brandi que há uma ligação indissolúvel 
“entre a restauração e a obra de arte, pelo fato de a obra de arte condicionar a restauração 
e não o contrário” ( BRANDI, 2004, p. 29).

Assim, se faz necessário deter conhecimento sobre todos os aspectos materiais, 
legais e teóricos que vão nortear a proposta de intervenção, motivo pelo qual se inicia 
esta parte do trabalho fazendo uma breve descrição do conjunto edificado, já que este, 
segundo Brandi, condicionará o restauro. Em seguida são observados os parâmetros 
legais que incidem sobre a área em estudo e sobre o patrimônio edificado da cidade de 
João Pessoa, segundo os órgãos responsáveis por sua preservação. Posteriormente, são 
analisados projetos de referência, extraindo destes parâmetros para a intervenção proposta, 
também orientador por uma fundamentação teórica. Por fim, em virtude da complexidade 
arquitetônica e do precário estado de conservação em que se encontra a Antiga Fábrica 
Sanhauá, foi necessário um conhecimento da sua estrutura física, obtido através de um 
minucioso levantamento arquitetônico, análise das patologias e elaboração de mapas de 
danos.
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Figura 40 - Condicionantes Ambientais.

Fonte: Autor, 2022.

4.1 O conjunto edificado preexistente como condicionante do 
projeto

O conjunto edificado da antiga Indústria de Bebidas Sanhauá está implantado em 
um terreno com 2.884,52m² e tem área total construída de 2.916,51m², distribuída em quatro 
volumes organizados em torno de um pátio interno descoberto. 

No que diz respeito aos condicionantes ambientais, a ventilação é predominante no 
sul durante 1,2 meses do ano e leste durante 11 meses, caracterizando o sudeste com mais 
frequência de vento. A trajetória solar incide sobre as fachadas norte e sul no verão e nas 
fachadas leste e oeste durante o inverno (Figura 40).
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O pátio interno funcionava como área de descarga de matéria-prima e carga dos 
produtos ali industrializados. O acesso de veículos a este pátio se dá através do portão, 
em ferro e ornamentado (figura 41), voltado para a Rua da República, ao lado do qual há 
uma guarita de controle dos veículos, edificada em estrutura de concreto armado e com 
alvenaria de tijolos de barro argamassados.

O edifício 01, com dois pavimentos, tem área igual a 811,27m² (figura 42). Está situado 
na cota mais elevada do terreno, implantado sobre os limites frontais do lote (leste/sul). 
Nele funcionavam as atividades de produção dos sucos, do guaraná e a administração 
(APÊNDICE C). Apresenta estrutura mista em concreto armado associado a alvenaria de 
tijolos de barro argamassados e esquadrias em ferro e vidro, do tipo basculante. Possui uma 
marquise que protege o acesso principal localizado no térreo, e outra menor sobre o balcão 
externo situado no pavimento superior. Em sua coberta, de laje, há uma caixa-d’água. O 
interior do edifício apresenta piso em ladrilho hidráulico e paredes com acabamento em 
azulejo cerâmico e tinta fosca. 

Figura 41 - Portão de acesso ao pátio interno.

Figura 42 - Edifício 01.

Fonte: Autor, 2021.

Fonte: Autor, 2021.

O edifício 02, onde funcionavam as atividades de produção de vinhos, tem área 
total de 1.249,20m² (figura 45, 46, 47) e está situado na cota elevada do terreno, implantado 
sobre o limite frontal do lote (leste). Sendo uma edificação térrea, apresenta estrutura 
mista em concreto armado associado a alvenaria de tijolos de barro argamassados, além 
de vãos preenchidos com cobogós cimentícios e esquadrias em madeira. Possui resquícios 
da coberta em estrutura de madeira e telhas do tipo fibrocimento (figura 48 e 49), além de 
conter uma caixa-d’água, um reservatório e um poço. Seu interior tem pisos em ladrilho 
hidráulico, cimento sem tratamento e revestimento cerâmico, ao passo em que as paredes 
são em alvenaria de tijolos de barro argamassados com acabamento em azulejo cerâmico 
e tinta fosca. 

Fonte: Autor, 2021.

Fonte: Autor, 2021.

Figuras 45, 46, 47 - Edifício 02.

Figuras 43 e 44 - Edifício 01: pisos e paredes.



REQUALIFICAÇÃO DE PATRIMÔNIO INDUSTRIAL 4 CAPÍTULO64 65

O edifício 04 tem área construída de 470,77m² (figuras 51, 52, 53, 54), onde 
funcionavam as atividades de fabricação do vinagre e carpintaria. Tem gabarito térreo, 
está situado na cota mais baixa do terreno, implantado sobre parte dos limites frontais do 
lote (sul/oeste). Apresenta estrutura mista em concreto armado e alvenaria de tijolos de 
barro argamassados, além de aberturas preenchidas por planos de cobogós cimentícios. 
A fachada frontal (oeste) ruiu em grande parte, assim como a coberta. No interior, as 
esquadrias inexistem, o piso é em cimento queimado e as paredes têm acabamento em 
azulejo cerâmico1 e tinta fosca.

1	 O Decreto Municipal N.º 0399/1938 determinava que as fábricas de bebidas deveriam apresentar 
paredes revestidas com azulejo cerâmico branco e pisos impermeáveis. No caso específico das paredes, o 
revestimento deveria ser aplicado até a altura mínima de 2 metros.  

Fonte: Autor, 2021.

Fonte: Autor, 2021.

Figura 48 e 49 - Edifício 2 - resquícios da coberta.

Figura 50 - Edifício 3.

O edifício 03 tem área igual a 385,25m² (figura 50), onde funcionava a atividade de 
armazenamento de produtos. Está situado na cota intermediária do terreno, implantado no 
centro do lote e possui gabarito térreo. O edifício apresenta estrutura mista em concreto 
armado associado com alvenaria de tijolos de barro argamassados. Quanto aos vãos, alguns 
são preenchidos com cobogós cimentícios e as esquadrias internas inexistem. No interior há 
meia-paredes antigas em alvenaria de tijolos de barro argamassadas que foram quase todas 
demolidas. O edifício não apresenta telhamento, tem piso em cimento queimado e paredes 
com acabamento em tinta fosca

Fonte: Autor, 2021.

Fonte: Autor, 2021.

Figuras 51 e 52 - Área interna do edifício 04. 

Figuras 53 e 54 - fachada frontal oeste arruinada. 



4.2 Condicionantes normativos e legais

No que se refere aos condicionantes normativas e legais que incidem sobre a antiga 
Indústria de Bebidas Sanhauá, cabe analisar as diretrizes na escala federal, estadual e 
municipal, a fim de identificar como a iniciativa pública lida com a proteção do patrimônio e, 
em específico, com a tipologia arquitetônica que constitui o patrimônio industrial.

No âmbito federal, nosso objeto de estudo insere-se no campo das fábricas e 
complexos industriais:

Pode-se observar na listagem realizada por DEZEN-KEMPTER que totaliza 36 
obras do patrimônio industrial tombado pelo IPHAN, pelo Decreto Lei nº 25, 
de 30 de novembro de 1937, aplicado a bens móveis e imóveis, ao que data o 
trabalho produzido. Destaca-se, entre essas, a Fábrica de Vinho Tito Silva, em 
João Pessoa-PB, sendo o único bem industrial tombado em nível nacional na 
Paraíba, a homologação do seu processo data de 1984, e além dele, encontram-se 
mais quatro bens dessa tipologia no aguardo de instrução técnica que legitima a 
ação de proteção em 2019. (LEITE, 2020, p.59).

	Na escala de atuação estadual verifica-se que a Fábrica Sanhauá, as antigas 
Indústrias Reunidas Francisco Matarazzo e a antiga Prensa Abílio Dantas estão inseridas na 
poligonal de proteção rigorosa do Centro Histórico de João Pessoa definida pelo IPHAEP. 
Entretanto, o órgão não possui nenhuma medida específica para fábricas e estruturas 
industriais, apenas normas gerais sobre o Centro Histórico2.1.

Quanto às leis municipais, no Plano Diretor de João Pessoa o imóvel está inserido na 
Zona Adensável Prioritária (ZAP)3, 2ou seja, trata-se de uma localidade onde a disponibilidade 
de infraestrutura básica e o meio ambiente permitem a intensificação do uso e ocupação 
do solo (PMJP, 2016). Já o Código de Urbanismo insere o imóvel na Zona Comercial de 
Terminais (ZCT)4.3

A ZCT permite o uso residencial unifamiliar (R1), bifamiliar (R2), multifamiliar (R5), 
comércios e serviços de bairro e principais (CB/CP/SB/SP) e também indústrias de pequeno 
porte (IPP). 

Em virtude da limitação de usos admitidos para a ZCT, este trabalho não segue à 
risca as normativas locais, justificando-se tal descumprimento a partir dos resultados da 
análise desenvolvida aqui, que sinaliza a urgente necessidade de se pensar novas diretrizes 
de intervenção no Centro Histórico de João Pessoa, principalmente no que diz respeito 
aos usos permitidos pelo município. Além disso, o programa de uso proposto foi elaborado 
considerando as demandas da própria população do entorno que, nas entrevistas realizadas, 
enumerou suas necessidades, ao que se soma a ideia de ofertar usos atrativos para demais 
moradores da cidade, fatores que exigem atividades dinâmicas de cunho social, econômico 
e cultural.

Propor usos que contribuam para a salvaguarda do patrimônio industrial é uma 
importante estratégia para consolidar sua continuidade histórica. Para reforçar o programa 
proposto, destaca-se um dos princípios da Carta de Nihny Tagil sobre a particular importância 
histórica e as novas utilizações propostas para o patrimônio industrial:

2	 Em outubro este autor enviou um ofício ao IPHAEP para solicitar informações sobre a antiga Fábrica 
Sanhauá e também um parecer técnico sobre o grau de classificação do imóvel. Até o momento as informações 
não foram disponibilizadas.
3	 Lei Municipal Complementar N.º 0003/1992 do Plano Diretor da Cidade de João Pessoa.
4	 Lei Municipal N.º 2.102/1975 do Código de Urbanismo integrante do Plano Diretor Físico do Município de 
João Pessoa.

Adaptar e continuar edifícios industriais evita o desperdício de energia e contribui 
para o desenvolvimento econômico sustentável. O patrimônio industrial pode 
desempenhar um papel importante na regeneração econômica de regiões 
deprimidas ou em declínio. (TICCIH, 2003)

	A Declaração de Amsterdã, de 1975, também ressalta a possibilidade da inserção de 
novos usos que venham a atender as necessidades da vida contemporânea:

[...] Mas descobre-se também que a conservação das construções existentes 
contribui para a economia de recursos e para a luta contra o desperdício, uma 
das grandes preocupações da sociedade contemporânea. Ficou demonstrado 
que as construções antigas podem receber novos usos que correspondam às 
necessidades da vida contemporânea. (DECLARAÇÃO DE AMSTERDÃ, 1975)

Tendo por referência estes documentos, a proposta em questão irá se fundamentar, 
principalmente, nas recomendações postas no âmbito internacional para proteção do 
patrimônio industrial, considerando que no Brasil a discussão ainda é bastante incipiente, 
embora existam projetos relevantes, como será apresentado adiante. 

4.3 PROJETOS DE REFERÊNCIA

Para fundamentar a presente proposta de intervenção foram analisados os projetos 
implementados em três conjuntos edificados do patrimônio industrial brasileiro: a antiga 
Fábrica de Tambores Pompeia, na capital paulista, com projeto de Lina Bo Bardi; o Conjunto 
KKKK, em Registro-SP, do escritório Brasil Arquitetura; a antiga Fábrica da Macaxeira, no 
Recife, cuja intervenção resultou de ações do Governo de Pernambuco. As análises, a 
seguir, estão compostas por uma breve descrição do projeto e identificação de algumas 
soluções arquitetônicas que serão referência para a restauração e reabilitação da antiga 
Fábrica Sanhauá. 

4.3.1 Sesc Pompeia - São Paulo/SP
	O complexo de cultura e lazer, localizado no Bairro Vila Pompeia, na capital paulista, 

resultou de um projeto de intervenção elaborado pela arquiteta Lina Bo Bardi entre 1977 e 
1982, visando a preservação da antiga fábrica de tambores, construída em 1938, que guarda 
referência à arquitetura industrial inglesa do século XX (figura 55). O  conjunto de edifícios 
em concreto e tijolo aparente possui grandes vãos e uma estrutura arrojada, símbolos da 
industrialização, possui 16.573,00m² de terreno e 22.026,02m² de área construída.
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Fonte: https://www.sescsp.org.br/servicos-sesc-pompeia/.

Figura 55 - Sesc Pompeia.



O SESC Pompeia ganha evidência por seu pioneirismo em intervenções no patrimônio 
industrial brasileiro e pelas boas soluções arquitetônicas. Merece destaque a ótima relação 
criada entre os antigos galpões e os novos edifícios em concreto aparente projetados pela 
arquiteta. Estes geram surpresa no observador que antes caminhou pelos antigos galpões 
onde a intervenção de Lina Bo Bardi é pontual e demonstra respeito pelo preexistente.

	Ao mesmo tempo, o projeto pode gerar certa controvérsia com relação a aplicação 
de uma teoria do restauro, já que Lina fez questão de manter a estrutura original da fábrica 
recuperando as antigas paredes e removendo os elementos adicionados ao longo dos anos. 

Para o presente projeto, toma-se o SESC Pompeia como referência nos seguintes 
aspectos: a legibilidade no diálogo entre os tempos da edificação e o da intervenção, como 
no caso referido da inserção dos novos volumes em concreto. No geral, a intervenção 
buscou respeitar o preexistente ao inserir elementos arquitetônicos novos em diálogo com a 
estrutura dos galpões. Por isso, nota-se que o trabalho sutil de Lina Bo Bardi vai de encontro 
aos conceitos apresentados anteriormente. 

	Os materiais empregados nas intervenções é outro aspecto que reforça a legibilidade 
do projeto proposto, ressaltando a qualidade da obra idealizada por Lina. Por exemplo, 
tem-se a aplicação de tijolo de concreto aparente que deixa claro não haver a intenção 
de aproximar as novas alvenarias daquelas existentes. A estrutura de coberta, também 
aparente, destaca-se devido a mescla entre telha cerâmica e telha translúcida, afastando a 
ideia de fábricas com galpões escuros (figura 56). 

Para manter a leitura do espaço no interior dos galpões, a arquiteta inseriu mezaninos 
executados em concreto aparente, onde foram instalados alguns serviços. Com o mesmo 
objetivo, em outros galpões foram definidos ambientes com paredes baixas que preservam 
a leitura de um espaço contínuo. Sintetizando, vê-se o conceito da legibilidade aplicado à 
escolha de materiais, leitura espacial e definição de volumetrias como um ponto importante 

Outro aspecto observado no Sesc Pompeia é o programa de necessidades, definido 
a partir do seu público alvo: os comerciários, já que a rede de Serviço Social do Comércio 
promove espaços de cultura, educação, saúde, lazer e assistência. O bom exemplo de 
integração desses usos também conduziu à definição dos usos propostos para o restauro 
do Conjunto Sanhauá, destacando-se aqueles que contribuíram para o desenvolvimento do 
programa de necessidades desta intervenção, elencados na tabela abaixo (figura 58).

deste projeto que em muito contribuiu para balizar a proposta para a antiga Fábrica Sanhauá 
(figura 57). 

SERVIÇO DESCRIÇÃO

Comedoria Restaurante Restaurante com serviço de 
almoço de acordo com um 

cardápio diário.

Bar Café Conta com opções de café, 
bebidas frias, sanduíches, 
salgados, doces, sopas e 

sorvetes.

Odontologia Composta por cinco 
consultórios, com aparelhos 

de radiologia digital.

Ginástica Multifuncional Espaço para práticas de 
diversas atividades físicas 
que visam à melhoria da 

capacidade funcional dos 
indivíduos.

Espaço de Brincar É dedicado a crianças de até 6 
anos de idade acompanhadas 

pelos pais para momentos 
lúdicos, alternando atividades 
dirigidas e brincadeiras livres.

Oficinas de Criatividade Atuam como espaços de 
sensibilização artística por 

meio de ações e estímulos à 
reflexão, ao convívio e à troca 

de conhecimento para um 
aprendizado que privilegia o 

processo criativo.

Programa Curumim Programa permanente de 
educação não formal para 

crianças de 7 a 12 anos, que 
visa o desenvolvimento 

integral por meio de atividades 
educativas, culturais e de lazer.

Programa Juventudes Alta 
Voltagem

Programa socioeducativo 
para adolescentes de 13 a 

17 anos, se caracteriza como 
um espaço de convivência 

e discussão, abordando 
temáticas ligadas ao universo 

do adolescente, no campo 
de artes plásticas, teatro, 

literatura etc.

REQUALIFICAÇÃO DE PATRIMÔNIO INDUSTRIAL 4 CAPÍTULO68 69

Fonte: Paulisson Miúra.

Figura 56 - Sesc Pompeia.

Fonte: ArchDaily.

Figura 57 - Sesc Pompeia.

Fonte: Sesc Pompeia. Disponível em: <https://www.sescsp.org.br/servicos-sesc-pompeia/>

Figura 58 - Tabela dos serviços do Sesc Pompeia que balizaram o programa de necessidades da Sanhauá.



4.3.2 Antiga Companhia Ultramarina de Desenvolvimento KKKK, Registro/SP

	Localizado na cidade de Registro, o Conjunto KKKK é mais uma unidade da rede 
SESC instalada em edifícios do patrimônio industrial: a antiga Companhia Ultramarina 
de Desenvolvimento KKKK, construída nos primeiros anos do século XX. A intervenção, 
concebida pelo escritório Brasil Arquitetura em 1996, recuperou a relação da população da 
cidade com o rio que a corta, pois propôs um projeto amplo envolvendo o parque beira-rio 
e a restauração dos antigos galpões com 15.290,00m2 (figura 59).

As duplas de galpões possuem fachadas idênticas e ritmadas compostas por uma 
porta central e uma janela de cada lado. A materialidade do conjunto é formada por tijolos, 
grandes portas de madeira e janelas de ferro e vidro. Apesar dos mezaninos inseridos no 
interior dos galpões, é possível observar que ali existiam vãos significativos. 

O Brasil Arquitetura, assim como Lina no SESC Pompeia, utiliza materiais brutos e 
expostos que buscam reconciliar indústria e manufatura, tecnologias contemporâneas e 
fazer tradicional (RAMALHO, 2021). Por exemplo, a grande marquise que liga os galpões é 
em concreto armado aparente e está engastada na parede dos armazéns através de vigas 
metálicas. Da mesma forma, a acessibilidade do edifício principal, com três pavimentos, foi 
atendida anexando um volume externo para o elevador.

 Nos fundos do terreno foi construído um novo volume prismático para ser o auditório, 
onde, mais uma vez, os arquitetos utilizam de um método contrastante de distinguir o novo 
do antigo. O prisma inteiramente branco e a caixa de elevador anexada ao edifício principal 
são demonstrações de como os novos usos podem ser inseridos em antigos edifícios 
industriais (figura 60).

O novo programa para o Conjunto KKKK, assim como no SESC Pompeia, 
possui diversidade de usos, incluindo o memorial da imigração japonesa do Vale do 
Ribeira. 	

Deste projeto, capta-se suas 
características formais e soluções de 
acessibilidade para balizar a proposta de 
intervenção na antiga Fábrica Sanhauá. 
Por isso, observa-se a maneira como os 
arquitetos inseriram a caixa metálica para 
o elevador (figura 61). Sua forma, material e 
cor destacam-se na paisagem do conjunto 
industrial, pois os arquitetos, assim como Lina, 
optaram por materiais brutos e aparentes 
distintos da plasticidade preexistente.

4.3.3 Parque Urbano da Macaxeira, Recife/PE

	O projeto de restauração para antiga Fábrica da Macaxeira (figura 62), no bairro de 
mesmo nome, corresponde ao Parque Urbano da Macaxeira e a uma série de equipamentos 
sociais. Após trinta anos do encerramento de suas atividades e consequente abandono, 
a Fábrica Coronel Othon, como também era conhecida, foi recuperada pelo Governo do 
Estado de Pernambuco. A ação caracteriza-se como uma iniciativa para proteger o sítio 
industrial e segue as orientações da Carta de Nizhny Tagil sobre o papel das autoridades 
para preservar tal patrimônio, foi inaugurado em 2014, sendo o maior empreendimento 
público reunindo as áreas de educação, cultura e lazer do Recife, com área construída de 
10 hectares.

	Há aspectos positivos e negativos nesta proposta. Há críticas quanto a utilização de 
técnicas da restauração muito conservadoras na reconstituição de elementos ornamentais 
(LEITE, 2020). Foi positiva a diversidade de usos do Parque Urbano o que transformou o 
tecido urbano de uma antiga zona industrial deteriorada em um espaço de integração 
urbana. 
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Fonte: https://www.sescsp.org.br/servicos-sesc-registro/.

Figura 59 - Sesc Registro.

Fonte: https://www.sescsp.org.br/servicos-sesc-registro/.

Fonte: https://www.sescsp.org.br/servicos-sesc-registro/.

Figura 60 - Sesc Registro.

Figura 61 - Sesc Registro.
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Por referência, neste projeto, observa-se a distinção dos novos materiais utilizados, 
os quais permitem identificar a passagem do tempo e avanço das tecnologias construtivas. 

	Outro aspecto do projeto foi o tratamento e manutenção de elementos arquitetônicos 
importantes para a leitura do conjunto industrial. As fachadas dos galpões receberam o 
tratamento adequado para recompor a unidade, visto que estavam em péssimo estado de 
conservação (figura 63).

Fonte:  Página do Parque Urbano da Macaxeira no Facebook.

Fonte:  http://etemiguelbatista.blogspot.com/2014/06/historia-da-fabrica-da-macaxeira_1882.html

Figura 62 - Antiga Fábrica da Macaxeira.

Figura 63 - Antiga Fábrica da Macaxeira.

A já comentada diversidade de usos do Conjunto Urbano da Macaxeira é outro 
aspecto a ser levado para a presente proposta, uma vez que têm em comum a intenção 
de promover a integração entre o complexo edificado e a cidade, demonstrando que 
a reabilitação funcional de antigas áreas urbanas industriais desativadas possibilita 
a recuperação do edifício e também de espaços urbanos que foram, gradativamente, 
esquecidos pelos mais diversos agentes - poder público, proprietários, antigos funcionários 
e moradores do entorno.

Fonte:  http://etemiguelbatista.blogspot.com/2014/06/historia-da-fabrica-da-macaxeira_1882.html.

Figura 64 - Antiga Fábrica da Macaxeira.
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4.4 
Fundamentação 

teórica

4.4 Fundamentação teórica

Sendo uma etapa importante para a formulação de qualquer proposta de intervenção 
em bens de valor patrimonial, a fundamentação teórica fornece as balizas que irão nortear as 
decisões projetuais. No caso específico da presente proposta de anteprojeto de intervenção 
na Fábrica Sanhauá, a delimitação teórica foi pautada por três diretrizes identificadas nas 
etapas de levantamento e no reconhecimento desta realidade: 1) a participação da população 
do entorno que, predominantemente, deseja a recuperação do conjunto edificado associada 
ao cumprimento de diversas funções sociais também indicadas por ela; 2) a degradação 
física e social do sítio industrial, constatada no entorno quando da análise morfológica, fato 
que suscita a necessidade de reverter esta condição; 3) a recuperação física funcional da 
antiga Fábrica Sanhauá visto que o atual estado de deterioração do imóvel é consequência 
do abandono e mau gerenciamento de sua conservação. 

	A formulação dessas três diretrizes tem por base a compreensão de que a recuperação 
de sítios industriais depende, sobretudo, da integridade funcional das intervenções propostas 
para áreas e edifícios industriais, como já apresentado anteriormente, em particular através 
dos projetos correlatos analisados.

	Desta forma, justifica-se a definição da primeira diretriz citando o pensamento de 
Max Dvorak (apud RUFINONI, 2014, p.59) quando ressalta que o caráter social do patrimônio 
é o principal motivo de sua tutela. Acrescenta-se, ainda, a dinâmica de transformação urbana 
contínua e acelerada das grandes cidades e o importante papel que as áreas industriais 
desativadas representam no contexto atual para promover qualidade de vida urbana. De 
acordo com a Carta de Nihny Tagil:

As comunidades industriais postas em risco pela mudança estrutural veloz devem 
ser apoiadas pelas autoridades do governo local e central. Ameaças potenciais 
ao patrimônio industrial trazidas por tais mudanças devem ser antecipadas e 
planos devem ser conduzidos para evitar a necessidade de ações emergenciais. 
(TICCIH, 2003)

Aponta a Declaração de Washington (1987) que a participação e o envolvimento 
dos habitantes da cidade são imprescindíveis ao sucesso da salvaguarda. A importância da 
participação da população também é destacada pela Carta de Nihny Tagil (2003): todos os 
esforços devem ser levados a cabo para garantir a consulta e participação das comunidades 
locais na proteção e na conservação de seu patrimônio industrial. 

Esta atenção para com a relação entre o patrimônio e a população beneficiada 
(ou não) com o investimento feito na conservação do acervo edificado é matéria que, há 
bastante tempo, perpassa diversos documentos internacionais a exemplo da Declaração de 
Amsterdã, de 1975 que diz:

A reabilitação dos bairros antigos deve ser concebida e realizada, tanto quanto 
possível, sem modificações importantes da composição social dos habitantes, e 
de uma maneira tal que todas as camadas da sociedade se beneficiem de uma 
operação financiada por fundos públicos. (DECLARAÇÃO DE AMSTERDÃ, 1975)  

No que refere a função social da propriedade, no âmbito brasileiro, recorda-se o 
seguinte texto do Estatuto da Cidade, de 2001: 

A propriedade urbana cumpre sua função social quando atende às exigências 
fundamentais de ordenação da cidade expressas no plano diretor, assegurando 
o atendimento das necessidades dos cidadãos quanto à qualidade de vida, à 
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justiça social e ao desenvolvimento das atividades econômicas. (BRASIL, 2001)

	A Declaração de Amsterdã também é utilizada para reforçar a segunda diretriz da 
proposta em foco, por recomendar uma atenção não apenas com o edifício isolado, mas com 
todo o sítio, em uma operação de conservação integrada, como descreve: “A conservação 
do patrimônio arquitetônico deve ser considerada não apenas como um problema marginal, 
mas como objetivo maior do planejamento das áreas urbanas e do planejamento físico 
territorial” (DECLARAÇÃO DE AMSTERDÃ, 1975). Diante desta colocação se justifica pensar 
a intervenção na antiga Fábrica Sanhauá como uma contribuição para melhorar a atual 
situação de declínio de todo o sítio industrial que se encontra degradado fisicamente e 
esvaziado de usos e funções.

	Abordar as questões de degradação física e declínio socioeconômico conduz a 
discutir os conceitos de requalificação, reabilitação, entre outros “re”. De acordo com 
Vasconcellos e Mello (2009, p. 53), o prefixo “re” indica um movimento de volta, para trás, 
alguma coisa que repete o já existente com uma nova forma. Acrescentam as autoras que 
há uma vasta gama de terminologias aplicadas às práticas de intervenção urbana que 
usam como indicativo o prefixo “re” as quais evidenciam um “elenco de metáforas”, que se 
confundem, sobrepõem e não se definem com clareza.

Certo é que todas estas práticas de intervenção são demandadas devido aos 
processos de obsolescência que ocorrem nas cidades antigas. Segundo Vanessa 
Brasileiro (2001) “Diversos são os modos de obsolescência dos edifícios, que conduzem à 
obsolescência das áreas onde se encontram: obsolescência física, funcional, de imagem, 
locacional, financeira, e até mesmo legal”. Com base nisso, a autora indica o uso do termo 
“requalificação” para:

aquelas situações em que não há uma obsolescência econômica, mas uma 
degradação do estado físico das edificações e do ambiente urbano. Nestes 
casos, faz-se necessário restaurar, reabilitar, readaptar a estrutura edificada a 
fim de que possa continuar funcionalmente ativa e oferecendo melhor qualidade 
de vida.

No entanto, no caso da antiga Fábrica Sanhauá, além da degradação física há 
também uma obsolescência econômica e social, o que indica se pensar em uma ação de 
“reabilitação”, procedimento assim definido pela Carta de Lisboa, de 1995: 

É uma estratégia de gestão urbana que procura requalificar a cidade existente 
através de intervenções múltiplas destinadas a valorizar as potencialidades 
sociais, econômicas e funcionais a fim de melhorar a qualidade de vida das 
populações residentes; isso exige o melhoramento das condições físicas 
do parque construído pela sua reabilitação e instalação de equipamentos, 
infraestruturas, espaços públicos, mantendo a identidade e as características da 
área da cidade a que dizem respeito.

Colocadas estas questões, definimos que a presente proposta de intervenção, 
além da restauração física do conjunto edificado e consequente requalificação para que 
possa continuar economicamente ativo, engloba também a  reabilitação da área visando 
valorizar as potencialidades sociais, econômicas e funcionais, contribuindo para melhorar a 
qualidade de vida da população residente ou usuária do sítio industrial. 

 Por fim, a terceira diretriz de projeto aqui definida, que trata da recuperação física 
funcional da antiga Fábrica Sanhauá, conduz a buscar subsídios nas teorias da restauração 
que desde o século XIX discutem sob diversas óticas esta matéria. 

O ponto de partida para as definições a tomar está no estado de conservação da 
antiga fábrica. Trata-se de uma ruína, ou de um edifício deteriorado? Segundo Brandi, ruína 
é “tudo aquilo que é testemunho da história humana, mas com um aspecto bastante diverso 
e quase irreconhecível em relação àquele que se revestia antes” (BRANDI,  2004, p.65). Para 
Brandi, a arquitetura se torna ruína quando não pode mais voltar a seu estado completo a 
não ser como um falso.

No entanto, os levantamentos realizados para caracterização da antiga fábrica 
demonstraram que a mesma, embora mal conservada, não atingiu o estado de ruína. Nela 
ainda é possível apreender as características formais, espaciais, volumétricas. É possível, 
portanto, pensar não só na sua conservação enquanto matéria, mas em sua restauração 
enquanto imagem, o que se acredita não resultar em um falso histórico. Suas características 
principais estão mantidas, sua identidade ainda é forte o suficiente para suportar a 
intervenção sem deixar de ser a Fábrica Sanhauá reconhecida pela população que a deseja 
viva.

Assim, restabelecer elementos que restituam sua unidade - cobertas, esquadrias, 
alvenarias etc. - respeitando a legibilidade dos tempos que separam o edifício preexistente 
das intervenções atuais parece ser um caminho possível. Nesse sentido as intervenções 
propostas devem observar e procurar manter as “qualidades artísticas” que dão identidade 
à Antiga Fábrica Sanhauá, bem como sua condição histórica enquanto “um produto humano 
realizado em um certo tempo e lugar, e que em certo tempo e lugar se encontra” (BRANDI, 
2004, p. 29-30).

Alguns princípios preconizados por diversos teóricos serão observados para nortear 
a proposta em foco, como a legibilidade das intervenções restaurativas, entendidas como 
parte da história do edifício, a distinguibilidade dos novos elementos inseridos que devem 
expressar seu tempo através dos materiais e formas, a adequação do uso ao edifício sem 
impor mudanças que alterem radicalmente seus espaços e formas, o respeito aos elementos 
mais relevantes para a significação cultural do bem.

Concluindo, a proposta a seguir apresentada vai buscar coerência com todos estes 
aspectos inerentes ao campo da conservação do patrimônio, mas tendo por ponto principal 
a ideia defendida por diversos documentos que têm por especificidade o patrimônio 
industrial quanto a ser a utilização - original ou alternativa, a forma mais frequente e muitas 
vezes mais sustentável de assegurar a conservação de sítios ou estruturas do patrimônio 
industrial.

Continuar a adaptar e utilizar edifícios industriais evita a perda de energia e 
contribui para com o desenvolvimento sustentável. O patrimônio industrial pode 
ter um importante papel da regeneração econômica de áreas decadentes ou em 
declínio. (TICCIH, 2003)

Esta colocação da Carta de Nihny Tagil, evidencia-se também nas diretrizes do 
documento intitulado “Princípios de Dublin”, de 2011, para “conservar e manter estruturas, 
sítios, áreas e paisagens de patrimônio industrial”: 

[...] Os novos usos devem respeitar os materiais significativos, componentes e 
padrões de circulação e atividade.  É necessário um conhecimento especializado 
para assegurar que o significado patrimonial seja considerado e respeitado 
na gestão do uso sustentável de estruturas e sítios de patrimônio industrial. 
As normas de construção, exigências de segurança, normas ambientais ou 
industriais e outras regulamentações devem ser adequadamente implementadas 
nas intervenções físicas, levando em consideração as dimensões patrimoniais. 
(TICCIH, 2011).
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4.5 Análise de danos e estado de conservação da antiga Fábrica 
Sanhauá

Neste subtópico são apresentados, resumidamente, os resultados obtidos através 
da análise de danos e do estado de conservação do conjunto edificado, estando o relatório 
completo como apêndice ao trabalho, contendo fotografias, indicativos das causas 
prováveis dos danos e sugestões para minimizar e/ou erradicar as manifestações patológicas 
encontradas. 

As informações levantadas durante as visitas foram sistematizadas nos mapas de 
danos produzidos sobre o levantamento arquitetônico dos edifícios, tendo o objetivo de 
demonstrar e localizar os problemas identificados. 
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Figura 65 - Mapa de danos do pavimento térreo.
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Figura 66 - Mapa de danos da coberta.

Figura 67 - Mapa de danos do 1º pavimento.
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Figura 68 - Mapa de danos da fachada sul.
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5. PROPOSTA DE 
INTERVENÇÃO PARA A 

ANTIGA FÁBRICA SANHAUÁ
5.1 Setorização e acessos

5.2 Fluxograma e Dimensionamento
5.3 Recuperação Física

5. PROPOSTA DE INTERVENÇÃO PARA A ANTIGA FÁBRICA 
SANHAUÁ

A iniciativa de restaurar um edifício localizado em uma área tão degradada do 
Centro Histórico de João Pessoa é um desafio e uma ação que demanda uma visão mais 
ampliada sobre todo o entorno, sob o ponto de vista material e social. Nesse sentido, o 
ponto de partida é colocar a questão: a que se propõe a presente proposta de intervenção? 
Sendo fundamental recuperar o edifício enquanto parte do patrimônio industrial da cidade, 
cabe retomar - como tratado na fundamentação teórica, o propósito de reabilitar a antiga 
Fábrica Sanhauá dando-lhe uma função útil para a sociedade em um contexto urbano de 
tantas carências.

Além dos já analisados condicionantes do projeto, para o desenvolvimento da 
proposta de intervenção foi consultado o relatório da Topografia Social de João Pessoa, 
de 2009. Segundo informações deste relatório, o Varadouro é um dos bairros da capital 
caracterizado por atividades comerciais e apoio rodoviário, ocupado por residências 
modestas da população de baixa renda. Conta ainda com um baixo índice de qualidade 
vida (-0,28), IDH de 0,01%, a equidade é de -0,46% e corresponde ao número de mulheres 
responsáveis por domicílios que são analfabetas e sem renda; A exclusão social corresponde 
a -0,32%.

Com base nestes dados, é possível observar que entre os anos de  2009 a 2022 
poucas iniciativas foram tomadas para minimizar ou erradicar a elevada vulnerabilidade 
social enfrentada pelas pessoas que moram no Varadouro. Comparar as informações obtidas 
pela análise do sítio, desenvolvida pela presente pesquisa com os dados do referido relatório, 
evidenciou a fragilidade da área e a urgente necessidade de propostas para transformar a 
realidade social e econômica das pessoas do bairro e, em particular, do entorno imediato da 
antiga Fábrica Sanhauá. 

Introduzida esta problemática e definido o objetivo da intervenção, o ponto de 
partida foi a definição do programa de necessidades, o qual foi obtido considerando três 
aspectos: os usos permitidos pela legislação vigente, as necessidades reais da população 
do local e o desejo de atrair novos usuários, vindos de outros bairros de João Pessoa e 
municípios vizinhos, como forma de dinamizar a área.

Assim, pela legislação os usos admitidos são: residências, comércios e serviços de 
bairro e principais, indústrias de pequeno porte. Já a população usuária do local, apontou a 
carência de equipamentos e serviços, problema também pontuado no supracitado relatório. 
Junta-se a isso as referências de uso coletadas nos projetos analisados, em particular 
aquele do SESC Pompeia que oferece espaços de lazer e entretenimento, assistência de 
saúde e social, educação e formação. Como resultado destas análises, ficou assim definido 
o programa de necessidades para o projeto em formulação.

USO
Unidade de Saúde da Família (USF)

Centro de Referência em Assistência Social (CRAS)

Cooperativa de costura

Cooperativa de Cerveja Artesanal

Restaurante

Rooftop

Espaço para atividades educativas

Praça

CLASSIFICAÇÃO
Institucional de bairro (IB)

Institucional de bairro (IB)

Institucional de bairro (IB)

Indústria de pequeno porte (IPP)

Serviço principal (SP)

Serviço principal (SP)

Institucional de bairro (IB)

Institucional de bairro (IB)

Fonte:  Autor, 2022.

Figura 69 - Usos propostos e classificação.



Público geral

Macrozoneamento

Comunidade

ACESSO 02

ACESSO 01

ACESSO 03

ACESSO 04

Público geral

Macrozoneamento

Comunidade

ACESSO 02

ACESSO 01

ACESSO 03

ACESSO 04

REQUALIFICAÇÃO DE PATRIMÔNIO INDUSTRIAL 4 CAPÍTULO84 85

Observa-se que o restaurante é uma atividade ligada ao atendimento do bairro e 
de visitantes, sendo classificado como um serviço principal (SP). A cooperativa de cerveja 
insere-se como indústria de pequeno porte (IPP). No entanto, a cooperativa de costura, o 
CRAS, a USF e o espaço de lazer e educação são classificados como usos institucionais de 
bairro (IB), não sendo admitidos nesta zona (ZCT). No entanto, diante das reflexões colocadas 
para a definição do programa de necessidades, optou-se por descumprir a legislação e 
buscar os usos que de fato a realidade requer para melhor aproveitamento deste espaço 
edificado enquanto um patrimônio industrial inserido em um contexto social de carências e 
necessidades específicas. 

Assim se justifica essa definição do programa de necessidades. Há uma carência 
evidente de serviço público de saúde para as comunidades residentes ali, uma vez que o 
PSF mais próximo se localiza na rua São Mamede, próximo a Catedral de Nossa Senhora das 
Neves, sendo inexistente um serviço público de mobilidade urbana que facilite o acesso 
entre os dois pontos.  A necessidade de um equipamento de saúde básica é uma demanda 
da população, já que aquele mais próximo está fora do raio de uma distância caminhável de 
400m para um serviço convencional ou complementar (ITDP, 2017).

Já o CRAS justifica-se por se identificar no entorno um elevado índice de 
vulnerabilidade social, problema também indicado pela Topografia Social de João Pessoa 
de 2009, que classificou o Varadouro com vulnerabilidade social muito alta1. 

A cooperativa de costura foi proposta porque no bairro há um elevado número de 
mulheres que são chefes de família e possuem baixo ou nenhum grau de escolaridade e de 
rendimentos. O objetivo é dar qualificação para que elas consigam ingressar no mercado 
de trabalho, atendendo a necessidade apontada pela população de gerar emprego e renda. 

Com o mesmo objetivo de qualificação de mão de obra e geração de renda é proposta 
a cooperativa de cerveja artesanal, que também faz referência ao método industrial utilizado 
pela Sanhauá: a fabricação de bebidas. O funcionamento dessa cooperativa possibilita 
que jovens e adultos do entorno possam participar da fabricação de cervejas destinadas 
ao consumo do público geral, podendo atrair mais visitantes para o local e, aos poucos, 
fomentar a sua conservação de forma economicamente mais sustentável. 

O restaurante é um uso do tipo “âncora”, que pode promover a presença constante 
de pessoas de outras áreas da cidade e, também, atrair as pessoas que trabalham na região, 
oferecendo refeições de qualidade a baixo custo, através de um programa similar ao da 
comedoria do Sesc Pompeia. Os serviços de alimentação incluem a criação de um café/
bar (rooftop) na cobertura do edifício de dois andares com o intuito de convidar as pessoas 
a desfrutar da paisagem do entorno: o Rio Sanhauá, o manguezal, o pôr do sol e o próprio 
Centro Histórico de João Pessoa.

O setor educacional atende a um tipo de proteção especial segundo a Topografia 
Social de João Pessoa (TSJP, 2009), pois trata-se de um espaço educativo e sociocultural 
utilizado para atividades diversas. Justifica-se, ainda, por ser destinado à formação e 
qualificação de crianças, jovens e adultos, atendendo a demanda apontada pela população 
de ofertar atividades educativas. Além disso, é um espaço onde os funcionários do conjunto 
industrial poderão deixar seus filhos enquanto trabalham.

A praça interna e a praça externa também surgem para atender as necessidades da 
população do entorno que destacou a forte ausência de espaços de lazer nas proximidades 
do sítio industrial - sobretudo aqueles voltados para idosos e crianças.  

1	 No recorte e em suas proximidades, nota-se a presença de comunidades que nem sequer foram 
cadastradas como ZEIS pela prefeitura. Além disso, o índice geral de escolaridade do bairro é muito baixo, o 
número de mulheres que utilizam serviços municipais de proteção é alto, bem como o número de beneficiários 
do antigo bolsa família, programa de transferência de renda criado pelo Governo Lula em 2003.

5.1 Setorização e acessos

Definido o programa de necessidades, foi pensado o macrozoneamento do projeto, 
dividido em dois setores: um composto pelos usos destinados à população vizinha à antiga 
Fábrica Sanhauá e do Varadouro; o outro reunindo os usos propostos para atrair o público 
em geral, como o restaurante e a praça (figura 70).

A distribuição dos usos foi definida a partir dos quatro acessos já existentes no 
conjunto edificado  (figura 71) os quais foram assim associados aos usos propostos: acesso 
1, que conecta a Rua da República ao pátio interno, destinado aos serviços oferecidos à 
população do entorno (CRAS e USF) e entrada de produtos para o restaurante e cervejaria; 
o acesso 2 que será mais direcionado aos usuários do restaurante e cervejaria; os acessos 
3 e 4 para entrada de público diverso, com ênfase para as funções da praça e espaço para 
atividades educativas e socioculturais. 

Portanto, a partir dos acessos foi possível setorizar e distribuir as atividades que 
passam a ocupar, também, a coberta do edifício de dois pavimentos (bloco 1). Assim, 
entendendo o conjunto edificado composto por quatro blocos, os usos foram distribuídos 
da seguinte forma: o bloco 1 abriga o restaurante, cooperativa de cerveja artesanal e, na 
coberta, foi introduzido um café/bar (rooftop); o bloco 2 fica destinado a Unidade de Saúde 
da Família (USF); o bloco 3 está compartimentado entre o CRAS e a cooperativa de costura; 
e o bloco 4 abriga a praça e os espaços de atividades educacionais (figura 72).

Fonte:  Autor, 2022.

Figura 70 - Diagrama de macrozoneamento.
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Fonte:  Autor, 2022.

Figura 71 - Diagrama de zoneamento.
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Fonte:  Autor, 2022.

Figura 72 - Diagrama de setorização.

Figura 73 - Fachada leste.

Fonte:  Autor, 2022.
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Cabe justificar como foi pensada a distribuição destes usos, para além do já 
referido estudo dos acessos. Foram aproximados os dois equipamentos mais direcionados 
à assistência da população local - USF e CRAS, dando maior privacidade e reunindo-os em 
torno do pátio interno que permite melhor condição de circulação, permanência, ventilação 
e iluminação para os espaços internos dos blocos 2 e 3, sendo que neste último foi inserida, 
também, a cooperativa de costura por ter vinculação com as atividades de assistência às 
mulheres. Esse mesmo acesso e o pátio foram utilizados para entrada de funcionários e 
mercadorias para o restaurante, cervejaria e rooftop (bloco 1), por ser a única opção de 
espaço para descarga de produtos, em todo o conjunto. 

No bloco 1 foram reunidos os serviços de alimentação - restaurante, cooperativa 
de cerveja artesanal e café/bar, visando direcionar todo o público que busca esta função 
para um único lugar, além de valorizar este edifício que pode dar uma identidade visual 
mais forte para o projeto. Agrupar estas funções também rentabiliza o sistema de circulação 
vertical criado e as instalações hidrossanitárias necessárias ao seu funcionamento. Por fim, 
como já dito, a criação de um café/bar na cobertura do edifício de dois andares tem o intuito 
de convidar as pessoas a desfrutar da paisagem do Rio Sanhauá e do Centro Histórico de 
João Pessoa.

	As atividades do bloco 4 foram organizadas de modo a permitir a legibilidade dos 
vãos existentes. Deste modo, na área mais próxima ao restaurante foi locada uma praça 
coberta com pouco mobiliário fixo, com o intuito de promover uma utilização do espaço de 
maneira dinâmica e flexível adaptando-se à necessidade do uso/atividade. Nela ainda foi 
inserido um palco voltado para pequenas escadas que conectam os níveis e podem servir 
também como arquibancadas.

	Já na área posterior do bloco 4, foram criadas salas multifuncionais que podem ser 
utilizadas como salas de aulas, oficinas e ateliers. Na sequência foram inseridos ambientes 
de apoio ao funcionamento do conjunto.



S

Fonte:  Autor, 2022.

Figura 74 - Diagrama de distribuição parcial dos fluxos.
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5.2 Dimensionamento e circulação

Observando o macrozoneamento nota-se a distribuição de dois fluxos principais: o 
da comunidade e o do público externo (figura 74). O acesso da comunidade é mais forte na 
região do pátio interno, o que se explica pela presença do CRAS e da UFS na parte oeste 
do terreno (blocos 2 e 3). Enquanto isso, esse mesmo acesso possui baixa relevância para o 
público externo. A praça coberta (bloco 4) funciona distribuindo o fluxo das pessoas para o 
interior do conjunto, com exceção do CRAS e a USF que não têm acesso direto através dela.

Dimensionamento 
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COBERTA
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470,77m²
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180,43m²
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420,43m²
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inclui copa 
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Figura 75 - Circulação vertical.

Fonte:  Autor, 2022.

Para definir a planta da cozinha do restaurante (bloco 01) foi pensado no número 
de refeições a serem servidas por minuto (10 refeições) e na quantidade de assentos 
(120 assentos). A cozinha foi pensada de modo a promover boas condições de trabalho, 
manipulação e preparo dos alimentos.

O fluxo do público à cooperativa de cerveja e ao rooftop é feito através de uma 
circulação vertical composta por uma escada metálica e um elevador (figura 75) propostos 
de forma a atender às atuais exigências das normas de acessibilidade, como a NBR 9050. A 
escada em alvenaria, já existente, foi destinada ao fluxo de serviços e mercadorias.

existente

proposta

Figura 76 - Área interna do espaço para atividades 
educativas.

Fonte:  Autor, 2022.

O programa de necessidade e dimensionamento  da Unidade de Saúde da Família foi 
definido com base no projeto modelo disponibilizado pelo Ministério da Saúde. Foi inserida 
no bloco 2 pela facilidade de promover ventilação cruzada e iluminação, aproveitando as 
aberturas existentes (na fachada sul) para que os consultórios possam ter janelas. Na parte 
norte da USF estão localizadas as áreas administrativas, enquanto a oeste estão a recepção 
e alguns ambientes de apoio. O programa de necessidades  e áreas do Centro de Referência 
em Assistência Social (bloco 3) também foi definido com base no programa modelo definido 
pelo Ministério da Saúde. 

O acesso à praça coberta (bloco 4) se dá através da praça externa, criada no espaço 
liberado com a remoção de alguns imóveis ali existentes,  construídos após o encerramento 
das atividades industriais da antiga empresa2.1Como consequência, cria-se a possibilidade 
de reabrir um antigo portão da fábrica, criando um acesso que passa a ser um dos principais, 
tanto para a comunidade quanto para o público em geral, já que a praça coberta promove 
a distribuição dos usuários para diversos setores: cooperativa de costura, restaurante, área 
de atividades educativas. 

Assim, a entrada da cooperativa de costura (bloco 3) abre para esta praça coberta, 
próximo ao setor educacional. Seu espaço foi dimensionado em função dos equipamentos 
e mobiliário necessários - máquinas de costura, mesas para moldagem, manequins etc. 
Para contribuir com o desenvolvimento das atividades da cooperativa, nas paredes laterais 
foram inseridas estruturas para armazenar tecidos, linhas e demais materiais necessários 
para a atividade. 

O acesso ao setor educacional (bloco 4) também ocorre através da praça coberta, 
tendo um fluxo linear através do corredor de distribuição dos novos ambientes ali inseridos, 
os quais foram segmentados utilizando “paredes baixas”, a exemplo do que foi feito no SESC 
Pompeia. Na parte mais ao norte deste setor estão os banheiros, um depósito para armazenar 
os materiais danificados ou de uso temporário, um depósito de material de limpeza e também 
uma administração para o Conjunto Sanhauá. Estes são os únicos ambientes desta área que 
não se apropriam da ideia de “meia parede”, uma vez que necessitam ter mais privacidade.

2	 Durante a etapa de levantamentos, se identificou que quatro edificações sem valor cultural, construídas 
após o encerramento das atividades industriais da antiga empresa são passíveis de demolição. Para minimizar as 
consequências da remoção dessas quatro famílias, sugere-se uma ação conjunta entre a comunidade, a PMJP 
e o IPHAEP, com o objetivo de restaurar as edificações sem uso do sítio industrial para que essas pessoas conti-
nuem morando dentro do recorte analisado.
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5.3 Recuperação física 

Perante a proposição de uma restauração e requalificação da antiga Fábrica Sanhauá, 
se mostrou imprescindível realizar o levantamento de danos existentes, como forma de 
melhor conhecer o conjunto edificado e obter subsídios para o projeto a ser proposto. Com 
este propósito se investiu na elaboração de tantas fichas e mapas de danos visando obter 
a segurança necessária para se chegar a um anteprojeto. Ao mesmo tempo, foi importante 
compreender que um anteprojeto trata-se de uma etapa desenvolvida a partir de estudos 
técnicos preliminares e das demandas do “cliente”, com o objetivo de definir diretrizes a 
serem adotadas na elaboração de um projeto de execução (TOGAWA, 2017).

Figura 77 - Perspectiva com foco no acesso 01.

Figura 78 - Perspectiva com foco no acesso 04 e praça externa.

Fonte:  Autor, 2022.

Fonte:  Autor, 2022.

Estas observações foram importantes para se discernir o limite entre o preexistente 
como espaço aberto à proposição de uma nova função, e o preexistente como estrutura a 
ser recuperada fisicamente, através de métodos de restauração. Se tem consciência que ao 
apresentar este anteprojeto se explorou muito mais as possibilidades da antiga fábrica como 
espaço a ser requalificado, deixando por responder uma série de questões técnicas próprias 
da restauração. Se destaca como justificativa para isso o fato de que o conhecimento 
adquirido ao longo da graduação em arquitetura e urbanismo, em específico o curso da 
UFPB, não oferece conhecimento técnico suficiente para o desenvolvimento de um projeto 
de restauro. A grade curricular do referido curso só possui duas disciplinas voltadas para o 
estudo e recuperação do patrimônio3. Assim, se justifica o fato do anteprojeto aqui proposto 
não ter avançado em questões técnicas específicas de restauração, sendo seu objetivo 
principal, enquanto anteprojeto, a adequação do conjunto edificado à demanda de usos 
elencados pela população. 

Figura 79 - Praça externa.

Figura 80 - Praça externa.

Fonte:  Autor, 2022.

Fonte:  Autor, 2022.

3	 Sendo a disciplina de Fundamentos para Intervenções em Áreas Históricas e Projeto de Edificações III, 
da qual fui monitor no semestre 2021.1. A primeira é pautada pela conscientização sobre a importância do patri-
mônio cultural e a segunda sobre projeto de edificações em áreas de interesse histórico.
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Do ponto de vista formal, a recuperação buscou soluções arquitetônicas a partir das 
informações volumétricas apresentadas pelo conjunto edificado e conhecidas através das 
etapas de levantamento. Como já apresentado na fundamentação teórica, é possível notar 
as características físicas que um dia o edifício já possuiu. Além disso, a análise do estado de 
conservação da fábrica em muito contribuiu para orientar a escolha dos materiais adotados. 
Os materiais então escolhidos não possuem o objetivo de remeter ao que um dia acredita-
se que foi a unidade física da antiga fábrica. Portanto, como será apresentado adiante, os 
materiais utilizados possuem a finalidade de garantir a coerência com a tipologia industrial 
e também assegurar a legibilidade entre o preexistente e o tempo da intervenção. 

No bloco 01, para viabilizar a implantação do restaurante, foram demolidas as 
alvenarias sem função estrutural. Enquanto isso, foram mantidas as estruturas de pilares e 
vigas para garantir a sustentação física do edifício e garantir também o bom funcionamento 
do restaurante, além de ampliar a leitura dos grandes vãos (figura 81).

Figura 81 - Salão do restaurante, bloco 01.

Fonte:  Autor, 2022.

Como observado na imagem acima (figura 81), a aparência dos pilares explora a 
ideia de “janela do tempo” e reforça a diretriz de propor uma intervenção na qual é possível 
identificar os novos elementos. Desse modo, os pilares ficaram no embouço, com acabamento 
irregular e pintura em tinta fosco, ao passo que as estruturas que tocam o texto evidenciam 
que em algum momento da história do edifício existiam alvenarias fechando os vãos entre 
os pilares, comparimentando o volume em ambientes menores.

Como resultado da análise de danos, foram mantidas as esquadrias das janelas do 
bloco 01 (fachada sul, leste, oeste), visto que essas apresentam manifestações patológicas 
menores e a recuperação carece apenas de tratamento e limpeza da superfície com material 
corrosivo para remover a ferrugem e realizar a substituição dos vidros de vedação (figura 
82). 

As esquadrias inseridas na fachada norte, voltada para a praça coberta, foram 
desenhadas a partir da observação do ritmo, do material e da composição volumétrica 
apresentada pelas esquadrias existentes. Elas possuem planos retangulares de vidro com 
estrutura de aço escovado. É possível notar, pelo material utilizado e pela dimensão dos 
planos de vidro, que tais esquadrias utilizam técnicas atuais em sua composição (figura 83),

Figura 82 - Restaurante, bloco 01.

Figura 83 - Restaurante, bloco 01.

Fonte:  Autor, 2022.

Fonte:  Autor, 2022.

	A proposta do restaurante levou a reflexão sobre o ponto de vista do conforto 
termoacústico. Como resultado, no teto foi inserida uma malha métalica dourada que 
possibilita a inserção de vegetação no forro (figura 82). A consequência desta proposição é 
a criação de um microclima mais agradável aos usuários do restaurante, possibilitando então 
maior permanência no espaço. Além disso, o contato com o verde da natureza, alinhado a 
psicologia das cores, contribui para o melhoramento da qualidade de vida, uma vez que 
essa cor possui a capacidade de acalmar e a aliviar o estresse - o verde se associa também a 
saúde e bem-estar. Ressalta-se, entratanto, a necessidade de manutenção periódica dessa 
estrutura. 
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Levando em consideração a circulação vertical, optou-se por uma estrutura metálica 
que dialogasse com a edificação, entretanto que evidenciasse sua contemporaneidade. 
Assim, utilizou-se de chapas metálicas perfuradas a fim de garantir a ventilação cruzada e 
contato com a área externa, bem como painéis de vidro, evitando que a estrutura se tornasse 
uma estufa. A ideia de usar cabos de aço como elemento de guarda-corpo surge como 
complementação de material consonante e reforço estrutural, criando um design  moderno, 
eficaz e capaz de se misturar com a tipologia industrial da edificação. Enquanto isso, as 
estruturas de corrimão são apoiadas nos cabos de aço e na estrutura metálica principal, 
seguindo as diretrizes definidas pela NBR 9050 e pelo corpo de bombeiros.

A cooperativa de cerveja artesanal não necessitou de grandes modificações no 
1º pavimento, pois o dimensionamento da capacidade produtiva foi realizado observando 
a disponibilidade de água, as máquinas necessárias e o transporte e armazenamento de 
máteria prima. Desse modelo, as paredes são revestidas e pintadas com tinta fosca, com 
excessão do ambiente de fabricação e do laboratório. A iluminação é feita com pendente 
industrial retrô na cor terracota. O ambiente possui ainda pequenas mesas e bancos para 
permanência e degustação das cervejas.

Figura 85 - Cooperativa de cerveja.

Figura 86 - Cooperativa de cerveja.

Fonte:  Autor, 2022.

Fonte:  Autor, 2022.

Figura 84 - Perspectiva circulação vertical.

Fonte:  Autor, 2022.
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O rooftop inserido na coberta do bloco 01 conta com um quiosque café/bar que 
possui cozinha para pequenos preparos. Foram distribuídas mesas e sofás do tipo outdoor 
pelo espaço, com o objetivo de promover uma utilização mais dinâmica e convidativa. 
Esse tipo de mobília é o mais adequado para área externa e possui maior vida útil. Além 
disso, também foram inseridas vegetações e ombrelone lateral para proporcionar maior 
pernamência. 

Figura 87 - Rooftop.

Figura 89 - Perspectiva rooftop.

Fonte:  Autor, 2022.

Figura 88 - Quiosque roftop.

Fonte:  Autor, 2022.

Fonte:  Autor, 2022.
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Figura 90 - Perspectiva da esquina entre a R. da República e Av. 03 de maio.

Figura 91 - Acesso principal da USF.

Fonte:  Autor, 2022.

Fonte:  Autor, 2022.

No bloco 02 foi recomposta a parede da fachada oeste que ruiu, com o objetivo 
de garantir a funcionalidade e utilização do edifício. O acesso principal foi inserido a partir 
da reflexão sobre a localização das atividades da USF, por isso, foi fechada uma entrada 
existente e aberta uma nova caixa de esquadria no centro do volume (figura91). Grande 
parte do piso foi reconstruído em cimento queimado, pois, como demonstra a análise de 
danos, a invasão de vegetação gerou perdas significativas. A decisão de compartimentar 
o edifício para abrigar o programa se justifica porque a interrupção parcial dos vãos não 
prejudica a leitura de todo o conjunto. As paredes propostas são de alvenaria comum e 
pintadas com tinta fosca branco gelo. Os consultórios possuem revestimento cerâmico 
branco, com dimensão de 10cmX10cm até 1,50m de altura a partir do piso. Os banheiros 
também possuem revestimento cerâmico, conforme detalhes no projeto arquitetônico.

Figura 92 - Pátio interno.

Figura 93 - Vista parcial da fachada do bloco 03.

Fonte:  Autor, 2022.

Fonte:  Autor, 2022.

O CRAS e a cooperativa de costura, inseridos no bloco 03, também compartimentados, 
não prejudicam a leitura dos vãos. Devido a dificuldade para garantir ventilação natural 
cruzada, alguns ambientes possuem ventilação mecânica. As esquadrias foram todas 
inseridas com estrutura de ferro que formam uma quadrícula e possuem vedação em vidro.
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Figura 94 - Praça coberta.

Figura 96 - Espaço educativo.

Figura 95 - Praça coberta.

Fonte:  Autor, 2022.

Fonte:  Autor, 2022.

Fonte:  Autor, 2022.

No bloco 04 é observado com destaque a manutenção dos grandes vãos 
característicos da tipologia industrial. Em virtude das reflexões contemporâneas sobre a 
importância de manter a legibilidade dos vãos, o anteprojeto buscou soluções arquitetônicas 
e materiais que não interrompem a imagem rítmica da estrutura de pilares e sheds da 
cobertura. Por isso, na praça coberta utiliza-se pouca mobília e no espaço socioeducativo 
foram inseridas, em primeiro plano, paredes baixas em concreto aparente. 

A coberta foi recomposta utilizando telha termoacústica por esta possuir maior 
durabilidade, conforto térmico e acústico, devido a proximidade da antiga fábrica com vias 
de trânsito intenso, como a Avenida Sanhauá. A ser observado nas imagens, nota-se, ainda, 
a presença de telhas translúcidas a fim de minimizar a utilização de iluminação artificial, 
possibilitar contato com o exterior e gerar a ilusão de amplitude dos vãos.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

O estudo da antiga Fábrica Sanhauá como objeto de estudo deste trabalho destaca 
a carência de trabalhos realizados sobre o patrimônio industrial de João Pessoa e ressalta as 
contribuições apresentadas aqui. De modo geral, os objetivos do trabalho foram atingidos 
através das etapas de levantamento e do desenvolvimento da proposta de intervenção. 

A escolha da Sanhauá foi justificada pelo fato do Centro Histórico de João Pessoa 
não apresentar nenhuma outra área com características de um sítio industrial. A análise 
morfológica aqui apresentada reforçou a classificação da área como sítio industrial através 
dos fatores que lhe conferem a materialização de uma paisagem industrial. 

Para além dos objetivos do trabalho, o autor possuía um objetivo pessoal: 
compreender os caminhos a serem percorridos para desenvolver projetos de edificações 
em áreas de interesse histórico-cultural. Desse modo, apesar de considerar uma loucura 
fazer isso no TCC - devido às proporções que este trabalho tomou, como seu tamanho 
- esse objetivo pessoal foi atendido. É possível compreender que, apesar de não possuir 
nenhuma base em projeto de intervenção em centro histórico, os esforços para respeitar 
o edifício e sobretudo os desejos da população, foram pontos importantes para alcançar o 
resultado apresentado, sendo uma característica a ser mantida para projetos futuros. 

Por fim, então, destaca-se o exercício de fôlego exigido pelo desenvolvimento deste 
trabalho que levou em consideração o estudo da antiga Fábrica Sanhauá enquanto conjunto 
edificado e ainda se propôs a, literalmente, investigar informações históricas sobre a antiga 
empresa. Além disso, nota-se que este trabalho ainda pode gerar outros desdobramentos. 
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PLANTA BAIXA 1º PAV.

ANTEPROJETO DE RESTAURO

1º PAVIMENTO

ESCALA 1/200

06

NO NE

N

O

SE

SO

L

S

PLANTA BAIXA COBERTA

ANTEPROJETO DE RESTAURO

ESCALA 1/200

07

NO NE

N

O

SE

SO

L

S

TERRAÇO

ÁREAS:

ÁREA DO TERRENO

ÁREA TOTAL CONSTRUÍDA

ÁREA DO TÉRREO

ÁREA 1º PAV.

ÁREA PERMEÁVEL

2.884,52 M²

2.916,51 M²

2.533,01 M²

383,50 M²

229,87 M²

FOLHA

ESCALA

PROJETO

DATA DO PROJETO

DESENHO

TIPO

DISCENTE

CLEMER RONALD DA SILVA

DISCIPLINA:

LOCALIZAÇÃO:

TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO

JOÃO PESSOA

ORIENTADORA:
DRa MARIA BERTHILDE MOURA FILHA

ANTEPROJETO DE RESTAURO

PLANTA BAIXA SITUAÇÃO - TÉRREO

2022

FÁBRICA SANHAUÁ

MATRÍCULA: 20160115005

1/200

03/21

PLANTA BAIXA SITUAÇÃO - 1º PAV

PLANTA BAIXA SITUAÇÃO - COBERTA

1/200

1/200



PLANTA BAIXA REFORMA

ANTEPROJETO DE RESTAURO

1º PAVIMENTO

ESCALA 1/200
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PLANTA BAIXA REFORMA

ANTEPROJETO DE RESTAURO

ESCALA 1/200
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PLANTA BAIXA REFORMA

ANTEPROJETO DE RESTAURO

TÉRREO

ESCALA 1/200
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S

Construir

Demolir

Demolido em junho de 2022

pelos moradores

LEGENDA

ÁREAS:

ÁREA DO TERRENO

ÁREA TOTAL CONSTRUÍDA

ÁREA DO TÉRREO

ÁREA 1º PAV.

ÁREA PERMEÁVEL

2.884,52 M²

2.916,51 M²

2.533,01 M²

383,50 M²

229,87 M²

FOLHA

ESCALA

PROJETO

DATA DO PROJETO

DESENHO

TIPO

DISCENTE

CLEMER RONALD DA SILVA

DISCIPLINA:

LOCALIZAÇÃO:

TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO

JOÃO PESSOA

ORIENTADORA:
DRa MARIA BERTHILDE MOURA FILHA

ANTEPROJETO DE RESTAURO

2022

FÁBRICA SANHAUÁ

MATRÍCULA: 20160115005

04/21

PLANTA BAIXA REFORMA - TÉRREO1/200

PLANTA BAIXA REFORMA - 1º PAV

PLANTA BAIXA REFORMA - ROOFTOP

1/200

1/200
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ATIVIDADES

COLETIVAS ACS

,98m²

CONSULTÓRIO

ODONTOLÓGICO

18,77m²

CONSULTÓRIO

ODONTOLÓGICO

20,69m²

CONSULTÓRIO

MÉDICO

14,41m²

CONSULTÓRIO

MÉDICO

10,m²

CONSULTÓRIO

MÉDICO

16,31m²

CONSULTÓRIO

MÉDICO

13,77m²

SALA DE

OBSERVAÇÃO

10,07m²

RECEPÇÃO E ESPERA

97,38m²

CIRCULAÇÃO

33,96m²

SALA

DE VACINAS

13,82m²

SALA DE DISTRIBUIÇÃO

DE REMÉDIOS

12,34m²

ADMINISTRAÇÃO

9,14m²

COPA

9,82m²

SALA DE

CURATIVOS

20,69m²

SALA DE INALAÇÃO

COLETIVA

9,m²

DEPÓSITO

5,70m²

CIRCULAÇÃO

,51m²

CIRCULAÇÃO

FUNCIONÁRIOS

35,99m²

BANHEIRO

PNE FEM

3,12m²

BANHEIRO

PNE MAS

3,m²

BANHEIRO

PNE FEM

2,59m²

BANHEIRO

PNE MAS

2,59m²

BANHEIRO

PNE FEM
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BANHEIRO
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PLANTA BAIXA PROPOSTA

ANTEPROJETO DE RESTAURO

TÉRREO

ESCALA 1/200
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SO

L

S

LABORATÓRIO

50,71m²

MATÉRIA

PRIMA

8,09m²

PRODUÇÃO E ARMAZENAMENTO

119,25m²

DEGUSTAÇÃO E CONSUMO

184,81m²

WC

4,79m²
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PLANTA BAIXA PROPOSTA

ANTEPROJETO DE RESTAURO

1º PAVIMENTO

ESCALA 1/200
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ROOFTOP

347,84m²

RESERVATÓRIO

17,95m²

QUIOSQUE

17,95m²

PLANTA BAIXA PROPOSTA

ANTEPROJETO DE RESTAURO

ESCALA 1/200
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ÁREAS:

ÁREA DO TERRENO

ÁREA TOTAL CONSTRUÍDA

ÁREA DO TÉRREO

ÁREA 1º PAV.

ÁREA PERMEÁVEL

2.884,52 M²

2.916,51 M²

2.533,01 M²

383,50 M²

229,87 M²

FOLHA

ESCALA

PROJETO

DATA DO PROJETO

DESENHO

TIPO

DISCENTE

CLEMER RONALD DA SILVA

DISCIPLINA:

LOCALIZAÇÃO:

TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO

JOÃO PESSOA

ORIENTADORA:
DRa MARIA BERTHILDE MOURA FILHA

ANTEPROJETO DE RESTAURO

2022

FÁBRICA SANHAUÁ

MATRÍCULA: 20160115005

05/21

PLANTA BAIXA PROPOSTA - TÉRREO1/200

PLANTA BAIXA PROPOSTA - 1º PAV

PLANTA BAIXA PROPOSTA - ROOFTOP

1/200

1/200
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PLANTA BAIXA PROPOSTA - COTAS

ANTEPROJETO DE RESTAURO

1º PAVIMENTO

ESCALA 1/200
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PLANTA BAIXA PROPOSTA - COTAS

ANTEPROJETO DE RESTAURO
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PLANTA BAIXA PROPOSTA - COTAS

ANTEPROJETO DE RESTAURO

TÉRREO

ESCALA 1/200
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ÁREAS:

ÁREA DO TERRENO

ÁREA TOTAL CONSTRUÍDA

ÁREA DO TÉRREO

ÁREA 1º PAV.

ÁREA PERMEÁVEL

2.884,52 M²

2.916,51 M²

2.533,01 M²

383,50 M²

229,87 M²

FOLHA

ESCALA

PROJETO

DATA DO PROJETO

DESENHO

TIPO

DISCENTE

CLEMER RONALD DA SILVA

DISCIPLINA:

LOCALIZAÇÃO:

TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO

JOÃO PESSOA

ORIENTADORA:
DRa MARIA BERTHILDE MOURA FILHA

ANTEPROJETO DE RESTAURO

2022

FÁBRICA SANHAUÁ

MATRÍCULA: 20160115005

06/21
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PLANTA DE COBERTA PROPOSTA

ANTEPROJETO DE RESTAURO

FÁBRICA SANHAUÁ
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ÁREAS:

ÁREA DO TERRENO

ÁREA TOTAL CONSTRUÍDA

ÁREA DO TÉRREO

ÁREA 1º PAV.

ÁREA PERMEÁVEL

2.884,52 M²

2.916,51 M²

2.533,01 M²

383,50 M²

229,87 M²

FOLHA

ESCALA

PROJETO

DATA DO PROJETO

DESENHO

TIPO

DISCENTE

CLEMER RONALD DA SILVA

DISCIPLINA:

LOCALIZAÇÃO:

TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO

JOÃO PESSOA

ORIENTADORA:
DRa MARIA BERTHILDE MOURA FILHA

ANTEPROJETO DE RESTAURO
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02 - Bancada de apoio em aço inox

03 - Forno elétrico industrial

04 - Bancada de apoio em aço inox para

refeições prontas

05 - Passa-prato (servir)

06 - Higienização e preparo de vegetais

07 - Higienização e preparo de carnes

08 - Câmara fria

09 - Refrigerador vertical

10 - Refrigerador horizontal com bancada

superior em aço inox e portas frontais de vidro

QUADRO DE EQUIPAMENTOS E LAYOUT  - COZINHA RESTAURANTE

11 - Equipamentos de apoio (liquidificador,

batedeira, mix, micro-ondas, etc;)

12 - Pia de apoio a área de preparo e cocção

13 - Ármario inferior em aço inox

14 - Passa-prato sujo

15 - Pia e lava-louças

16 - Armário em aço inox

01 - Mesa com máquina de costura

02 - Mesa para manipulação de tecidos
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QUADRO DE EQUIPAMENTOS E LAYOUT  - COOPERATIVA DE CERVEJA

ÁREAS:

ÁREA DO TERRENO

ÁREA TOTAL CONSTRUÍDA

ÁREA DO TÉRREO

ÁREA 1º PAV.

ÁREA PERMEÁVEL

2.884,52 M²

2.916,51 M²

2.533,01 M²

383,50 M²

229,87 M²

FOLHA

ESCALA

PROJETO

DATA DO PROJETO

DESENHO

TIPO

DISCENTE

CLEMER RONALD DA SILVA

DISCIPLINA:
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TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO

JOÃO PESSOA

ORIENTADORA:
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ANTEPROJETO DE RESTAURO
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FÁBRICA SANHAUÁ

MATRÍCULA: 20160115005
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QUADRO   DE  ESQUADRIAS

ÁREAS:

ÁREA DO TERRENO

ÁREA TOTAL CONSTRUÍDA

ÁREA DO TÉRREO

ÁREA 1º PAV.

ÁREA PERMEÁVEL

2.884,52 M²

2.916,51 M²

2.533,01 M²

383,50 M²

229,87 M²

FOLHA

ESCALA

PROJETO

DATA DO PROJETO

DESENHO

TIPO

DISCENTE

CLEMER RONALD DA SILVA

DISCIPLINA:
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ORIENTADORA:
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ANTEPROJETO DE RESTAURO

2022

FÁBRICA SANHAUÁ

MATRÍCULA: 20160115005
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Forro de gesso USF  (+3,04)

Laje (+4,30 térreo/+7,34 1º pav.)

LEGENDA (NÍVEL)

Forro de gesso CRAS (+3,00)

Forro de gesso setor educacional (+3,20)

ÁREAS:

ÁREA DO TERRENO

ÁREA TOTAL CONSTRUÍDA

ÁREA DO TÉRREO

ÁREA 1º PAV.

ÁREA PERMEÁVEL

2.884,52 M²

2.916,51 M²

2.533,01 M²

383,50 M²

229,87 M²

FOLHA

ESCALA

PROJETO

DATA DO PROJETO

DESENHO

TIPO

DISCENTE

CLEMER RONALD DA SILVA

DISCIPLINA:

LOCALIZAÇÃO:

TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO

JOÃO PESSOA

ORIENTADORA:
DRa MARIA BERTHILDE MOURA FILHA

ANTEPROJETO DE RESTAURO

2022

FÁBRICA SANHAUÁ

MATRÍCULA: 20160115005

10/21

PLANTA FORRO E LAJE - TÉRREO1/200

PLANTA FORRO E LAJE - 1º PAV

PLANTA FORRO E LAJE - ROOFTOP

1/200

1/200
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Cimento queimado (existente)

Cimento queimado (inserir)

Cimento queimado (recomposição)

Ladrilho hidráulico (recomposição)

LEGENDA

ÁREAS:

ÁREA DO TERRENO

ÁREA TOTAL CONSTRUÍDA

ÁREA DO TÉRREO

ÁREA 1º PAV.

ÁREA PERMEÁVEL

2.884,52 M²

2.916,51 M²

2.533,01 M²

383,50 M²

229,87 M²

FOLHA

ESCALA

PROJETO

DATA DO PROJETO

DESENHO

TIPO

DISCENTE

CLEMER RONALD DA SILVA

DISCIPLINA:

LOCALIZAÇÃO:

TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO

JOÃO PESSOA

ORIENTADORA:
DRa MARIA BERTHILDE MOURA FILHA

ANTEPROJETO DE RESTAURO

2022

FÁBRICA SANHAUÁ

MATRÍCULA: 20160115005

11/21

PLANTA BAIXA DE PISOS - TÉRREO1/200

PLANTA BAIXA DE PISOS - 1º PAV

PLANTA BAIXA DE PISOS - ROOFTOP

1/200

1/200
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-1,38

-1,05

-0,95

-0,10

+0,25

-0,63

-0,40

+0,00-0,15

LEGENDA

-1,14

+3,72

+7,34

ÁREAS:

ÁREA DO TERRENO

ÁREA TOTAL CONSTRUÍDA

ÁREA DO TÉRREO

ÁREA 1º PAV.

ÁREA PERMEÁVEL

2.884,52 M²

2.916,51 M²

2.533,01 M²

383,50 M²

229,87 M²

FOLHA

ESCALA

PROJETO

DATA DO PROJETO

DESENHO

TIPO

DISCENTE

CLEMER RONALD DA SILVA

DISCIPLINA:

LOCALIZAÇÃO:

TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO

JOÃO PESSOA

ORIENTADORA:
DRa MARIA BERTHILDE MOURA FILHA

ANTEPROJETO DE RESTAURO

2022

FÁBRICA SANHAUÁ

MATRÍCULA: 20160115005
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ÁREAS:

ÁREA DO TERRENO

ÁREA TOTAL CONSTRUÍDA

ÁREA DO TÉRREO

ÁREA 1º PAV.

ÁREA PERMEÁVEL

2.884,52 M²

2.916,51 M²

2.533,01 M²

383,50 M²

229,87 M²

FOLHA

ESCALA

PROJETO

DATA DO PROJETO

DESENHO

TIPO

DISCENTE

CLEMER RONALD DA SILVA

DISCIPLINA:

LOCALIZAÇÃO:

TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO

JOÃO PESSOA

ORIENTADORA:
DRa MARIA BERTHILDE MOURA FILHA

ANTEPROJETO DE RESTAURO

CORTE AA

2022

FÁBRICA SANHAUÁ

MATRÍCULA: 20160115005
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(uso proposto)

FID
17

Elemento arquitetônico observado

VÃOS
PATOLOGIA Acúmulo de material deteriorado, lixo, entulho 

e antigo maquinário

CAUSAS 
PROVÁVEIS

É um fenômeno antrópico causado pela ação humana e desativação das instalações industriais.

CONDUTA Remoção do material, limpeza da área e realocação dos moradores para os prédios com valor cultural sem uso loca-
lizados no recorte espacial analisado neste trabalho. 

Universidade Federal da Paraíba | Centro de Tecnologia
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Autor: Clemer Ronald da Silva | Orientadora: Dra Maria Berthilde de Barros Lima e Moura Filha
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ANTIGA FÁBRICA SANHAUÁ
Relatório geral do estado de conservação das edificações
Fichamento das manifestações patológicas encontradas

LOCALIZAÇÃO REGISTRO FOTOGRÁFICO

LOCAL Edifício 01 SUBDIVISÃO Restaurante 
(uso proposto)

FID
16

Elemento arquitetônico observado

VÃOS
PATOLOGIA Acúmulo de material deteriorado, lixo, entulho 

e antigo maquinário

CAUSAS 
PROVÁVEIS

É um fenômeno antrópico causado pela ação humana e desativação das instalações industriais.

CONDUTA Remoção do material, limpeza da área e realocação dos moradores para os prédios com valor cultural sem uso loca-
lizados no recorte espacial analisado neste trabalho. 

Universidade Federal da Paraíba | Centro de Tecnologia
Departamento de Arquitetura e Urbanismo | Trabalho de Conclusão de Curso

Autor: Clemer Ronald da Silva | Orientadora: Dra Maria Berthilde de Barros Lima e Moura Filha

V

ANTIGA FÁBRICA SANHAUÁ
Relatório geral do estado de conservação das edificações
Fichamento das manifestações patológicas encontradas

LOCALIZAÇÃO REGISTRO FOTOGRÁFICO

LOCAL Edifício 01 SUBDIVISÃO Restaurante 
(uso proposto)

FID
16

Elemento arquitetônico observado

VÃOS E ESTRUTURA
PATOLOGIA Lesões estruturais

Vedação de vãos com alvenaria

CAUSAS 
PROVÁVEIS

É um fenômeno antrópico e biológico causado pela ação humana e novos usos. Observa-se o deslocamento da 
argamassa da que revestia a estrutura e exposição da ferragem que, com o tempo, foi corroída e oxidada - o que 
coloca em risco a estabilidade da estrutura. O fechamento dos vãos com tijolos de oito furos, possivelmente, ocorreu 
devido a necessidade de adpatar a edificação a um novo uso.

CONDUTA Reforçar a estrutura, trocar e/ou tratar a ferragem desgastada utilizando materiais mais resistentes. Quanto aos 
vãos, aconselha-se seu fechamento com um tipo de vedação mais apropriada para se adaptar ao novo uso proposto 
por este trabalho - a ser detalhado no capítulo 10.
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ANTIGA FÁBRICA SANHAUÁ
Relatório geral do estado de conservação das edificações
Fichamento das manifestações patológicas encontradas

LOCALIZAÇÃO REGISTRO FOTOGRÁFICO

LOCAL Edifício 01 SUBDIVISÃO Restaurante 
(uso proposto)

FID
16

Elemento arquitetônico observado

VÃOS E ALVENARIA
PATOLOGIA Lesões estruturais

Vedação de vãos com alvenaria
Crosta negra, sujidades ou depósitos escuros
Vegetação invasora

CAUSAS 
PROVÁVEIS

É um fenômeno antrópico e biológico causado pela ação humana, destelhamento e novos usos. Observa-se o des-
locamento da argamassa que revestia a estrutura e alvenaria e a exposição da ferragem que, com o tempo, foi cor-
roída e oxidada - o que coloca em risco a estabilidade da estrutura. O fechamento dos vãos com tijolos de oito furos, 
possivelmente, ocorreu devido a necessidade de adpatar a edificação a um novo uso. Já a presença de vegetação 
invasora, ocorre devido a umidade gerada pela água da chuva como consequência do desabamento das estruturas 
de telhado no edifício 02.

CONDUTA Reforçar a estrutura, trocar e/ou tratar a ferragem desgastada utilizando materiais mais resistentes. Quanto aos 
vãos, aconselha-se seu fechamento com um tipo de vedação mais apropriada para se adaptar ao novo uso proposto 
por este trabalho - a ser detalhado no capítulo 10.
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ANTIGA FÁBRICA SANHAUÁ
Relatório geral do estado de conservação das edificações
Fichamento das manifestações patológicas encontradas

LOCALIZAÇÃO REGISTRO FOTOGRÁFICO

LOCAL Edifício 01 SUBDIVISÃO Restaurante 
(uso proposto)

FID
16

Elemento arquitetônico observado

VÃOS
PATOLOGIA Acúmulo de material deteriorado, lixo, entulho 

e antigo maquinário

CAUSAS 
PROVÁVEIS

É um fenômeno antrópico causado pela ação humana e desativação das instalações industriais.

CONDUTA Remoção do material, limpeza da área e possível exposição do maquinário no interior do novo programa proposto 
por este trabalho.
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ANTIGA FÁBRICA SANHAUÁ
Relatório geral do estado de conservação das edificações
Fichamento das manifestações patológicas encontradas

LOCALIZAÇÃO REGISTRO FOTOGRÁFICO

LOCAL Edifício 01 SUBDIVISÃO Restaurante 
(uso proposto)

FID
02

Elemento arquitetônico observado

VÃOS E ESQUADRIAS
PATOLOGIA Vedação de vãos com tapume

Vedação de esquadrias com tijolo de oito furos

CAUSAS 
PROVÁVEIS

É um fenômeno antrópico causado pela ação humana, mudança de uso e desativação das instalações industriais.

CONDUTA Remoção do material, limpeza da área e realocação dos moradores para os prédios com valor cultural sem uso lo-
calizados no recorte espacial analisado neste trabalho; retirada da vedação, tratamento da ferragem e inserção de 
vidro no vão das janelas basculante. 
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ANTIGA FÁBRICA SANHAUÁ
Relatório geral do estado de conservação das edificações
Fichamento das manifestações patológicas encontradas

LOCALIZAÇÃO REGISTRO FOTOGRÁFICO

LOCAL Edifício 01 SUBDIVISÃO Restaurante 
(uso proposto)

FID
03

Elemento arquitetônico observado

VÃOS E ESQUADRIAS
PATOLOGIA Novas construções

Vedação de esquadrias com tijolo de oito furos

CAUSAS 
PROVÁVEIS

É um fenômeno antrópico causado pela ação humana, mudança de uso e desativação das instalações industriais.

CONDUTA Demolição das novas alvenarias que não representa um acréscimo com valor cultural significativo de acordo com a 
teoria brandiana; realocação dos moradores para os prédios com valor cultural sem uso localizados no recorte es-
pacial analisado neste trabalho; retirada da vedação, tratamento da ferragem e inserção de vidro no vão das janelas 
basculante. 
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V

ANTIGA FÁBRICA SANHAUÁ
Relatório geral do estado de conservação das edificações
Fichamento das manifestações patológicas encontradas

LOCALIZAÇÃO REGISTRO FOTOGRÁFICO

LOCAL Edifício 01 SUBDIVISÃO Restaurante 
(uso proposto)

FID
02

Elemento arquitetônico observado

PISO
PATOLOGIA Musgos, fungos e bolores

Crosta negra, sujidades ou depósitos escuros
Degetos de animais (cachorros)

CAUSAS 
PROVÁVEIS

É um fenômeno antrópico e biológico causado pela ação humana, mudança de uso e desativação das instalações 
industriais.

CONDUTA Manutenção do piso cerâmico utilizando material adequado e remoção dos moradores e animais.
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ANTIGA FÁBRICA SANHAUÁ
Relatório geral do estado de conservação das edificações
Fichamento das manifestações patológicas encontradas

LOCALIZAÇÃO REGISTRO FOTOGRÁFICO

LOCAL Edifício 01 SUBDIVISÃO Restaurante 
(uso proposto)

FID
10

Elemento arquitetônico observado

VÃOS
PATOLOGIA Musgos, fungos e bolores

Vedação de vãos com tapume
Degetos de animais (cachorros)

CAUSAS 
PROVÁVEIS

É um fenômeno antrópico e biológico causado pela ação humana, mudança de uso e desativação das instalações 
industriais.

CONDUTA Remoção do material, limpeza da área e realocação dos moradores para os prédios com valor cultural sem uso loca-
lizados no recorte espacial analisado neste trabalho. 
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ANTIGA FÁBRICA SANHAUÁ
Relatório geral do estado de conservação das edificações
Fichamento das manifestações patológicas encontradas

LOCALIZAÇÃO REGISTRO FOTOGRÁFICO

LOCAL Edifício 01 SUBDIVISÃO Restaurante 
(uso proposto)

FID
10

Elemento arquitetônico observado

PISO E ALVENARIA
PATOLOGIA Musgos, fungos e bolores

Crosta negra, sujidades  ou depósitos escuros

CAUSAS 
PROVÁVEIS

É um fenômeno antrópico e biológico causado pela ação humana, mudança de uso e umidade.

CONDUTA Limpeza do local afetado com aplicação de novo reboco nas alvenaria e tratamento com material especializado no 
piso.

Universidade Federal da Paraíba | Centro de Tecnologia
Departamento de Arquitetura e Urbanismo | Trabalho de Conclusão de Curso
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ANTIGA FÁBRICA SANHAUÁ
Relatório geral do estado de conservação das edificações
Fichamento das manifestações patológicas encontradas

LOCALIZAÇÃO REGISTRO FOTOGRÁFICO

LOCAL Edifício 01 SUBDIVISÃO Restaurante 
(uso proposto)

FID
02

Elemento arquitetônico observado

VÃOS E ALVENARIA
PATOLOGIA Musgos, fungos e bolores

Crosta negra, sujidades  ou depósitos escuros
Vedação de vãos com tapume

CAUSAS 
PROVÁVEIS

É um fenômeno antrópico e biológico causado pela ação humana, mudança de uso e umidade.

CONDUTA Remoção do material, limpeza da área e realocação dos moradores para os prédios com valor cultural sem uso loca-
lizados no recorte espacial analisado neste trabalho. 
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Autor: Clemer Ronald da Silva | Orientadora: Dra Maria Berthilde de Barros Lima e Moura Filha
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ANTIGA FÁBRICA SANHAUÁ
Relatório geral do estado de conservação das edificações
Fichamento das manifestações patológicas encontradas

LOCALIZAÇÃO REGISTRO FOTOGRÁFICO

LOCAL Edifício 01 SUBDIVISÃO Restaurante 
(uso proposto)

FID
02

Elemento arquitetônico observado

VÃOS E ALVENARIA
PATOLOGIA Musgos, fungos e bolores

Crosta negra, sujidades  ou depósitos escuros
Novas construções

CAUSAS 
PROVÁVEIS

É um fenômeno antrópico e biológico causado pela ação humana, mudança de uso e umidade.

CONDUTA Remoção do material, limpeza da área e realocação dos moradores para os prédios com valor cultural sem uso locali-
zados no recorte espacial analisado neste trabalho; limpeza do local afetado com aplicação de novo reboco na alve-
naria; remoção de elementos arquitetônicos que descaracterizam o edifício e seguem a teoria brandiana, mediante 
projeto de restauro com acompanhamento técnico especializado.
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ANTIGA FÁBRICA SANHAUÁ
Relatório geral do estado de conservação das edificações
Fichamento das manifestações patológicas encontradas

LOCALIZAÇÃO REGISTRO FOTOGRÁFICO

LOCAL Edifício 01 SUBDIVISÃO Restaurante 
(uso proposto)

FID
10

Elemento arquitetônico observado

PISO
PATOLOGIA Musgos, fungos e bolores

Sujiidades

CAUSAS 
PROVÁVEIS

É um fenômeno antrópico e biológico causado pela ação humana, mudança de uso e umidade.

CONDUTA Limpeza da área com material adequado.
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ANTIGA FÁBRICA SANHAUÁ
Relatório geral do estado de conservação das edificações
Fichamento das manifestações patológicas encontradas

LOCALIZAÇÃO REGISTRO FOTOGRÁFICO

LOCAL Edifício 01 SUBDIVISÃO Restaurante 
(uso proposto)

FID
17

Elemento arquitetônico observado

VÃOS E ALVENARIA
PATOLOGIA Musgos, fungos e bolores

Crosta negra, depósitos escuros ou sujidades
Vegetação invasora

CAUSAS 
PROVÁVEIS

É um fenômeno antrópico e biológico causado pela ação humana, mudança de uso e umidade.

CONDUTA Remoção do elemento que descaracteriza o edificío, tratamento do material que reveste as alvenarias, remoção da 
vegetação.
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ANTIGA FÁBRICA SANHAUÁ
Relatório geral do estado de conservação das edificações
Fichamento das manifestações patológicas encontradas

LOCALIZAÇÃO REGISTRO FOTOGRÁFICO

LOCAL Edifício 01 SUBDIVISÃO Cozinha do 
restaurante (uso 
proposto)

FID
03

Elemento arquitetônico observado

ALVENARIA E 
ESQUADRIAPATOLOGIA Musgos, fungos e bolores

Corrosão das esquadrias e vidros quebrados
Mudança de uso

CAUSAS 
PROVÁVEIS

É um fenômeno antrópico e biológico causado pela ação humana, mudança de uso e umidade.

CONDUTA Realocação dos moradores, limpeza e tratamento das alvenarias e piso mediante estudo prévio adequado, aplicação 
de material corrosivo na ferragem das esquadrias para remover a ferrugem e inserção de novos vidros seguindo os 
princípios da teoria brandiana.
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ANTIGA FÁBRICA SANHAUÁ
Relatório geral do estado de conservação das edificações
Fichamento das manifestações patológicas encontradas

LOCALIZAÇÃO REGISTRO FOTOGRÁFICO

LOCAL Edifício 01 SUBDIVISÃO Cozinha do 
restaurante (uso 
proposto)

FID
03/04

Elemento arquitetônico observado

ALVENARIA E
ESQUADRIASPATOLOGIA Musgos, fungos e bolores

Crosta negra, sujidades ou depósitos escuros
Mudança de uso

CAUSAS 
PROVÁVEIS

É um fenômeno antrópico e biológico causado pela ação humana, mudança de uso e umidade.

CONDUTA Realocação dos moradores, limpeza e tratamento das alvenarias e piso mediante estudo prévio adequado, aplicação 
de material corrosivo na ferragem das esquadrias para remover a ferrugem.
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ANTIGA FÁBRICA SANHAUÁ
Relatório geral do estado de conservação das edificações
Fichamento das manifestações patológicas encontradas

LOCALIZAÇÃO REGISTRO FOTOGRÁFICO

LOCAL Edifício 01 SUBDIVISÃO Cozinha do 
restaurante (uso 
proposto)

FID
03

Elemento arquitetônico observado

ANTIGO 
MAQUINÁRIOPATOLOGIA Cofre da ANTIGA FÁBRICA SANHAUÁ com 

sujidades

CAUSAS 
PROVÁVEIS

É um fenômeno antrópico e biológico causado pela ação humana.

CONDUTA Realocação dos moradores, limpeza e tratamento do antigo maquinário,
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ANTIGA FÁBRICA SANHAUÁ
Relatório geral do estado de conservação das edificações
Fichamento das manifestações patológicas encontradas

LOCALIZAÇÃO REGISTRO FOTOGRÁFICO

LOCAL Edifício 01 SUBDIVISÃO Cozinha do 
restaurante (uso 
proposto)

FID
03

Elemento arquitetônico observado

ALVENARIA
PATOLOGIA Vestígios de pintura

Corrosão das alvenarias
Crosta negra, sujidades ou depósitos escuros
Presença de mobiliário que descaracteriza o 
ambiente

CAUSAS 
PROVÁVEIS

É um fenômeno antrópico e biológico causado pela ação humana.

CONDUTA Realocação dos moradores, limpeza e tratamento da alvenaria.
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ANTIGA FÁBRICA SANHAUÁ
Relatório geral do estado de conservação das edificações
Fichamento das manifestações patológicas encontradas

LOCALIZAÇÃO REGISTRO FOTOGRÁFICO

LOCAL Edifício 01 SUBDIVISÃO Cozinha do 
restaurante (uso 
proposto)

FID
04

Elemento arquitetônico observado

ALVENARIA
PATOLOGIA Vedação de vãos com cortina e tapume

Corrosão da esquadria
Exposição de fios e desgate da estrutura do 
ventilador

CAUSAS 
PROVÁVEIS

É um fenômeno antrópico e biológico causado pela ação humana.

CONDUTA Aplicação de material corrosivo para remover a ferrugem dos elementos de ferro; aplicação de material adequado na 
alvenaria e no teto para eliminar os fungos e bolores; Reforço na estrutura do ventilador e análise técnica.
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ANTIGA FÁBRICA SANHAUÁ
Relatório geral do estado de conservação das edificações
Fichamento das manifestações patológicas encontradas

LOCALIZAÇÃO REGISTRO FOTOGRÁFICO

LOCAL Edifício 01 SUBDIVISÃO Cozinha do 
restaurante (uso 
proposto)

FID
03

Elemento arquitetônico observado

PISO
PATOLOGIA Sujidades

Desgaste parcial

CAUSAS 
PROVÁVEIS

É um fenômeno antrópico causado pela ação humana.

CONDUTA Recomposição da parte ausente em material análogo; limpeza e tratamento da superfície.

Universidade Federal da Paraíba | Centro de Tecnologia
Departamento de Arquitetura e Urbanismo | Trabalho de Conclusão de Curso

Autor: Clemer Ronald da Silva | Orientadora: Dra Maria Berthilde de Barros Lima e Moura Filha

V

ANTIGA FÁBRICA SANHAUÁ
Relatório geral do estado de conservação das edificações
Fichamento das manifestações patológicas encontradas

LOCALIZAÇÃO REGISTRO FOTOGRÁFICO

LOCAL Edifício 01 SUBDIVISÃO Apoio ao res-
taurante (uso 
proposto)

FID 
11/18

Elemento arquitetônico observado

ALVENARIA E
ESQUADRIASPATOLOGIA Musgos, fungos e bolores

Crosta negra, sujidades ou depósitos escuros
Vegetação sem manutenção

CAUSAS 
PROVÁVEIS

É um fenômeno antrópico e biológico causado pela ação humana, mudança de uso e umidade.

CONDUTA Aplicação de material corrosivo para tratar os fenômenos biológicos na estrutura das esquadrias - em caso da rea-
ção química corroer os elementos, deve ser feita a substituição ou remoção do material afetado, desde que siga os 
princípios da teoria da restauração abordada neste trabalho; aplicação de novo  revestimento na alvenaria a fim de 
eliminar os fungos, bolores, as sujidades e os depósitos escuros. 
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ANTIGA FÁBRICA SANHAUÁ
Relatório geral do estado de conservação das edificações
Fichamento das manifestações patológicas encontradas

LOCALIZAÇÃO REGISTRO FOTOGRÁFICO

LOCAL Edifício 01 SUBDIVISÃO Apoio ao res-
taurante (uso 
proposto)

FID
11/18

Elemento arquitetônico observado

ALVENARIA E PISO
PATOLOGIA Musgos, fungos e bolores

Degestos de animais
Vestígio de pintura

CAUSAS 
PROVÁVEIS

É um fenômeno antrópico e biológico causado pela ação humana e pela umidade.

CONDUTA Remoção das sujidades e infestações dos micro-organismos; inspeções e manutenções periódicas programadas.
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ANTIGA FÁBRICA SANHAUÁ
Relatório geral do estado de conservação das edificações
Fichamento das manifestações patológicas encontradas

LOCALIZAÇÃO REGISTRO FOTOGRÁFICO

LOCAL Edifício 01 SUBDIVISÃO Apoio ao res-
taurante (uso 
proposto)

FID
18

Elemento arquitetônico observado

ALVENARIA E PISO
PATOLOGIA Musgos, fungos e bolores

Vestígio de pintura

CAUSAS 
PROVÁVEIS

É um fenômeno antrópico e biológico causado pela ação humana.

CONDUTA Remoção do material que descaracteriza o ambieente, tratamento da alavenaria e do guarda-corpo da escada; tra-
tamento com material adequado para remover as sujidades do piso.
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ANTIGA FÁBRICA SANHAUÁ
Relatório geral do estado de conservação das edificações
Fichamento das manifestações patológicas encontradas

LOCALIZAÇÃO REGISTRO FOTOGRÁFICO

LOCAL Edifício 01 SUBDIVISÃO Apoio ao res-
taurante (uso 
proposto)

FID
11

Elemento arquitetônico observado

ALVENARIA E PISO
PATOLOGIA Musgos, fungos e bolores

Degestos de animais
Vestígio de pintura

CAUSAS 
PROVÁVEIS

É um fenômeno antrópico e biológico causado pela ação humana e pela umidade.

CONDUTA Remoção das sujidades e infestações dos micro-organismos; inspeções e manutenções periódicas programadas.

Universidade Federal da Paraíba | Centro de Tecnologia
Departamento de Arquitetura e Urbanismo | Trabalho de Conclusão de Curso

Autor: Clemer Ronald da Silva | Orientadora: Dra Maria Berthilde de Barros Lima e Moura Filha

V
ANTIGA FÁBRICA SANHAUÁ

Relatório geral do estado de conservação das edificações
Fichamento das manifestações patológicas encontradas

LOCALIZAÇÃO REGISTRO FOTOGRÁFICO

LOCAL Edifício 01 SUBDIVISÃO Apoio ao res-
taurante (uso 
proposto)

FID 
19

Elemento arquitetônico observado

ALVENARIA E PISO
PATOLOGIA Musgos, fungos e bolores

Vegetação invasora
Vestígio de pintura

CAUSAS 
PROVÁVEIS

É um fenômeno antrópico e biológico causado pela ação humana e pela umidade.

CONDUTA Remoção das sujidades e infestações dos micro-organismos; inspeções e manutenções periódicas programadas.

Universidade Federal da Paraíba | Centro de Tecnologia
Departamento de Arquitetura e Urbanismo | Trabalho de Conclusão de Curso

Autor: Clemer Ronald da Silva | Orientadora: Dra Maria Berthilde de Barros Lima e Moura Filha

V
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ANTIGA FÁBRICA SANHAUÁ
Relatório geral do estado de conservação das edificações
Fichamento das manifestações patológicas encontradas

LOCALIZAÇÃO REGISTRO FOTOGRÁFICO

LOCAL Edifício 01 SUBDIVISÃO Apoio ao res-
taurante (uso 
proposto)

FID 19 Elemento arquitetônico observado

ALVENARIA
PATOLOGIA Musgos, fungos e bolores

Crosta negra, sujidades ou depósitos escuros
Vestígio de pintura

CAUSAS 
PROVÁVEIS

É um fenômeno antrópico e biológico causado pela ação humana e pela umidade.

CONDUTA Remoção das sujidades e infestações dos micro-organismos; inspeções e manutenções periódicas programas.

Universidade Federal da Paraíba | Centro de Tecnologia
Departamento de Arquitetura e Urbanismo | Trabalho de Conclusão de Curso

Autor: Clemer Ronald da Silva | Orientadora: Dra Maria Berthilde de Barros Lima e Moura Filha

V

ANTIGA FÁBRICA SANHAUÁ
Relatório geral do estado de conservação das edificações
Fichamento das manifestações patológicas encontradas

LOCALIZAÇÃO REGISTRO FOTOGRÁFICO

LOCAL Edifício 01 SUBDIVISÃO Cooperativa 
de cerveja (uso 
proposto)

FID
63/64/65

Elemento arquitetônico observado

VÃOS E ALVENARIA
PATOLOGIA Musgos, fungos e bolores

Crosta negra, sujidades ou depósitos escuros
Vestígio de pintura
Novos usos

CAUSAS 
PROVÁVEIS

É um fenômeno antrópico e biológico causado pela ação humana.

CONDUTA Remoção das sujidades e infestações dos micro-organismos; inspeções e manutenções periódicas programadas na 
alvenaria e na estrutura; realocação dos moradores; retirada dos elementos parasitários.

Universidade Federal da Paraíba | Centro de Tecnologia
Departamento de Arquitetura e Urbanismo | Trabalho de Conclusão de Curso

Autor: Clemer Ronald da Silva | Orientadora: Dra Maria Berthilde de Barros Lima e Moura Filha

V

ANTIGA FÁBRICA SANHAUÁ
Relatório geral do estado de conservação das edificações
Fichamento das manifestações patológicas encontradas

LOCALIZAÇÃO REGISTRO FOTOGRÁFICO

LOCAL Edifício 01 SUBDIVISÃO Cooperativa 
de cerveja (uso 
proposto)

FID
64

Elemento arquitetônico observado

VÃOS E ALVENARIA
PATOLOGIA Musgos, fungos e bolores

Crosta negra, sujidades ou depósitos escuros
Vestígio de pintura
Novos usos
Desprendimeneto de reboco

CAUSAS 
PROVÁVEIS

É um fenômeno antrópico e biológico causado pela ação humana.

CONDUTA Remoção das sujidades e infestações dos micro-organismos; inspeções e manutenções periódicas programadas na 
alvenaria e na estrutura; realocação dos moradores; retirada dos elementos parasitários e recomposição da alvenaria 
em material análogo.

Universidade Federal da Paraíba | Centro de Tecnologia
Departamento de Arquitetura e Urbanismo | Trabalho de Conclusão de Curso

Autor: Clemer Ronald da Silva | Orientadora: Dra Maria Berthilde de Barros Lima e Moura Filha

V
ANTIGA FÁBRICA SANHAUÁ

Relatório geral do estado de conservação das edificações
Fichamento das manifestações patológicas encontradas

LOCALIZAÇÃO REGISTRO FOTOGRÁFICO

LOCAL Edifício 01 SUBDIVISÃO Cooperativa 
de cerveja (uso 
proposto)

FID
64

Elemento arquitetônico observado

VÃOS E ALVENARIA
PATOLOGIA Musgos, fungos e bolores

Crosta negra, sujidades ou depósitos escuros
Vestígio de pintura
Novos usos
Desprendimeneto de reboco

CAUSAS 
PROVÁVEIS

É um fenômeno antrópico e biológico causado pela ação humana.

CONDUTA Remoção das sujidades e infestações dos micro-organismos; inspeções e manutenções periódicas programadas na 
alvenaria e na estrutura; realocação dos moradores; retirada dos elementos parasitários e recomposição da alvenaria 
em material análogo.

Universidade Federal da Paraíba | Centro de Tecnologia
Departamento de Arquitetura e Urbanismo | Trabalho de Conclusão de Curso

Autor: Clemer Ronald da Silva | Orientadora: Dra Maria Berthilde de Barros Lima e Moura Filha

V
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ANTIGA FÁBRICA SANHAUÁ
Relatório geral do estado de conservação das edificações
Fichamento das manifestações patológicas encontradas

LOCALIZAÇÃO REGISTRO FOTOGRÁFICO

LOCAL Edifício 01 SUBDIVISÃO Cooperativa 
de cerveja (uso 
proposto)

FID
65

Elemento arquitetônico observado

VÃOS E ALVENARIA
PATOLOGIA Musgos, fungos e bolores

Crosta negra, sujidades ou depósitos escuros
Acúmulo de material deteriorado, lixo, entulho
Desprendimeneto de reboco
Manchas de fogo

CAUSAS 
PROVÁVEIS

É um fenômeno antrópico e biológico causado pela ação humana.

CONDUTA Remoção das sujidades e infestações dos micro-organismos; inspeções e manutenções periódicas programadas na 
alvenaria e na estrutura; realocação dos moradores; retirada dos elementos parasitários e recomposição da alvenaria 
em material análogo.

Universidade Federal da Paraíba | Centro de Tecnologia
Departamento de Arquitetura e Urbanismo | Trabalho de Conclusão de Curso

Autor: Clemer Ronald da Silva | Orientadora: Dra Maria Berthilde de Barros Lima e Moura Filha

V

ANTIGA FÁBRICA SANHAUÁ
Relatório geral do estado de conservação das edificações
Fichamento das manifestações patológicas encontradas

LOCALIZAÇÃO REGISTRO FOTOGRÁFICO

LOCAL Edifício 01 SUBDIVISÃO Cooperativa 
de cerveja (uso 
proposto)

FID
63

Elemento arquitetônico observado

VÃOS E ALVENARIA
PATOLOGIA Vedação das esquadrias com tapume

Crosta negra, sujidades ou depósitos escuros
Novos usos

CAUSAS 
PROVÁVEIS

É um fenômeno antrópico e biológico causado pela ação humana.

CONDUTA Remoção das sujidades e infestações dos micro-organismos; inspeções e manutenções periódicas programadas na 
alvenaria e na estrutura; realocação dos moradores; retirada dos elementos parasitários.

Universidade Federal da Paraíba | Centro de Tecnologia
Departamento de Arquitetura e Urbanismo | Trabalho de Conclusão de Curso

Autor: Clemer Ronald da Silva | Orientadora: Dra Maria Berthilde de Barros Lima e Moura Filha

V

ANTIGA FÁBRICA SANHAUÁ
Relatório geral do estado de conservação das edificações
Fichamento das manifestações patológicas encontradas

LOCALIZAÇÃO REGISTRO FOTOGRÁFICO

LOCAL Edifício 01 SUBDIVISÃO Cooperativa 
de cerveja (uso 
proposto)

FID
63

Elemento arquitetônico observado

ALVENARIA E 
ESQUADRIAPATOLOGIA Musgos, fungos e bolores

Crosta negra, sujidades ou depósitos escuros
Novos usos
Desplacamento de reboco

CAUSAS 
PROVÁVEIS

É um fenômeno antrópico e biológico causado pela ação humana.

CONDUTA Remoção dos elementos que descarcaterizam o edifício; recomposição da alvenaria com material análogo; aplicação 
de material corrosivo para remover a ferrugem da estrutura da janela e inserção de vidros; Avaliar as reais condições 
de recomposição da porta, visto que a parte inferior foi totalmente corroída e, caso necessário, se o tratamento não 
for suciente deve ser feita a substituição em material análogo.

Universidade Federal da Paraíba | Centro de Tecnologia
Departamento de Arquitetura e Urbanismo | Trabalho de Conclusão de Curso

Autor: Clemer Ronald da Silva | Orientadora: Dra Maria Berthilde de Barros Lima e Moura Filha

V

ANTIGA FÁBRICA SANHAUÁ
Relatório geral do estado de conservação das edificações
Fichamento das manifestações patológicas encontradas

LOCALIZAÇÃO REGISTRO FOTOGRÁFICO

LOCAL Edifício 01 SUBDIVISÃO Cooperativa 
de cerveja (uso 
proposto)

FID
63

Elemento arquitetônico observado

BANCADA 
(demolida em junho de 2022)PATOLOGIA Perda ou fragmentação de elementos 

arquitetônicos ou decorativos

CAUSAS 
PROVÁVEIS

É um fenômeno antrópico causado pela ação humana devido a mudança de uso.

CONDUTA Recomposição do piso em material análogo e seguir os princípios de Brandi para guiar a decisão de recomposição 
ou não da bancada. Pois, a reconstrução de um elemento arquitetônico tão significativo deve alinhar-se ao novo 
programa de usos proposto.

Universidade Federal da Paraíba | Centro de Tecnologia
Departamento de Arquitetura e Urbanismo | Trabalho de Conclusão de Curso

Autor: Clemer Ronald da Silva | Orientadora: Dra Maria Berthilde de Barros Lima e Moura Filha
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ANTIGA FÁBRICA SANHAUÁ
Relatório geral do estado de conservação das edificações
Fichamento das manifestações patológicas encontradas

LOCALIZAÇÃO REGISTRO FOTOGRÁFICO

LOCAL Edifício 01 SUBDIVISÃO Cooperativa 
de cerveja (uso 
proposto)

FID
64

Elemento arquitetônico observado

BANHEIRO
PATOLOGIA Vestígios de pintura

musgos, fungos ou bolores
novos usos
Desplacamento de reboco

CAUSAS 
PROVÁVEIS

É um fenômeno antrópico causado pela ação humana devido a mudança de uso.

CONDUTA Eliminação dos micro-organismos; recomposição da alvenaria em material análogo; remoção de elementos parasi-
tários.

Universidade Federal da Paraíba | Centro de Tecnologia
Departamento de Arquitetura e Urbanismo | Trabalho de Conclusão de Curso

Autor: Clemer Ronald da Silva | Orientadora: Dra Maria Berthilde de Barros Lima e Moura Filha

V

ANTIGA FÁBRICA SANHAUÁ
Relatório geral do estado de conservação das edificações
Fichamento das manifestações patológicas encontradas

LOCALIZAÇÃO REGISTRO FOTOGRÁFICO

LOCAL Edifício 01 SUBDIVISÃO Cooperativa 
de cerveja (uso 
proposto)

FID
64

Elemento arquitetônico observado

BANHEIRO 
PATOLOGIA Vestígios de pintura

musgos, fungos ou bolores
Desplacamento de reboco

CAUSAS 
PROVÁVEIS

É um fenômeno antrópico causado pela ação humana devido a mudança de uso.

CONDUTA Eliminação dos micro-organismos; recomposição da alvenaria em material análogo; remoção de elementos parasi-
tários.

Universidade Federal da Paraíba | Centro de Tecnologia
Departamento de Arquitetura e Urbanismo | Trabalho de Conclusão de Curso

Autor: Clemer Ronald da Silva | Orientadora: Dra Maria Berthilde de Barros Lima e Moura Filha

V

ANTIGA FÁBRICA SANHAUÁ
Relatório geral do estado de conservação das edificações
Fichamento das manifestações patológicas encontradas

LOCALIZAÇÃO REGISTRO FOTOGRÁFICO

LOCAL Edifício 01 SUBDIVISÃO Café (uso pro-
posto)

FID
67

Elemento arquitetônico observado

PLATIBANDA E LAJE
PATOLOGIA Crosta negra, sujidiades ou depósitos escuros

Musgos, fungos ou bolores
Desplacamento de reboco

CAUSAS 
PROVÁVEIS

É um fenômeno antrópico causado pela água da chuva.

CONDUTA Recomposição do sistema de calha; impermeabilização e recomposição da alvenaria; aplicação de material especifí-
co para remover os micro-organismos.

Universidade Federal da Paraíba | Centro de Tecnologia
Departamento de Arquitetura e Urbanismo | Trabalho de Conclusão de Curso

Autor: Clemer Ronald da Silva | Orientadora: Dra Maria Berthilde de Barros Lima e Moura Filha

V

ANTIGA FÁBRICA SANHAUÁ
Relatório geral do estado de conservação das edificações
Fichamento das manifestações patológicas encontradas

LOCALIZAÇÃO REGISTRO FOTOGRÁFICO

LOCAL Edifício 01 SUBDIVISÃO Café (uso pro-
posto)

FID
68/69

Elemento arquitetônico observado

ALVENARIA
PATOLOGIA Fissuras na alvenaria

Musgos, fungos ou bolores
Desplacamento de reboco

CAUSAS 
PROVÁVEIS

É um fenômeno antrópico causado pela água da chuva e desabamento da estrutura de coberta.

CONDUTA Recomposição do sistema de calha; impermeabilização e recomposição da alvenaria; aplicação de material especifí-
co para remover os micro-organismos.

Universidade Federal da Paraíba | Centro de Tecnologia
Departamento de Arquitetura e Urbanismo | Trabalho de Conclusão de Curso

Autor: Clemer Ronald da Silva | Orientadora: Dra Maria Berthilde de Barros Lima e Moura Filha
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ANTIGA FÁBRICA SANHAUÁ
Relatório geral do estado de conservação das edificações
Fichamento das manifestações patológicas encontradas

LOCALIZAÇÃO REGISTRO FOTOGRÁFICO

LOCAL Edifício 01 SUBDIVISÃO Café (uso pro-
posto)

FID
68/67/69

Elemento arquitetônico observado

LAJE
PATOLOGIA Crosta negra, sujidiades ou depósitos escuros

Musgos, fungos ou bolores
Desplacamento de reboco

CAUSAS 
PROVÁVEIS

É um fenômeno antrópico causado pela água da chuva.

CONDUTA Recomposição do sistema de calha; impermeabilização e recomposição da alvenaria; aplicação de material especifí-
co para remover os micro-organismos.

Universidade Federal da Paraíba | Centro de Tecnologia
Departamento de Arquitetura e Urbanismo | Trabalho de Conclusão de Curso

Autor: Clemer Ronald da Silva | Orientadora: Dra Maria Berthilde de Barros Lima e Moura Filha

V

ANTIGA FÁBRICA SANHAUÁ
Relatório geral do estado de conservação das edificações
Fichamento das manifestações patológicas encontradas

LOCALIZAÇÃO REGISTRO FOTOGRÁFICO

LOCAL Edifício 02 SUBDIVISÃO Praça (uso pro-
posto)

FID
16/17/18

Elemento arquitetônico observado

VÃOS E PISOS
PATOLOGIA Crosta negra, sujidiades ou depósitos escuros

Musgos, fungos ou bolores
Desabamentot das estruturas de coberta
Vegetação invasora

CAUSAS 
PROVÁVEIS

É um fenômeno antrópico e biológico causado pelo desabamento das estrututras de coberta e pela água da 
chuva.

CONDUTA Recomposição do sistema de coberta; reforço e recomposição da alvenaria; aplicação de material especifíco para 
remover os micro-organismos e remoção da vegetação invasora.

Universidade Federal da Paraíba | Centro de Tecnologia
Departamento de Arquitetura e Urbanismo | Trabalho de Conclusão de Curso

Autor: Clemer Ronald da Silva | Orientadora: Dra Maria Berthilde de Barros Lima e Moura Filha

V

ANTIGA FÁBRICA SANHAUÁ
Relatório geral do estado de conservação das edificações
Fichamento das manifestações patológicas encontradas

LOCALIZAÇÃO REGISTRO FOTOGRÁFICO

LOCAL Edifício 02 SUBDIVISÃO Praça (uso pro-
posto)

FID
16/17/18

Elemento arquitetônico observado

VÃOS E PISOS
PATOLOGIA Crosta negra, sujidiades ou depósitos escuros

Musgos, fungos ou bolores
Desabamentot das estruturas de coberta
Vegetação invasora

CAUSAS 
PROVÁVEIS

É um fenômeno antrópico e biológico causado pelo desabamento das estrututras de coberta e pela água da 
chuva.

CONDUTA Recomposição do sistema de coberta; reforço e recomposição da alvenaria; aplicação de material especifíco para 
remover os micro-organismos e remoção da vegetação invasora.

Universidade Federal da Paraíba | Centro de Tecnologia
Departamento de Arquitetura e Urbanismo | Trabalho de Conclusão de Curso

Autor: Clemer Ronald da Silva | Orientadora: Dra Maria Berthilde de Barros Lima e Moura Filha

V
ANTIGA FÁBRICA SANHAUÁ

Relatório geral do estado de conservação das edificações
Fichamento das manifestações patológicas encontradas

LOCALIZAÇÃO REGISTRO FOTOGRÁFICO

LOCAL Edifício 02 SUBDIVISÃO Praça (uso pro-
posto)

FID
16

Elemento arquitetônico observado

COBERTA E ANTIGO 
MAQUINÁRIOPATOLOGIA Crosta negra, sujidiades ou depósitos escuros

Musgos, fungos ou bolores
Desplacamento de reboco
Vegetação invasora

CAUSAS 
PROVÁVEIS

É um fenômeno antrópico causado em decorrência do desabamento da estrutura de coberta.

CONDUTA Recomposição do sistema de coberta; remoção da vegetação invasora e erradicação dos focos; tratamento do an-
tigo maquinário com material corrosivo para exposição após restauração do imóvel.

Universidade Federal da Paraíba | Centro de Tecnologia
Departamento de Arquitetura e Urbanismo | Trabalho de Conclusão de Curso

Autor: Clemer Ronald da Silva | Orientadora: Dra Maria Berthilde de Barros Lima e Moura Filha
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ANTIGA FÁBRICA SANHAUÁ
Relatório geral do estado de conservação das edificações
Fichamento das manifestações patológicas encontradas

LOCALIZAÇÃO REGISTRO FOTOGRÁFICO

LOCAL Edifício 02 SUBDIVISÃO Praça (uso pro-
posto)

FID
16

Elemento arquitetônico observado

ESQUADRIA
PATOLOGIA Musgos, fungos ou bolores

CAUSAS 
PROVÁVEIS

É um fenômeno antrópico causado pela umidade e encerramento das atividades industriais. 

CONDUTA Erradicação do foco e tratamento das superfícies. 

Universidade Federal da Paraíba | Centro de Tecnologia
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Autor: Clemer Ronald da Silva | Orientadora: Dra Maria Berthilde de Barros Lima e Moura Filha

V

ANTIGA FÁBRICA SANHAUÁ
Relatório geral do estado de conservação das edificações
Fichamento das manifestações patológicas encontradas

LOCALIZAÇÃO REGISTRO FOTOGRÁFICO

LOCAL Edifício 02 SUBDIVISÃO Praça (uso pro-
posto)

FID
25/26

Elemento arquitetônico observado

ALVENARIA E 
RESERVATÓRIOPATOLOGIA Crosta negra, sujidiades ou depósitos escuros

Musgos, fungos ou bolores

CAUSAS 
PROVÁVEIS

É um fenômeno antrópico causado pelo desabamento da estrutura de coberta.

CONDUTA Recomposição do sistema de calha; impermeabilização e recomposição da alvenaria; aplicação de material especifí-
co para remover os micro-organismos.

Universidade Federal da Paraíba | Centro de Tecnologia
Departamento de Arquitetura e Urbanismo | Trabalho de Conclusão de Curso

Autor: Clemer Ronald da Silva | Orientadora: Dra Maria Berthilde de Barros Lima e Moura Filha

V

ANTIGA FÁBRICA SANHAUÁ
Relatório geral do estado de conservação das edificações
Fichamento das manifestações patológicas encontradas

LOCALIZAÇÃO REGISTRO FOTOGRÁFICO

LOCAL Edifício 02 SUBDIVISÃO Praça (uso pro-
posto)

FID
17/18/24/25

Elemento arquitetônico observado

VÃOS E ALVENARIA
PATOLOGIA Crosta negra, sujidiades ou depósitos escuros

Musgos, fungos ou bolores
Desplacamento de reboco
Vegetação invasora

CAUSAS 
PROVÁVEIS

É um fenômeno antrópico causado pela água da chuva.

CONDUTA Recomposição do sistema de calha; impermeabilização e recomposição da alvenaria; aplicação de material especifíco 
para remover os micro-organismos.

Universidade Federal da Paraíba | Centro de Tecnologia
Departamento de Arquitetura e Urbanismo | Trabalho de Conclusão de Curso

Autor: Clemer Ronald da Silva | Orientadora: Dra Maria Berthilde de Barros Lima e Moura Filha

V

ANTIGA FÁBRICA SANHAUÁ
Relatório geral do estado de conservação das edificações
Fichamento das manifestações patológicas encontradas

LOCALIZAÇÃO REGISTRO FOTOGRÁFICO

LOCAL Edifício 02 SUBDIVISÃO Praça (uso pro-
posto)

FID
23/24

Elemento arquitetônico observado

VÃOS
PATOLOGIA Vegetação invasora

Degetos de animais
Acúmulo de lixo e material orgânico

CAUSAS 
PROVÁVEIS

É um fenômeno antrópico causado pelo desabamento da estrutura de coberta.

CONDUTA Erradicação do foco e elimanação dos micro-organismos; recomposição do sistema de coberta.

Universidade Federal da Paraíba | Centro de Tecnologia
Departamento de Arquitetura e Urbanismo | Trabalho de Conclusão de Curso

Autor: Clemer Ronald da Silva | Orientadora: Dra Maria Berthilde de Barros Lima e Moura Filha
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ANTIGA FÁBRICA SANHAUÁ
Relatório geral do estado de conservação das edificações
Fichamento das manifestações patológicas encontradas

LOCALIZAÇÃO REGISTRO FOTOGRÁFICO

LOCAL Edifício 02 SUBDIVISÃO Praça (uso pro-
posto)

FID
25/32

Elemento arquitetônico observado

ALVENARIA
PATOLOGIA Crosta negra, sujidiades ou depósitos escuros

Musgos, fungos ou bolores
Desplacamento de reboco

CAUSAS 
PROVÁVEIS

É um fenômeno antrópico causado pela água da chuva.

CONDUTA Recomposição do sistema de calha; impermeabilização e recomposição da alvenaria; aplicação de material especifí-
co para remover os micro-organismos.

Universidade Federal da Paraíba | Centro de Tecnologia
Departamento de Arquitetura e Urbanismo | Trabalho de Conclusão de Curso

Autor: Clemer Ronald da Silva | Orientadora: Dra Maria Berthilde de Barros Lima e Moura Filha

V

ANTIGA FÁBRICA SANHAUÁ
Relatório geral do estado de conservação das edificações
Fichamento das manifestações patológicas encontradas

LOCALIZAÇÃO REGISTRO FOTOGRÁFICO

LOCAL Edifício 02 SUBDIVISÃO Praça (uso pro-
posto)

FID
25

Elemento arquitetônico observado

ALVENARIA
PATOLOGIA Musgos, fungos ou bolores

CAUSAS 
PROVÁVEIS

É um fenômeno antrópico.

CONDUTA Recomposição da alvenaria e adaptação dos banheiros para se adequar aos usos propostos.
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Autor: Clemer Ronald da Silva | Orientadora: Dra Maria Berthilde de Barros Lima e Moura Filha

V

ANTIGA FÁBRICA SANHAUÁ
Relatório geral do estado de conservação das edificações
Fichamento das manifestações patológicas encontradas

LOCALIZAÇÃO REGISTRO FOTOGRÁFICO

LOCAL Edifício 02 SUBDIVISÃO Praça (uso pro-
posto)

FID
32

Elemento arquitetônico observado

PISO
PATOLOGIA Crosta negra, sujidiades ou depósitos escuros

Musgos, fungos ou bolores

CAUSAS 
PROVÁVEIS

É um fenômeno antrópico causado pela mudança de uso.

CONDUTA Aplicação de material especifíco para remover os micro-organismos.

Universidade Federal da Paraíba | Centro de Tecnologia
Departamento de Arquitetura e Urbanismo | Trabalho de Conclusão de Curso

Autor: Clemer Ronald da Silva | Orientadora: Dra Maria Berthilde de Barros Lima e Moura Filha

V

ANTIGA FÁBRICA SANHAUÁ
Relatório geral do estado de conservação das edificações
Fichamento das manifestações patológicas encontradas

LOCALIZAÇÃO REGISTRO FOTOGRÁFICO

LOCAL Edifício 02 SUBDIVISÃO Praça (uso pro-
posto)

FID
24

Elemento arquitetônico observado

ESTRUTURA
PATOLOGIA Fissuras

Desplacamento de reboco
Vegetação invasora

CAUSAS 
PROVÁVEIS

É um fenômeno antrópico causado pelo desabamento da estrutura de coberta.

CONDUTA Recomposição do sistema de calha e coberta; impermeabilização e recomposição da alvenaria; aplicação de mate-
rial especifíco para remover os micro-organismos.

Universidade Federal da Paraíba | Centro de Tecnologia
Departamento de Arquitetura e Urbanismo | Trabalho de Conclusão de Curso

Autor: Clemer Ronald da Silva | Orientadora: Dra Maria Berthilde de Barros Lima e Moura Filha

V
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ANTIGA FÁBRICA SANHAUÁ
Relatório geral do estado de conservação das edificações
Fichamento das manifestações patológicas encontradas

LOCALIZAÇÃO REGISTRO FOTOGRÁFICO

LOCAL Edifício 02 SUBDIVISÃO Praça (uso pro-
posto)

FID
30/31

Elemento arquitetônico observado

ALVENARIA
PATOLOGIA Vegetação invasora

Fechamento de vão com alvenaria

CAUSAS 
PROVÁVEIS

É um fenômeno antrópico causado pela mudança de uso e desabamento da estrutura de coberta.

CONDUTA Recomposição do sistema de calha; impermeabilização e recomposição da alvenaria; aplicação de material especifí-
co para remover os micro-organismos; remoção de elementos arquitetônicos sem valor significativo.

Universidade Federal da Paraíba | Centro de Tecnologia
Departamento de Arquitetura e Urbanismo | Trabalho de Conclusão de Curso

Autor: Clemer Ronald da Silva | Orientadora: Dra Maria Berthilde de Barros Lima e Moura Filha

V

ANTIGA FÁBRICA SANHAUÁ
Relatório geral do estado de conservação das edificações
Fichamento das manifestações patológicas encontradas

LOCALIZAÇÃO REGISTRO FOTOGRÁFICO

LOCAL Edifício 02 SUBDIVISÃO Praça (uso pro-
posto)

FID
25

Elemento arquitetônico observado

REBOCO
PATOLOGIA Desplacamento de reboco

CAUSAS 
PROVÁVEIS

É um fenômeno antrópico causado pela mudança de uso.

CONDUTA Recomposição da alvenaria em material análogo.

Universidade Federal da Paraíba | Centro de Tecnologia
Departamento de Arquitetura e Urbanismo | Trabalho de Conclusão de Curso

Autor: Clemer Ronald da Silva | Orientadora: Dra Maria Berthilde de Barros Lima e Moura Filha

V

ANTIGA FÁBRICA SANHAUÁ
Relatório geral do estado de conservação das edificações
Fichamento das manifestações patológicas encontradas

LOCALIZAÇÃO REGISTRO FOTOGRÁFICO

LOCAL Edifício 02 SUBDIVISÃO Praça (uso pro-
posto)

FID
32/33
34/40
44/45
49/50

Elemento arquitetônico observado

VÃOS
PATOLOGIA Fissuras na estrutura

Vegetação invasora
Lixo e degetos de animais

CAUSAS 
PROVÁVEIS

É um fenômeno antrópico causado pela mudança de uso e em decorrência do desabamento da estrutura de 
coberta.

CONDUTA Recomposição do sistema de coberta; impermeabilização e recomposição da estrutura; aplicação de material espe-
cifíco para remover os micro-organismos. Remoção da vegetação invasora.

Universidade Federal da Paraíba | Centro de Tecnologia
Departamento de Arquitetura e Urbanismo | Trabalho de Conclusão de Curso

Autor: Clemer Ronald da Silva | Orientadora: Dra Maria Berthilde de Barros Lima e Moura Filha

V

ANTIGA FÁBRICA SANHAUÁ
Relatório geral do estado de conservação das edificações
Fichamento das manifestações patológicas encontradas

LOCALIZAÇÃO REGISTRO FOTOGRÁFICO

LOCAL Edifício 02 SUBDIVISÃO Praça (uso pro-
posto)

FID
32

Elemento arquitetônico observado

PISO
PATOLOGIA Fissura no piso

CAUSAS 
PROVÁVEIS

É um fenômeno antrópico causado pela construção de alvenaria sem estudo de viabilidade construtiva para abri-
gar novos usos.

CONDUTA Recomposição do piso em material análogo e remoção das alvenarias que oferecem riscos a estrutura e não pos-
suem valor cultural.

Universidade Federal da Paraíba | Centro de Tecnologia
Departamento de Arquitetura e Urbanismo | Trabalho de Conclusão de Curso

Autor: Clemer Ronald da Silva | Orientadora: Dra Maria Berthilde de Barros Lima e Moura Filha

V
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ANTIGA FÁBRICA SANHAUÁ
Relatório geral do estado de conservação das edificações
Fichamento das manifestações patológicas encontradas

LOCALIZAÇÃO REGISTRO FOTOGRÁFICO

LOCAL Edifício 02 SUBDIVISÃO Praça (uso pro-
posto)

FID
50

Elemento arquitetônico observado

ESQUADRIA E 
ALVENARIAPATOLOGIA Musgos, fungos ou bolores

Fechamento de vão com alvenaria

CAUSAS 
PROVÁVEIS

É um fenômeno antrópico causado pela água da chuva.

CONDUTA Recomposição do sistema de calha; impermeabilização e recomposição da alvenaria; aplicação de material especifí-
co para remover os micro-organismos.

Universidade Federal da Paraíba | Centro de Tecnologia
Departamento de Arquitetura e Urbanismo | Trabalho de Conclusão de Curso

Autor: Clemer Ronald da Silva | Orientadora: Dra Maria Berthilde de Barros Lima e Moura Filha

V

ANTIGA FÁBRICA SANHAUÁ
Relatório geral do estado de conservação das edificações
Fichamento das manifestações patológicas encontradas

LOCALIZAÇÃO REGISTRO FOTOGRÁFICO

LOCAL Edifício 02 SUBDIVISÃO Praça (uso pro-
posto)

FID
50

Elemento arquitetônico observado

PISO
PATOLOGIA Presença de animais (porcos)

Vegetação invasora
Perda de grande percentual do piso

CAUSAS 
PROVÁVEIS

É um fenômeno antrópico causado pelo desabamento da estrutura de coberta, pela mudança de uso e pela pre-
sença de porcos. 

CONDUTA Remoção dos animais para local adequado; remoção da vegetação invasora; tratamento do piso em material análogo.

Universidade Federal da Paraíba | Centro de Tecnologia
Departamento de Arquitetura e Urbanismo | Trabalho de Conclusão de Curso

Autor: Clemer Ronald da Silva | Orientadora: Dra Maria Berthilde de Barros Lima e Moura Filha

V

ANTIGA FÁBRICA SANHAUÁ
Relatório geral do estado de conservação das edificações
Fichamento das manifestações patológicas encontradas

LOCALIZAÇÃO REGISTRO FOTOGRÁFICO

LOCAL Edifício 02 SUBDIVISÃO Praça (uso pro-
posto)

FID
48/49

Elemento arquitetônico observado

PISO E ALVENARIA
PATOLOGIA Crosta negra, sujidiades ou depósitos escuros

Vegetação invasora

CAUSAS 
PROVÁVEIS

É um fenômeno antrópico causado pela presença de animais, mudança de uso e ausência de coberta.

CONDUTA Recomposição da coberta; remoção dos animais; tratamento adequado no piso e na alvenaria.

Universidade Federal da Paraíba | Centro de Tecnologia
Departamento de Arquitetura e Urbanismo | Trabalho de Conclusão de Curso

Autor: Clemer Ronald da Silva | Orientadora: Dra Maria Berthilde de Barros Lima e Moura Filha

V

ANTIGA FÁBRICA SANHAUÁ
Relatório geral do estado de conservação das edificações
Fichamento das manifestações patológicas encontradas

LOCALIZAÇÃO REGISTRO FOTOGRÁFICO

LOCAL Edifício 02 SUBDIVISÃO Setor 
educacional 
(uso proposto)

FID
52/53/54

Elemento arquitetônico observado

VÃOS E ESTRUTURA
PATOLOGIA Crosta negra, sujidiades ou depósitos escuros

Perda de grande percentual do piso
Vegetação invasora
Desplacamento de reboco

CAUSAS 
PROVÁVEIS

É um fenômeno antrópico causado pelo desabamento da estrutura de coberta, pela mudança de uso e pela pre-
sença de porcos. 

CONDUTA Remoção dos animais para local adequado; remoção da vegetação invasora; tratamento do piso em material análo-
go; recomposição da estrututura de coberta.

Universidade Federal da Paraíba | Centro de Tecnologia
Departamento de Arquitetura e Urbanismo | Trabalho de Conclusão de Curso

Autor: Clemer Ronald da Silva | Orientadora: Dra Maria Berthilde de Barros Lima e Moura Filha

V
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ANTIGA FÁBRICA SANHAUÁ
Relatório geral do estado de conservação das edificações
Fichamento das manifestações patológicas encontradas

LOCALIZAÇÃO REGISTRO FOTOGRÁFICO

LOCAL Edifício 02 SUBDIVISÃO Setor 
educacional 
(uso proposto)

FID
52 A 64

Elemento arquitetônico observado

VÃOS, PISO
 E ESTRUTURAPATOLOGIA Crosta negra, sujidiades ou depósitos escuros

Perda de grande percentual do piso
Vegetação invasora
Desplacamento de reboco

CAUSAS 
PROVÁVEIS

É um fenômeno antrópico  e biológico causado pela presença de animais, mudança de uso e ausência de coberta.

CONDUTA Recomposição do sistema de calha e coberta; impermeabilização e recomposição da alvenaria e da esrutura; apli-
cação de material especifíco para remover os micro-organismos; remoção da vegetação invasora; limpeza e recom-
posição do piso.

Universidade Federal da Paraíba | Centro de Tecnologia
Departamento de Arquitetura e Urbanismo | Trabalho de Conclusão de Curso

Autor: Clemer Ronald da Silva | Orientadora: Dra Maria Berthilde de Barros Lima e Moura Filha

V

ANTIGA FÁBRICA SANHAUÁ
Relatório geral do estado de conservação das edificações
Fichamento das manifestações patológicas encontradas

LOCALIZAÇÃO REGISTRO FOTOGRÁFICO

LOCAL Edifício 02 SUBDIVISÃO Setor 
educacional 
(uso proposto)

FID
55

Elemento arquitetônico observado

ESQUADRIA
PATOLOGIA Crosta negra, sujidiades ou depósitos escuros

Musgos, fungos ou bolores

CAUSAS 
PROVÁVEIS

É um fenômeno antrópico causado pela ausência de coberta.

CONDUTA Recomposição do sistema de calha; impermeabilização e recomposição da alvenaria; aplicação de material especifí-
co para remover os micro-organismos.

Universidade Federal da Paraíba | Centro de Tecnologia
Departamento de Arquitetura e Urbanismo | Trabalho de Conclusão de Curso

Autor: Clemer Ronald da Silva | Orientadora: Dra Maria Berthilde de Barros Lima e Moura Filha

V

ANTIGA FÁBRICA SANHAUÁ
Relatório geral do estado de conservação das edificações
Fichamento das manifestações patológicas encontradas

LOCALIZAÇÃO REGISTRO FOTOGRÁFICO

LOCAL Edifício 02 SUBDIVISÃO Setor 
educacional 
(uso proposto)

FID
48/49
53/54

Elemento arquitetônico observado

ALVENARIA
PATOLOGIA Vegetação invasora

Musgos, fungos ou bolores
Desplacamento de reboco

CAUSAS 
PROVÁVEIS

É um fenômeno antrópico causado pela falta de coberta.

CONDUTA Recomposição do sistema de coberta; impermeabilização e recomposição da alvenaria; aplicação de material espe-
cifíco para remover os micro-organismos.

Universidade Federal da Paraíba | Centro de Tecnologia
Departamento de Arquitetura e Urbanismo | Trabalho de Conclusão de Curso

Autor: Clemer Ronald da Silva | Orientadora: Dra Maria Berthilde de Barros Lima e Moura Filha

V

ANTIGA FÁBRICA SANHAUÁ
Relatório geral do estado de conservação das edificações
Fichamento das manifestações patológicas encontradas

LOCALIZAÇÃO REGISTRO FOTOGRÁFICO

LOCAL Edifício 02 SUBDIVISÃO Setor 
educacional 
(uso proposto)

FID
52

Elemento arquitetônico observado

ESQUADRIA E 
ALVENARIAPATOLOGIA Crosta negra, sujidiades ou depósitos escuros

Musgos, fungos ou bolores
Desplacamento de reboco

CAUSAS 
PROVÁVEIS

É um fenômeno antrópico causado pela mudança de uso e desabamento da estrutura de coberta.

CONDUTA Recomposição do sistema de coberta; recomposição da alvenaria; aplicação de material especifíco para remover os 
micro-organismos; tratamento do portão com material corrosivo e recomposição.

Universidade Federal da Paraíba | Centro de Tecnologia
Departamento de Arquitetura e Urbanismo | Trabalho de Conclusão de Curso

Autor: Clemer Ronald da Silva | Orientadora: Dra Maria Berthilde de Barros Lima e Moura Filha

V
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ANTIGA FÁBRICA SANHAUÁ
Relatório geral do estado de conservação das edificações
Fichamento das manifestações patológicas encontradas

LOCALIZAÇÃO REGISTRO FOTOGRÁFICO

LOCAL Edifício 03 SUBDIVISÃO CRAS (uso 
proposto)

FID
26/27

Elemento arquitetônico observado

PISO
PATOLOGIA Acúmulo de lixo

Vegetação invasora

CAUSAS 
PROVÁVEIS

É um fenômeno antrópico causado pela mudança de uso e desabamento da estrutura de coberta.

CONDUTA Recomposição do sistema de coberta; recomposição do piso; aplicação de material especifíco para remover os 
micro-organismos.

Universidade Federal da Paraíba | Centro de Tecnologia
Departamento de Arquitetura e Urbanismo | Trabalho de Conclusão de Curso

Autor: Clemer Ronald da Silva | Orientadora: Dra Maria Berthilde de Barros Lima e Moura Filha

V

ANTIGA FÁBRICA SANHAUÁ
Relatório geral do estado de conservação das edificações
Fichamento das manifestações patológicas encontradas

LOCALIZAÇÃO REGISTRO FOTOGRÁFICO

LOCAL Edifício 03 SUBDIVISÃO CRAS (uso 
proposto)

FID
19/20
25/26

Elemento arquitetônico observado

PISO E 
ALVENARIAPATOLOGIA Crosta negra, sujidiades ou depósitos escuros

Musgos, fungos ou bolores
Desplacamento de reboco
Vegetação invasora

CAUSAS 
PROVÁVEIS

É um fenômeno antrópico causado pela mudança de uso e desabamento da estrutura de coberta.

CONDUTA Recomposição do sistema de coberta; recomposição da alvenaria; aplicação de material especifíco para remover os 
micro-organismos; recomposição do piso e remoção da vegetação invasora. 

Universidade Federal da Paraíba | Centro de Tecnologia
Departamento de Arquitetura e Urbanismo | Trabalho de Conclusão de Curso

Autor: Clemer Ronald da Silva | Orientadora: Dra Maria Berthilde de Barros Lima e Moura Filha

V

ANTIGA FÁBRICA SANHAUÁ
Relatório geral do estado de conservação das edificações
Fichamento das manifestações patológicas encontradas

LOCALIZAÇÃO REGISTRO FOTOGRÁFICO

LOCAL Edifício 03 SUBDIVISÃO CRAS (uso 
proposto)

FID
52

Elemento arquitetônico observado

ESQUADRIA E 
ALVENARIAPATOLOGIA Crosta negra, sujidiades ou depósitos escuros

Vegetação invasora

CAUSAS 
PROVÁVEIS

É um fenômeno antrópico causado pela mudança de uso e desabamento da estrutura de coberta.

CONDUTA Trata-se de um cajueiro, árvore utilizada por um dos mais famosos produtos da Sanhauá. Por isso, orienta-se que 
sua remoção ou permanência no interior do edifício senha estudada com mais cautela, a fim de conhecer seu porte, 
tipos de poda e como a manutenção dessa árvore nessa região pode ou não impactar ações de conservação.

Universidade Federal da Paraíba | Centro de Tecnologia
Departamento de Arquitetura e Urbanismo | Trabalho de Conclusão de Curso

Autor: Clemer Ronald da Silva | Orientadora: Dra Maria Berthilde de Barros Lima e Moura Filha

V

ANTIGA FÁBRICA SANHAUÁ
Relatório geral do estado de conservação das edificações
Fichamento das manifestações patológicas encontradas

LOCALIZAÇÃO REGISTRO FOTOGRÁFICO

LOCAL Edifício 03 SUBDIVISÃO CRAS (uso 
proposto)

FID
26/27

Elemento arquitetônico observado

ALVENARIA E PISO
PATOLOGIA Crosta negra, sujidiades ou depósitos escuros

Vegetação invasora
Desplacamento de reboco

CAUSAS 
PROVÁVEIS

É um fenômeno antrópico causado pela mudança de uso e desabamento da estrutura de coberta.

CONDUTA Recomposição do sistema de coberta; recomposição da alvenaria; aplicação de material especifíco para remover os 
micro-organismos; remoção da vegetação invasora.

Universidade Federal da Paraíba | Centro de Tecnologia
Departamento de Arquitetura e Urbanismo | Trabalho de Conclusão de Curso

Autor: Clemer Ronald da Silva | Orientadora: Dra Maria Berthilde de Barros Lima e Moura Filha

V
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ANTIGA FÁBRICA SANHAUÁ
Relatório geral do estado de conservação das edificações
Fichamento das manifestações patológicas encontradas

LOCALIZAÇÃO REGISTRO FOTOGRÁFICO

LOCAL Edifício 03 SUBDIVISÃO CRAS (uso 
proposto)

FID
33/34

Elemento arquitetônico observado

ESQUADRIA E 
ALVENARIAPATOLOGIA Musgos, fungos ou bolores

Vedação de vão com alvenaria
Acúmulo de lixo

CAUSAS 
PROVÁVEIS

É um fenômeno antrópico causado pela mudança de uso e desabamento da estrutura de coberta.

CONDUTA Recomposição do sistema de coberta; recomposição da alvenaria; aplicação de material especifíco para remover os 
micro-organismos; limpeza da área e recomposição do piso.

Universidade Federal da Paraíba | Centro de Tecnologia
Departamento de Arquitetura e Urbanismo | Trabalho de Conclusão de Curso

Autor: Clemer Ronald da Silva | Orientadora: Dra Maria Berthilde de Barros Lima e Moura Filha

V

ANTIGA FÁBRICA SANHAUÁ
Relatório geral do estado de conservação das edificações
Fichamento das manifestações patológicas encontradas

LOCALIZAÇÃO REGISTRO FOTOGRÁFICO

LOCAL Edifício 03 SUBDIVISÃO Cooperativa de 
costura (uso 
proposto)

FID
33/34
40/41
45/46

Elemento arquitetônico observado

VÃOS E ESTRUTURA
PATOLOGIA Crosta negra, sujidiades ou depósitos escuros

Novas construções
Vegetaçao invasora

CAUSAS 
PROVÁVEIS

É um fenômeno antrópico causado pela mudança de uso e desabamento da estrutura de coberta.

CONDUTA Recomposição do sistema de coberta; recomposição da alvenaria; aplicação de material especifíco para remover os 
micro-organismos; remoção dos elementos arquitetônicos sem valor significativo; limpeza e tratamento da alvenaria 
da coberta.

Universidade Federal da Paraíba | Centro de Tecnologia
Departamento de Arquitetura e Urbanismo | Trabalho de Conclusão de Curso

Autor: Clemer Ronald da Silva | Orientadora: Dra Maria Berthilde de Barros Lima e Moura Filha

V

ANTIGA FÁBRICA SANHAUÁ
Relatório geral do estado de conservação das edificações
Fichamento das manifestações patológicas encontradas

LOCALIZAÇÃO REGISTRO FOTOGRÁFICO

LOCAL Edifício 03 SUBDIVISÃO Cooperativa de 
costura (uso 
proposto)

FID
45/46
50/51

Elemento arquitetônico observado

VÃOS
PATOLOGIA Crosta negra, sujidiades ou depósitos escuros

Musgos, fungos ou bolores
Novas construções

CAUSAS 
PROVÁVEIS

É um fenômeno antrópico causado pela mudança de uso e desabamento da estrutura de coberta.

CONDUTA Recomposição do sistema de coberta; tratamento da alvenaria; recomposição do piso; remoção de elementos arqui-
tetônicos sem valor significativo.

Universidade Federal da Paraíba | Centro de Tecnologia
Departamento de Arquitetura e Urbanismo | Trabalho de Conclusão de Curso

Autor: Clemer Ronald da Silva | Orientadora: Dra Maria Berthilde de Barros Lima e Moura Filha

V

ANTIGA FÁBRICA SANHAUÁ
Relatório geral do estado de conservação das edificações
Fichamento das manifestações patológicas encontradas

LOCALIZAÇÃO REGISTRO FOTOGRÁFICO

LOCAL Edifício 03 SUBDIVISÃO Cooperativa de 
costura (uso 
proposto)

FID
33/34

Elemento arquitetônico observado

PISO E 
ALVENARIAPATOLOGIA Acúmulo de material deteriorado

Vedação de esquadria com alvenaria
Vegetação invasora

CAUSAS 
PROVÁVEIS

É um fenômeno antrópico causado pela mudança de uso e desabamento da estrutura de coberta.

CONDUTA Recomposição do sistema de coberta; recomposição da alvenaria; aplicação de material especifíco para remover os 
micro-organismos; remoção do lixo.

Universidade Federal da Paraíba | Centro de Tecnologia
Departamento de Arquitetura e Urbanismo | Trabalho de Conclusão de Curso

Autor: Clemer Ronald da Silva | Orientadora: Dra Maria Berthilde de Barros Lima e Moura Filha

V
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ANTIGA FÁBRICA SANHAUÁ
Relatório geral do estado de conservação das edificações
Fichamento das manifestações patológicas encontradas

LOCALIZAÇÃO REGISTRO FOTOGRÁFICO

LOCAL Edifício 03 SUBDIVISÃO Cooperativa de 
costura (uso 
proposto)

FID
40/41

Elemento arquitetônico observado

ALVENARIA 
ESTRUTURAL DE 

COBERTA

PATOLOGIA Crosta negra, sujidiades ou depósitos escuros
Fissura
Desabamento de coberta

CAUSAS 
PROVÁVEIS

É um fenômeno antrópico causado pela mudança de uso e desabamento da estrutura de coberta.

CONDUTA Recomposição do sistema de coberta; recomposição da alvenaria; aplicação de material especifíco para remover os 
micro-organismos.

Universidade Federal da Paraíba | Centro de Tecnologia
Departamento de Arquitetura e Urbanismo | Trabalho de Conclusão de Curso

Autor: Clemer Ronald da Silva | Orientadora: Dra Maria Berthilde de Barros Lima e Moura Filha

V

ANTIGA FÁBRICA SANHAUÁ
Relatório geral do estado de conservação das edificações
Fichamento das manifestações patológicas encontradas

LOCALIZAÇÃO REGISTRO FOTOGRÁFICO

LOCAL Edifício 03 SUBDIVISÃO Cooperativa de 
costura (uso 
proposto)

FID
45/46

Elemento arquitetônico observado

ALVENARIA 
ESTRUTURAL DE 

COBERTA

PATOLOGIA Crosta negra, sujidiades ou depósitos escuros
Fissura
Desabamento de coberta

CAUSAS 
PROVÁVEIS

É um fenômeno antrópico causado pela mudança de uso e desabamento da estrutura de coberta.

CONDUTA Recomposição do sistema de coberta; recomposição da alvenaria; aplicação de material especifíco para remover os 
micro-organismos.

Universidade Federal da Paraíba | Centro de Tecnologia
Departamento de Arquitetura e Urbanismo | Trabalho de Conclusão de Curso

Autor: Clemer Ronald da Silva | Orientadora: Dra Maria Berthilde de Barros Lima e Moura Filha

V

ANTIGA FÁBRICA SANHAUÁ
Relatório geral do estado de conservação das edificações
Fichamento das manifestações patológicas encontradas

LOCALIZAÇÃO REGISTRO FOTOGRÁFICO

LOCAL Edifício 04 SUBDIVISÃO USF (uso 
proposto)

FID
45/46

Elemento arquitetônico observado

VÃOS E ALVENARIA
PATOLOGIA Crosta negra, sujidiades ou depósitos escuros

Fissura
Desabamento de coberta

CAUSAS 
PROVÁVEIS

É um fenômeno antrópico causado pela mudança de uso e desabamento da estrutura de coberta.

CONDUTA Recomposição do sistema de coberta; recomposição da alvenaria; aplicação de material especifíco para remover os 
micro-organismos.

Universidade Federal da Paraíba | Centro de Tecnologia
Departamento de Arquitetura e Urbanismo | Trabalho de Conclusão de Curso

Autor: Clemer Ronald da Silva | Orientadora: Dra Maria Berthilde de Barros Lima e Moura Filha

V

ANTIGA FÁBRICA SANHAUÁ
Relatório geral do estado de conservação das edificações
Fichamento das manifestações patológicas encontradas

LOCALIZAÇÃO REGISTRO FOTOGRÁFICO

LOCAL Edifício 04 SUBDIVISÃO USF (uso 
proposto)

FID
05/06/07
13/14/15

Elemento arquitetônico observado

VÃOS E ALVENARIA
PATOLOGIA Acúmulo de lixo e material deteriorado

Degetos de animais
Perda parcial de piso
Sujidades e depósitos escuros

CAUSAS 
PROVÁVEIS

É um fenômeno antrópico causado pela mudança de uso e desabamento da estrutura de coberta.

CONDUTA Recomposição do sistema de coberta; recomposição da alvenaria; aplicação de material especifíco para remover os 
micro-organismos; limpeza, tratamento e recomposição do piso.

Universidade Federal da Paraíba | Centro de Tecnologia
Departamento de Arquitetura e Urbanismo | Trabalho de Conclusão de Curso

Autor: Clemer Ronald da Silva | Orientadora: Dra Maria Berthilde de Barros Lima e Moura Filha

V



180 181

ANTIGA FÁBRICA SANHAUÁ
Relatório geral do estado de conservação das edificações
Fichamento das manifestações patológicas encontradas

LOCALIZAÇÃO REGISTRO FOTOGRÁFICO

LOCAL Edifício 04 SUBDIVISÃO USF (uso 
proposto)

FID
05/13

Elemento arquitetônico observado

ALVENARIA
PATOLOGIA Acúmulo de lixo e material deteriorado

Desplacamento de revestimento cerâmico
Sujidades e depósitos escuros

CAUSAS 
PROVÁVEIS

É um fenômeno antrópico causado pela mudança de uso.

CONDUTA Recomposição e tratamento do revestimento.

Universidade Federal da Paraíba | Centro de Tecnologia
Departamento de Arquitetura e Urbanismo | Trabalho de Conclusão de Curso

Autor: Clemer Ronald da Silva | Orientadora: Dra Maria Berthilde de Barros Lima e Moura Filha

V

ANTIGA FÁBRICA SANHAUÁ
Relatório geral do estado de conservação das edificações
Fichamento das manifestações patológicas encontradas

LOCALIZAÇÃO REGISTRO FOTOGRÁFICO

LOCAL Edifício 04 SUBDIVISÃO USF (uso 
proposto)

FID
07/15

Elemento arquitetônico observado

ALVENARIA
PATOLOGIA Fissura

Desplacamento de revestimento cerâmico

CAUSAS 
PROVÁVEIS

É um fenômeno antrópico causado pela mudança de uso e desabamento da estrutura de coberta.

CONDUTA Recomposição do sistema de coberta; recomposição da alvenaria; aplicação de material especifíco para remover os 
micro-organismos; recomposição do revestimento.

Universidade Federal da Paraíba | Centro de Tecnologia
Departamento de Arquitetura e Urbanismo | Trabalho de Conclusão de Curso

Autor: Clemer Ronald da Silva | Orientadora: Dra Maria Berthilde de Barros Lima e Moura Filha

V

ANTIGA FÁBRICA SANHAUÁ
Relatório geral do estado de conservação das edificações
Fichamento das manifestações patológicas encontradas

LOCALIZAÇÃO REGISTRO FOTOGRÁFICO

LOCAL Edifício 04 SUBDIVISÃO USF (uso 
proposto)

FID
06

Elemento arquitetônico observado

ALVENARIA
PATOLOGIA Crosta negra, sujidiades ou depósitos escuros

Fissura
Desplacamento de reboco

CAUSAS 
PROVÁVEIS

É um fenômeno antrópico causado pela mudança de uso e desabamento da estrutura de coberta.

CONDUTA Recomposição e tratamento do revestimento; limpeza e tratamento das alvenarias.

Universidade Federal da Paraíba | Centro de Tecnologia
Departamento de Arquitetura e Urbanismo | Trabalho de Conclusão de Curso

Autor: Clemer Ronald da Silva | Orientadora: Dra Maria Berthilde de Barros Lima e Moura Filha

V

ANTIGA FÁBRICA SANHAUÁ
Relatório geral do estado de conservação das edificações
Fichamento das manifestações patológicas encontradas

LOCALIZAÇÃO REGISTRO FOTOGRÁFICO

LOCAL Edifício 04 SUBDIVISÃO USF (uso 
proposto)

FID
27/28
34/35

Elemento arquitetônico observado

VÃOS E ALVENARIA
PATOLOGIA Desplacamento de revestimento

Fissura e vegetação insaora
Desabamento de coberta

CAUSAS 
PROVÁVEIS

É um fenômeno antrópico causado pela mudança de uso e desabamento da estrutura de coberta.

CONDUTA Recomposição do revestimento cerâmico; remoção da vegetação invasora e erradicação do foco; limpeza e trata-
mento da alvenaria; recomposição da estrutura de coberta.

Universidade Federal da Paraíba | Centro de Tecnologia
Departamento de Arquitetura e Urbanismo | Trabalho de Conclusão de Curso

Autor: Clemer Ronald da Silva | Orientadora: Dra Maria Berthilde de Barros Lima e Moura Filha
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Fichamento das manifestações patológicas encontradas

LOCALIZAÇÃO REGISTRO FOTOGRÁFICO

LOCAL Edifício 04 SUBDIVISÃO USF (uso 
proposto)

FID
15/22/29

Elemento arquitetônico observado

VÃOS E ALVENARIA
PATOLOGIA Acumúlo de material deteriorado

Vegetação invasora

CAUSAS 
PROVÁVEIS

É um fenômeno antrópico causado pela mudança de uso e desabamento da estrutura de coberta.

CONDUTA Recomposição do sistema de coberta; recomposição da alvenaria; aplicação de material especifíco para remover os 
micro-organismos. limpeza da área.

Universidade Federal da Paraíba | Centro de Tecnologia
Departamento de Arquitetura e Urbanismo | Trabalho de Conclusão de Curso

Autor: Clemer Ronald da Silva | Orientadora: Dra Maria Berthilde de Barros Lima e Moura Filha
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Ficha M301 – Cadastro de Bens 
MÓDULO CADASTRO 

1. IDENTIFICAÇÃO 
1.1. Recorte Territorial (Identificação da região estudada) 
Região Nordeste, Paraíba, João Pessoa 
1.2. Recorte Temático (Identificação do tema do estudo) 
Inventário do Patrimônio Industrial de João Pessoa 
1.3. Identificação do Bem (denominação oficial, denominação popular, outras denominações) 1.4. Código Identificador IPHAEP 
Antiga Indústria Vinícola Sanhauá  

2. LOCALIZAÇÃO DO UNIVERSO/ OBJETO DE ANÁLISE 
2.1.UF 2.2.Município 2.3.Localidade 
PB João Pessoa Varadouro 
2.4.Endereço Completo (logradouro, nº, complemento) 2.5.Código Postal 
Rua da República, N.º 125 58010-180 
2.6.Coordenadas Geográficas 3.PROPRIEDADE 
Latitude 7º07’14’’S X Pública 3.1. Identificação do Proprietário 
Longitude 34º53’31’’O  Privada União Federal 
Altitude [m] 24 m  Mista 3.2. Contatos 
Erro Horiz. [m]   Outra (83) 3216-4460 
4. NATUREZA DO BEM 5.CONTEXTO 6.PROTEÇÃO EXISTENTE 7. PROTEÇÃO PROPOSTA 
 Bem arqueológico  Rural  Patrimônio mundial  Patrimônio mundial 
 Bem paleontológico X Urbano  Federal/ individual  Federal/ individual 
 Patrimônio natural X Entorno preservado X Federal/ conjunto  Federal/ conjunto 
X Bem imóvel  Entorno alterado  Estadual/ individual  Estadual/ individual 
 Bem móvel  Forma conjunto X Estadual/ conjunto  Estadual/ conjunto 
 Bem integrado  Bem isolado  Municipal/ individual  Municipal/ individual 
4.1 Classificação  Municipal/ conjunto  Municipal/ conjunto 
Conservação Parcial  Entorno de bem protegido  Entorno de bem protegido 
8.ESTADO DE PRESERVAÇÃO 9.ESTADO DE CONSERVAÇÃO  Nenhuma X Nenhuma 
 Íntegro  Bom 6.1. Tipo/ legislação incidente 7.1 Tipo/ legislação incidente 
X Pouco alterado  Precário Portaria 0048/2008 de 

Tombamento do Centro 
Histórico de João Pessoa e 
Decreto Estadual 
25.138/2004 de 
Tombamento do Centro 
Histórico Inicial de João 
Pessoa. 

 

 Muito alterado X Em arruinamento 

 Descaracterizado  Arruinado 

10. IMAGENS (copiar quantas linhas forem necessárias) 

 
Imagem 01: Vista área do 

sítio industrial. Destaca-se a 
IVS (1), a FAD (2), a IRFM (3) 

e o terminal rodoviário de 
João Pessoa (4). 

 
Imagem 02: Vista área do 

sítio industrial. Destaca-se a 
IVS (1), a FAD (2), a IRFM (3). 

 
Imagem 03: Vista área do 

sítio industrial. Destaca-se a 
IVS (1), a FAD (2), a IRFM (3) 

e o terminal rodoviário de 
João Pessoa (4). 

 
Imagem 04: Vista área do 

sítio industrial. Destaca-se a 
IVS (1), a FAD (2), a IRFM (3) 

e ponte Sanhauá(4). 

1 

3 

2 

4 

1 

2 

3 

3 

3 

1 
1 

2 

2 
4 

4 

 
 

Ficha M301 – Cadastro de Bens 
MÓDULO CADASTRO 

1. IDENTIFICAÇÃO 
1.1. Recorte Territorial (Identificação da região estudada) 
Região Nordeste, Paraíba, João Pessoa 
1.2. Recorte Temático (Identificação do tema do estudo) 
Inventário do Patrimônio Industrial de João Pessoa 
1.3. Identificação do Bem (denominação oficial, denominação popular, outras denominações) 1.4. Código Identificador IPHAEP 
Antiga Indústria Vinícola Sanhauá  

 
Imagem 05: Fachada frontal 
do edifício Nordeste da antiga 

IVS. 

 
Imagem 06: Fachadas frontais 

do edifício Leste da antiga 
IVS. 

 
Imagem 07: Fachada frontal 
do edifício Norte da antiga 

IVS. 

 
Imagem 08: Fachada frontal 
do edifício Oeste da antiga 

IVS. 

 
Imagem 09: Fachada do 

edifício Oeste da antiga IVS. 
Destaca-se o trecho em 

ruínas. 

 
Imagem 10: Entorno imediato 
da antiga IVS, rua Professora 

Analice Caldas. 

 Imagem 11: Entorno imediato 
da antiga IVS, rua Professora 

Analice Caldas. 

 
Imagem 12: Entorno imediato 

da antiga IVS, rua Rodolfo 
Galvão. 

 
Imagem 13: Entorno imediato 

da antiga IVS, rua Rodolfo 
Galvão. 

 
Imagem 14: Entorno imediato 
da antiga IVS, avenida Três 

de Maio. 

 
Imagem 15: Entorno imediato 
da antiga IVS, avenida Três 

de Maio. 

 
Imagem 16: Entorno imediato 

da antiga IVS, rua da 
República. 

 
Imagem 17: Entorno imediato 

da antiga IVS, rua da 
República. 

 

 
Imagem 18: Entorno imediato 

da antiga IVS, rua da 
República. Destaca-se a 
fachada da antiga IRFM. 

 Imagem 19: Entorno imediato 
da antiga IVS, rua da 

República. Destaca-se a 
fachada da antiga IRFM. 

 
Imagem 20: Entorno imediato 

da antiga IVS, avenida 
Sanhauá. Destaca-se a 
fachada da antiga IRFM. 
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Ficha M301 – Cadastro de Bens 
MÓDULO CADASTRO 

1. IDENTIFICAÇÃO 
1.1. Recorte Territorial (Identificação da região estudada) 
Região Nordeste, Paraíba, João Pessoa 
1.2. Recorte Temático (Identificação do tema do estudo) 
Inventário do Patrimônio Industrial de João Pessoa 
1.3. Identificação do Bem (denominação oficial, denominação popular, outras denominações) 1.4. Código Identificador IPHAEP 
Antiga Indústria Vinícola Sanhauá  

 
Imagem 21: Entorno da antiga 

IVS, rua da República. 
Destaca-se a fachada da 

antiga FAD. 
 
 

 
Imagem 22: Entorno da antiga 

IVS, rua da República. 
Destaca-se a fachada da 

antiga FAD. 
 
 

 
Imagem 23: Entorno da antiga 

IVS, avenida Sanhauá. 
Destaca-se a rua da 

República e as fachadas da 
FAD (esquerda) e antiga IRFM 

(direita). 

 
Imagem 24: Entorno da antiga 

IVS, avenida Sanhauá. 
Destaca-se a rua da 

República e as fachadas da 
FAD (esquerda) e antiga IRFM 

(direita). 

 Imagem 25: Entorno da 
antiga IVS, ponte Sanhauá. 

Destaca-se linha férrea. 

 
Imagem 26: Entorno da antiga 

IVS, ponte Sanhauá. 
 

 
Imagem 27: Entorno da antiga 

IVS, ponte Sanhauá. 
 

 
Imagem 28: Entorno da antiga 

IVS, ponte Sanhauá. 
4 

11.DADOS COMPLEMENTARES 
11.1.Informações Históricas (síntese) 
A empresa Indústria Vinícola Sanhauá foi fundada no ano de 1922 por Lindolfo Alves de Carvalho, com sede nos imóveis N.º 133 e 
N.º 155, localizados na rua da República, no bairro do Varadouro, na cidade de João Pessoa, na Paraíba. A empresa apresentava 
ainda uma filial de distribuição das mercadorias destinada às demais cidades nordestinas, no imóvel N.º 07, situado na rua Vidal de 
Negreiros, no bairro do São José, na cidade de Recife, em Pernambuco. Dentre os produtos fabricados pelo edifício-sede da 
empresa à época, destacavam-se o vinho quinado “Sanhauá” e o conhaque “Saborosa Liminha”, água gazozas, água tônica, 
guaraná e sucos de frutas.  
 
Ano após ano a Indústria Vinícola Sanhauá foi alcançando um elevado índice de aceitação de seus produtos pelos consumidores 
da região nordestina brasileira. Em pouco tempo a empresa ampliou suas opções de produtos, fabricando o vinagre branco de 
álcool, vinho de jabuticaba, conhaque de alcatrão, vermute de vinho de caju e de jurubeba, entre outros.  Esses fatores, somado 
com a emergente demanda dos sucos e vinhos de fruta pelo mercado nacional, colocaram a empresa na posição de maior 
fornecedora paraibana de produtos do gênero à época. A IVS deste modo passou a superar firmas locais concorrentes como a 
Fábrica de Bebidas Dore e a Fábrica de Vinhos Tito Silva.  

 
O prestígio conquistado pela empresa, e seu consequente crescimento, acabou gerando a demolição dos imóveis N.º 133 e N.º 
155 no início dos anos 1950, cuja justificativa estava nas limitações físicas para fabricação que ambos os edifícios possuíam. No 
lugar da antiga sede foi edificado o imóvel N.º 125, buscando atender uma maior capacidade de fabricação e expressar o espírito 
de vanguarda que a empresa ensejava. No novo edifício da empresa foram empregadas técnicas construtivas e materiais 
inovadores à época para manifestar a imagem de modernidade e progresso. Já a superfície das fachadas externas do imóvel foram 
ornamentadas de acordo com uma das linguagens artísticas ainda em voga do período, o Art Déco.  
 
A Indústria Vinícola Sanhauá continuou fabricando seus produtos ao longo de mais quatro décadas, encerrando suas atividades 
entre meados dos anos de 1993 e 1995. Atualmente o imóvel é ocupado por quinze pessoas em vulnerabilidade sócioeconômica, 

 
 

Ficha M301 – Cadastro de Bens 
MÓDULO CADASTRO 

1. IDENTIFICAÇÃO 
1.1. Recorte Territorial (Identificação da região estudada) 
Região Nordeste, Paraíba, João Pessoa 
1.2. Recorte Temático (Identificação do tema do estudo) 
Inventário do Patrimônio Industrial de João Pessoa 
1.3. Identificação do Bem (denominação oficial, denominação popular, outras denominações) 1.4. Código Identificador IPHAEP 
Antiga Indústria Vinícola Sanhauá  
cujo perfil dos habitantes é composto principalmente de idosos e casais com crianças pequenas.  O detentor legal da propriedade é 
a União Federal, que até o presente momento não manifestou nenhum interesse no reuso ou reabilitação do edifício. Já a 
Prefeitura Municipal de João Pessoa tem demonstrado vontade em adquirir o imóvel, alegando estar estudando a viabilidade 
econômica de reutilizar o edifício para habitação de interesse social.  

11.2.Outras informações (especializadas, temáticas...) 
A presente situação do imóvel e demais imóveis do sítio industrial é de subutilização, degradação e arruinamento. O sítio fica 
situado entre a avenida Sanhauá, rua Índio Piragibe, rua Idaleto, rua Francisco Londres e rua Visconde de Itaparica. Seu entorno é 
composto pelo rio Sanhauá, pelo terminal rodoviário de João Pessoa e pelo cemitério do Senhor da Boa Sentença. Outros 
elementos relevantes do entorno são a ponte Sanhauá, a estação ferroviária de João Pessoa e a Global Cimentos LTDA. (antiga 
Fábrica Dolabella Portela). O sítio industrial é composto principalmente pelos edifícios-sede da antiga IVS, pelos edifícios da antiga 
Indústrias Reunidas Francisco Matarazzo e pelos edifícios da antiga Fábrica Abílio Dantas, cujos volumes edificados das três ex-
empresas têm tipologia industrial, possuindo grandes proporções e ocupando lotes extensos.  
 
O sítio é complementado por edificações em sua maioria com valor cultural, apresentando gabarito térreo, implantação sobre os 
limites do lote, coberta com telhas cerâmicas e fachada com ornamentação eclética e Art Déco. As ruas que compõem o sítio 
industrial contém iluminação incipiente e arborização escassa, enquanto as calçadas possuem buracos, vegetação invasiva, lixo e 
entulho. As vias têm constante fluxo no turno da manhã e da tarde por pessoas que moram ou trabalham na região e redondezas, 
enquanto o fluxo é ínfimo no turno da noite. Esses fatores contribuem sobremaneira para o elevado índice de insegurança do sítio. 
Ademais, a região é carente de espaços de lazer e recreação. 

12. PREENCHIMENTO 
12.1. Entidade  12.2. Data 
12.3. Responsável Clemer Ronald da Silva 16/11/2021 
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Ficha M302 – Bem Imóvel – Arquitetura – Caracterização Externa 
MÓDULO CADASTRO 

1. IDENTIFICAÇÃO 
1.1. Recorte Territorial (Identificação da região estudada) 
Região Nordeste, Paraíba, João Pessoa 
1.2. Recorte Temático (Identificação do tema do estudo) 
Inventário do Partrimônio Industrial de João Pessoa 
1.3. Identificação do Bem (denominação oficial, denominação popular, outras denominações) 1.4. Código Identificador IPHAEP 
Antiga Indústria Vinícola Sanhauá  

2. PLANTA/ CROQUI IMPLANTAÇÀO NO TERRENO 3. IMAGENS/ CROQUIS DAS FACHADAS 

 
Imagem 01: Vista área do entorno imediato da antiga Indústria 
Vinícola Sanhauá. Destaca-se a rua Professo Analice Caldas 
(1), a rua da República (2), a avenida Três de Maio (3), a rua 

Rodolfo Galvão (4) e a rua Idaleto. 

 
Imagem 02: Fachadas frontais 

do edifício Leste da antiga 
IVS. 

 
Imagem 03: Fachada frontal 

do edifício Nordeste da antiga 
IVS. 

 
Imagem 04: Fachada frontal 
interna (ao lote) do edifício 

Norte da antiga IVS. 

 
Imagem 05: Fachada frontal 
do edifício Oeste da antiga 

IVS. 
4. TIPOLOGIA 5.ÉPOCA/ DATA DA CONSTRUÇÃO 6.TOPOGRAFIA DO TERRENO 7. PAVIMENTOS 

 Religiosa Meados de 1951  Plano Acima da rua (no) 2 (T+1) 
 Civil 8.USO ORIGINAL X Em aclive Abaixo da rua (no) 0 
 Oficial Uso Industrial X Em declive Sótão  sim X não 
 Militar X Inclinado Porão  sim X não 
X Industrial 9.USO ATUAL  Acidentado Outros  
 Ferroviária Uso Residencial (Subutilizado) 10. MEDIDAS GERAIS DA EDIFICAÇÃO [m] 
 Outra Altura fachada frontal  Altura da cumeeira  

11. OBSERVAÇÕES Altura fachada posterior  Altura total  
Uma vez que o edifício está em processo de arruinamento, 
muitos dos componentes da cobertura, algumas esquadrias, 
alguns pisos e paredes desapareceram.  

Largura   Pé direito térreo  

Profundidade  Pé direito tipo  

12. FOTOS E ILUSTRAÇÕES DE DETALHES IMPORTANTES 

 
Imagem 06: Fachada lateral 
do edifício Leste da antiga 

IVS, rua Professora Analice 
Caldas. 

 
Imagem 07: Fachadas laterais 

do edifício Leste da antiga 
IVS, rua da República. 

 
Imagem 08: Fachada lateral 
interna (ao lote) do edifício 

Leste da antiga IVS. Destaca-
se as esquadrias do 
pavimento superior. 

 
Imagem 09: Fachada lateral 
interna (ao lote) do edifício 

Leste da antiga IVS. Destaca-
se as esquadrias do térreo. 
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3 
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Imagem 10: Fachada frontal 
principal do edifício Leste da 

antiga IVS. Destaca-se a 
entrada principal da ex-

empresa. 

 
Imagem 11: Fachada frontal 
principal do edifício Leste da 

antiga IVS. Destaca-se a 
varanda do primeiro 

pavimento em arruinamento. 

 
Imagem 12: Fachada lateral 
do edifício Leste da antiga 
IVS. Destaca-se a péssima 
situação das esquadrias. 

 
Imagem 13: Fachada frontal 
do edifício Nordeste da antiga 
IVS, rua Professora Analice 

Caldas.  

 
Imagem 14: Fachada frontal 

do edifício Nordeste da antiga 
IVS, rua Professora Analice 

Caldas. 

 Imagem 15: Fachada frontal 
do edifício Nordeste da antiga 
IVS, rua Professora Analice 

Caldas. Destaca-se o cobogó 
utilizado na vedação das 

aberturas. 

 
Imagem 16: Fachada frontal 

do edifício Nordeste da antiga 
IVS, rua Professora Analice 

Caldas. Destaca-se a abertura 
que sugere uma antiga porta, 

vedada com tijolos 8 furos. 

 
Imagem 17: Fachada frontal 
do edifício Nordeste da antiga 
IVS, rua Professora Analice 

Caldas. 

 
Imagem 18: Entorno imediato 
da antiga IVS, rua Professora 

Analice Caldas. 

 
Imagem 19: Entorno imediato 
da antiga IVS, rua Professora 

Analice Caldas. 

 
Imagem 20: Fachada frontal 

do edifício Oeste, rua da 
República. Destaca-se o 

cobogó utilizado para vedação 
das aberturas 

 
Imagem 21: Fachada do 

edifício Oeste da antiga IVS. 
Destaca-se o trecho em 

ruínas. 

 
Imagem 22: Acesso principal 

de veículos da antiga IVS. 
Destaca-se sua sinuosa 
geometria. Destaca-se o 

 
Imagem 23: Fachadas laterais 

internas (ao lote) edifício 
Oeste da antiga IVS. Destaca-

se a platibanda, a grande 

 
Imagem 24: Fachada lateral 

internas (ao lote) edifício 
Oeste da antiga IVS. Destaca-

se as manifestações 

 
Imagem 25: Fachada lateral 

internas (ao lote) edifício 
Oeste da antiga IVS. Destaca-

se as manifestações 
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MÓDULO CADASTRO 

1. IDENTIFICAÇÃO 
1.1. Recorte Territorial (Identificação da região estudada) 
Região Nordeste, Paraíba, João Pessoa 
1.2. Recorte Temático (Identificação do tema do estudo) 
Inventário do Partrimônio Industrial de João Pessoa 
1.3. Identificação do Bem (denominação oficial, denominação popular, outras denominações) 1.4. Código Identificador IPHAEP 
Antiga Indústria Vinícola Sanhauá  

portão em ferro com 
linguagem formal ao estilo 

neoclássico. 

abertura de acesso e os 
planos de cobogós 

cimentícios.  

patológicas (representada, 
principalmente, pela enorme 

quantidade de vegetação que 
prejudica as paredes da ex-

empresa. 

patológicas (representada, 
principalmente, pela enorme 

quantidade de vegetação que 
prejudica as paredes da ex-

empresa. 

 
Imagem 26: Depósito 

anexado ao edifício Oeste da 
antiga IVS. Destaca-se um 
dos moradores do imóvel 
acessando o seu “quarto”. 

 
Imagem 27: Fachada frontal 
interna (ao lote) do edifício 

Norte da antiga IVS. Destaca-
se a quantidade de 

manifestações patológicas. 

 Imagem 28: Pátio de carga e 
descarga da antiga IVS. 

Destaca-se a quantidade de 
manifestações patológicas. 

 
Imagem 29: Manifestações 

patológicas nos edifícios Norte 
e Oeste da antiga IVS. 

 
Imagem 30: Desenho de 

coroamento da fachada lateral 
esquerda do edifício Norte da 

antiga IVS. 

 
Imagem 31: Acesso principal 

ao edifício Norte da antiga 
IVS. 

 
Imagem 32: Manifestações 
patológicas no edifício Norte 

da antiga IVS.  

 
Imagem 33: Manifestações 
patológicas no interior do 

edifício Norte da antiga IVS. 

13. BREVE DESCRIÇÃO ARQUITETÔNICA 
Edifício composto por quatro volumes, orientados no sentido Leste, Oeste, Norte e Nordeste, cuja organização conforma um pátio 
interno descoberto com acesso direto para rua. Os volumes estão implantados sobre os limites de lote, em cotas distintas do 
terreno, com área total de 2.753,29 m² e área edificada de 2.403,20 m², aproximidamente. As fachadas externas do edifício 
apresentam linguagem formal ao estilo Art Déco, representada por elementos ornamentais geometrizados como os frisos, 
platibandas, cachorros e pilatras. Alguns componentes de destaque das fachadas são as platibandas escalonadas, os amplos vãos 
de acesso e iluminação/ventilação, as marquises e o balcão em concreto armado. Os ambientes antigos de cada volume são 
caracterizados por grandes salões contíguos, em sua maioria sem subdivisões, com alguns banheiros como apoio. O edifício 
apresenta ainda uma escada do tipo meia-volta que conecta o pavimento térro ao pavimento superior e coberta (volume Leste), a 
antiga guarita junto ao pátio descoberto, duas caixas-d’água elevadas (volume Nordeste e Leste), um reservatório térreo e um poço 
(volume Nordeste). 
13.1. Paredes Externas (Técnicas construtivas, Estruturas, Materiais e Acabamentos) 
As paredes externas do edifício são em estrutura de concreto armado associado em alvenaria de tijolos de barro cozido 
argamassados, apresentando ainda acabamento em armagassa lisa ou chapiscada com aplicação final de tinta fosca. Alguns 
pequenos trechos de parades apresentam ainda tijolo cerâmico (volume Oeste). 
13.2.Cobertura (Técnicas construtivas, Estruturas, Materiais e Acabamentos) 
As coberturas remanescentes do edifício são em sua maioria do tipo shed, em estrutura de concreto armado associado com 
fenestrações preenchidas por planos de cobogós, com presença de telhas do tipo fibrocimento (volume Norte e Nordeste). Outra 
cobertura existente é do tipo laje plana, em estrutura de concreto armado (volume Leste).  
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MÓDULO CADASTRO 

1. IDENTIFICAÇÃO 
1.1. Recorte Territorial (Identificação da região estudada) 
Região Nordeste, Paraíba, João Pessoa 
1.2. Recorte Temático (Identificação do tema do estudo) 
Inventário do Partrimônio Industrial de João Pessoa 
1.3. Identificação do Bem (denominação oficial, denominação popular, outras denominações) 1.4. Código Identificador IPHAEP 
Antiga Indústria Vinícola Sanhauá  
13.3.Aberturas e elementos integrados (Técnicas construtivas, Estruturas, Materiais e Acabamentos) 
As aberturas do edifício são preenchidas por esquadrias remanescentes como janelas do tipo basculante em ferro e vidro, janelas 
do tipo giro em madeira com venezianas, planos de cobogós cimentícios e portas do tipo rolo em tela de ferro. Outro elemento 
relevante é o portão em ferro com linguagem formal ao estilo neoclássico no acesso entre pátio descoberto e a rua. 
13.4.Palavras-chave 
João Pessoa, Varadouro, Indústria Vinícola Sanhauá, Patrimônio Indústrial. 

14. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES (etnológicas, arqueológicas e outras) 
Alguns documentos antigos, como empréstimos bancários, listas de funcionários, livros de registros de ocorrências diárias, 
fotografias antigas e rótulos de alguns produtos da antiga empresa estão sob posse de Valdeci Rodrigues da Silva, ex-funcionário 
que reside em um imóvel vizinho da antiga Indúatria Vinícola Sanhauá. 

15. LEVANTAMENTO ARQUITETÔNICO EXISTENTE (copiar quantas linhas forem necessárias) 
15.1. Planta (relacionar nomes) 15.2. Escala 15.3. Localização e base disponível 15.4. Data 
Planta de Locação Gráfica Produzido por Saskya Carvalho Almeida e disponibilizado por Marco 

Antônio Coutinho, professor adjunto IV do Departamento de Arquitetura e 
Urbanismo da UFPB. 

2011 

Planta Baixa Gráfica Produzido por Saskya Carvalho Almeida e disponibilizado por Marco 
Antônio Coutinho, professor adjunto IV do Departamento de Arquitetura e 
Urbanismo da UFPB. 

2011 

Fachadas Gráfica Produzido por Saskya Carvalho Almeida e disponibilizado por Marco 
Antônio Coutinho, professor adjunto IV do Departamento de Arquitetura e 
Urbanismo da UFPB. 

2011 

Cortes Gráfica Produzido por Saskya Carvalho Almeida e disponibilizado por Marco 
Antônio Coutinho, professor adjunto IV do Departamento de Arquitetura e 
Urbanismo da UFPB. 

2011 

    
    

16. OUTROS LEVANTAMENTOS/ BASES DE DADOS (copiar quantas linhas forem necessárias) 
16.1. Tipo 16.2. Quant. 16.3. Autoria, localização e base disponível 16.4. Data 
Fotografias 391 Clemer Ronald da Silva e Breno Vieira Crispim 28/08/2021 
Desenhos 0   
    

17. FONTES BIBLIOGRÁFICAS E DOCUMENTAIS 
A FÁBRICA de bebidas “Sanhauá” concorreu á exposição nacional de Pernambuco, com magnifico mostruário dos seus produtos. 
Revista Manaíra, João Pessoa, n.3, abr. 1940; 
ARAÚJO, D. K. Patrimônio industrial no litoral da Paraíba: identificação e preservação. Tese (Doutorado) – Programa de Pós-
Graduação em Arquitetura e Urbanismo, Universidade Federal da Bahia, Salvador, 2019; 
ASPECTOS industriais da Paraíba. Revista Manaíra, João Pessoa, n.25, jun. 1943; 
IMPRESSIONANTE o desenvolvimento alcançado pela industria de bebidas “Sanhauá S/A”. Jornal O Norte, João Pessoa, jun. 
1954. Disponível em <https://bndigital.bn.gov.br/hemeroteca-digital/> Acesso em 21 de ourubro de 2021; 
VALORIZAÇÃO dos produtos regionais pela fabrica de bebidas Sanhauá S.A. Jornal O Norte, João Pessoa, jan. 1955. Disponível 
em <https://bndigital.bn.gov.br/hemeroteca-digital/> Acesso em 21 de outubro de 2021. 

18. PREENCHIMENTO 
18.1. Entidade  18.2. Data 
18.3. Responsável Clemer Ronald da Silva 16/11/2021 
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MÓDULO CADASTRO 

1. IDENTIFICAÇÃO 
1.1. Recorte Territorial (Identificação da região estudada) 
Região Nordeste, Paraíba, João Pessoa 
1.2. Recorte Temático (Identificação do tema do estudo) 
Inventário do Patrimônio Industrial de João Pessoa 
1.3. Identificação do Bem (denominação oficial, denominação popular, outras denominações) 1.4. Código Identificador IPHAEP 
Antiga Indústria Vinícola Sanhauá  

2. CÔMODOS  3. PLANTA/ CROQUI DE PLANTA BAIXA 
 2.1. Uso original 2.2. Uso atual 

 

 
Imagem 01: Planta baixa da antiga Indústria Vinícola Sanhauá. 

Levantamento de Saskya Carvalho Almeida, 2011. Editado, 
2021. 

01 Guarita Quarto 
02 Pátio (Carga/Descarga) Sem Uso 
03 Setor do Vinagre Oficina 
04 Carpintaria Sem Uso 
05 Armazém Sem Uso 
06 Estoque (sucos/vinhos) Quarto, Cozinha, Sala, 

Banheiro 
07 Setor 

Administrativo/Contábil 
Quarto 

08 Estoque (caixas de 
papelão) 

Sem Uso 

09 Reservatório Sem Uso 
3.1

. P
av

im
en

to:
 

10 Banheiro Sem Uso 
11 Setor de 

Engarrafamento de 
Vinho 

Quarto, Cozinha, Sala, 
Banheiro 

12 Rotulagem Quarto, Cozinha, Banheiro 
13 Setor do Guaraná Quarto, Cozinha, Sala, 

Banheiro 
14 Lavagem Sem Uso 
15 Setor de Extração das 

Frutas (Polpa do Suco) 
Quarto, Cozinha, Sala, 
Banheiro 

16 Tanque de Vinho Sem Uso 
17 Setor de Vinhos Sem Uso 

4. DIVISÓRIAS (copiar quantas linhas forem necessárias) 
4.1. Tipo/ material 4.2. Cômodos (numerar) 4.3. Acabamentos (descrever) 
Divisórias em alvenaria de 
tijolos de barro cozidos 
argamassados. 

07, 08, 10, 12, 13, 14, 
15, 17. 

Acabamento em azulejo cerâmico e/ou tinta fosca. 

Divisórias em alvenaria de 
tijolos cerâmicos 
argamassados. 

12, 11, 13. Acabamento em revestimento cerâmico e/ou tinta fosca. 

   
   

5. PISOS (copiar quantas linhas forem necessárias) 
5.1. Tipo/ material 5.2. Cômodos (numerar) 5.3. Acabamentos (descrever) 
Piso em cimento queimado. 01, 02, 03, 04, 05, 06, 

11. 
Sem acabamento. 

Piso em ladrilho hidráulico. 07, 10, 13, 14, 15, 17. Sem acabamento. 
Piso em revestimento 
cerâmico. 

08, 12. Sem acabamento. 

   
6. FORROS (copiar quantas linhas forem necessárias) 

6.1. Tipo/ material 6.2. Cômodos (numerar) 6.3. Acabamentos (descrever) 
Nenhum forro.   
   
   
   

01 

02 

03 

10 11 

17 

04 

05 06 

07 08 
09 

12 

14 
13 

15 

16 
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MÓDULO CADASTRO 

1. IDENTIFICAÇÃO 
1.1. Recorte Territorial (Identificação da região estudada) 
Região Nordeste, Paraíba, João Pessoa 
1.2. Recorte Temático (Identificação do tema do estudo) 
Inventário do Patrimônio Industrial de João Pessoa 
1.3. Identificação do Bem (denominação oficial, denominação popular, outras denominações) 1.4. Código Identificador IPHAEP 
Antiga Indústria Vinícola Sanhauá  

7. OBSERVAÇÕES (modificações, marcas, etc...) 
O edífício da antiga Indústria Vinícola Sanhauá é atualmente ocupado por 15 pessoas em vulnerabilidade sócioeconômica, cujo 
perfil dos habitantes é composto principalmente de idosos e casais com crianças pequenas. Essas pessoas construíram algumas 
paredes em alguns dos ambientes antigos do imóvel para abrigar ambientes como sala, quarto, banheiro e cozinha, conforme suas 
necessidades. 
 
No edifício é possível detectar as patologias, devido a ação humana e climática, que têm causado sua degradação, como, por 
exemplo: o recalque das fundações, a infiltração ascendente e por percolação, a ação de agentes biológicos (cupim, pombos, 
vegetação e pessoas), entre outros. As manifestações patológicas em geral são: a eflorescência, bolor, vesículas, descolamento 
em placa e por empolamento, fissuras horizontais ou mapeadas nas argamassas das paredes e tetos, a corrosão do ferro das 
esquadrias, calhas, tubos d’água e elementos estruturais, o apodrecimento e ressecamento da madeira das esquadrias e cobertas, 
desgaste e rachaduras dos pisos, entre outros.  

8. BENS MÓVEIS E INTEGRADOS DE INTERESSE (mobiliário, quadros, peças de arte, escadas, guarda-corpos, pinturas murais, etc...) 
O edifício apresenta elementos integrados como maquinários e mobiliários possivelmente utilizados durante período de 
funcionamento da antiga empresa. 

9. SELEÇÃO DE IMAGENS DO INTERIOR E DETALHES (repetir tantas linhas quantas forem necessárias) 

 
Imagem 02: Guarita (01). 

Destaca-se a utilização parcial 
de sua área para abrigar um 

quarto. 

 
Imagem 03: Estoque (06). 

 
Imagem 04: Rotulagem (12). 
Destaca-se a utilização para 

abrigar cozinha, quarto e 
banheiro. 

 Imagem 05: Rotulagem (12). 
Destaca-se a construção de 
um banheiro e um elemento 
integrado semelhante a um 

cofre. 

 
Imagem 06: Setor do Guaraná 

(13). Destaca-se as 
manifestações patológicas 

(fissuras no teto e na 
estrutura) e os entulhos. 

 Imagem 07: Setor do 
Guaraná (13). Destaca-se a 
construção de um banheiro. 

 Imagem 08: Setor 
Administrativo/Contábil (07). 

 
Imagem 09: Lavagem (14). 

Destaca-se a ação de agentes 
biológicos (vegetação e 

pessoas). 
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1. IDENTIFICAÇÃO 
1.1. Recorte Territorial (Identificação da região estudada) 
Região Nordeste, Paraíba, João Pessoa 
1.2. Recorte Temático (Identificação do tema do estudo) 
Inventário do Patrimônio Industrial de João Pessoa 
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Imagem 10: Setor de 

Engarrafamento de Vinho 
(11). Destaca-se a ação de 

agentes biológicos (vegetação 
e pessoas). 

 Imagem 11: Corredor entre 
os banheiros (10). Destaca-se 

o descolamento em placa e 
por empolamento. 

 Imagem 12: Vista interna do 
banheiro (10). 

 
Imagem 13: Setor de 

Extração das Frutas (Polpa do 
Suco) (15). Destaca-se a ação 

de agentes biológicos 
(vegetação e pessoas). 

 
Imagem 14: Setor de 

Engarrafamento de Vinho 
(11). Destaca-se a utilização 

parcial de sua área para 
abrigar sala, cozinha, quarto e 

banheiro. 

 Imagem 15: Setor de Vinhos 
(17). Destaca-se os planos de 

cobogó. 

 
Imagem 16: Armazém (05). 

Destaca-se a ação de agentes 
biológicos (vegetação e 

pessoas). 

 
Imagem 17: Armazém (05). 

Destaca-se a ação de agentes 
biológicos (vegetação e 

pessoas). 

 
Imagem 18: Estoque 

(sucos/vinhos) (06). Destaca-
se a utilização parcial de sua 

área para abrigar sala, 
cozinha, quarto e banheiro. 

 Imagem 19: Estoque 
(sucos/vinhos) (06). Destaca-

se os planos de cobogó. 

 Imagem 20: Estoque 
(sucos/vinhos) (06). 

 
Imagem 21: Estoque 

(sucos/vinhos) (06). Destaca-a 
cozinha da casa construída. 
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 Imagem 22: Estoque 
(sucos/vinhos) (06). Destaca-a 
a sala e o acesso aos quartos 

da casa construída. 

 
Imagem 23: Setor do Vinagre 
(03). Destaca-se o acúmulo de 
entulho, a criação de galinhas 

e bode. 

 Imagem 24: Setor do Vinagre 
(03). Destaca-se o acúmulo de 
entulho, a criação de galinhas 

e bode. 

 
Imagem 25: Carpintaria (04). 
Destaca-se a ação de agentes 

biológicos (vegetação e 
pessoas). 

 
Imagem 26: Carpintaria (04). 
Destaca-se a ação de agentes 

biológicos (vegetação e 
pessoas). 

 Imagem 27: Pátio 
(Carga/Descarga) (02). 

Destaca-se as bases do que 
restou de um banheiro com 
piso em ladrilho hidráulico.  

 Imagem 28: Pátio 
(Carga/Descarga) (02). 

Destaca-se a utilização do 
depósito para abrigar um 

quarto. 

 
Imagem 29: Pátio 

(Carga/Descarga) (02). 
Destaca-se a ação de agentes 

biológicos (vegetação e 
pessoas). 

18. PREENCHIMENTO 
18.1. Entidade  18.2. Data 
18.3. Responsável Clemer Ronald da Silva 16/11/2021 
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1. IDENTIFICAÇÃO 
1.1. Recorte Territorial (Identificação da região estudada) 
Região Nordeste, Paraíba, João Pessoa 
1.2. Recorte Temático (Identificação do tema do estudo) 
Inventário do Patrimônio Industrial de João Pessoa 
1.3. Identificação do Bem (denominação oficial, denominação popular, outras denominações) 1.4. Código Identificador IPHAEP 
Antiga Indústria Vinícola Sanhauá  

2. CÔMODOS  3. PLANTA/ CROQUI DE PLANTA BAIXA 
 2.1. Uso original 2.2. Uso atual 

 

 
Imagem 30: Planta baixa da antiga Indústria Vinícola Sanhauá. 

Levantamento de Saskya Carvalho Almeida, 2011. Editado, 
2021. 

18 Laboratório Quarto, Cozinha, Sala 
19 Setor do Xarope Sem Uso 
20 Setor do Suco e 

Guaraná 
Cozinha 

21 Banheiro Banheiro 
   
   
   
   
   

3.1
. P

av
im

en
to:

 
   
   
   
   
   
   
   
   

4. DIVISÓRIAS (copiar quantas linhas forem necessárias) 
4.1. Tipo/ material 4.2. Cômodos (numerar) 4.3. Acabamentos (descrever) 
Divisórias em alvenaria de 
tijolos de barro cozidos 
argamassados. 

18, 19, 20, 21. Acabamento em azulejo cerâmico e/ou tinta fosca. 

   
   
   

5. PISOS (copiar quantas linhas forem necessárias) 
5.1. Tipo/ material 5.2. Cômodos (numerar) 5.3. Acabamentos (descrever) 
Piso em cimento queimado. 20. Sem acabamento. 
Piso em ladrilho hidráulico. 18,19. Sem acabamento. 
Piso em revestimento 
cerâmico 

21. Sem acabamento 

   
6. FORROS (copiar quantas linhas forem necessárias) 

6.1. Tipo/ material 6.2. Cômodos (numerar) 6.3. Acabamentos (descrever) 
Nenhum forro.   
   
   
   

7. OBSERVAÇÕES (modificações, marcas, etc...) 
O edífício da antiga Indústria Vinícola Sanhuaá é atualmente ocupado por 15 pessoas em vulnerabilidade sócioeconômica, cujo 
perfil dos habitantes é composto principalmente de idosos e casais com crianças pequenas. Essas pessoas construíram algumas 
paredes em alguns dos ambientes antigos do imóvel para abrigar ambientes como sala, quarto, banheiro e cozinha, conforme suas 
necessidades. 
 
No edifício é possível detectar as patologias, devido a ação humana e climática, que têm causado sua degradação, como, por 
exemplo: o recalque das fundações, a infiltração ascendente e por percolação, a ação de agentes biológicos (cupim, pombos, 

18 

20 19 

21 

 
 

Ficha M303 – Bem Imóvel – Arquitetura – Caracterização Interna 
MÓDULO CADASTRO 

1. IDENTIFICAÇÃO 
1.1. Recorte Territorial (Identificação da região estudada) 
Região Nordeste, Paraíba, João Pessoa 
1.2. Recorte Temático (Identificação do tema do estudo) 
Inventário do Patrimônio Industrial de João Pessoa 
1.3. Identificação do Bem (denominação oficial, denominação popular, outras denominações) 1.4. Código Identificador IPHAEP 
Antiga Indústria Vinícola Sanhauá  
vegetação e pessoas), entre outros. As manifestações patológicas em geral são: a eflorescência, bolor, vesículas, descolamento 
em placa e por empolamento, fissuras horizontais ou mapeadas nas argamassas das paredes e tetos, a corrosão do ferro das 
esquadrias, calhas, tubos d’água e elementos estruturais, o apodrecimento e ressecamento da madeira das esquadrias e cobertas, 
desgaste e rachaduras dos pisos, entre outros.  

8. BENS MÓVEIS E INTEGRADOS DE INTERESSE (mobiliário, quadros, peças de arte, escadas, guarda-corpos, pinturas murais, etc...) 
O edifício apresenta elementos integrados como maquinários e mobiliários possivelmente utilizados durante período de 
funcionamento da antiga empresa. 

9. SELEÇÃO DE IMAGENS DO INTERIOR E DETALHES (repetir tantas linhas quantas forem necessárias) 

 
Imagem 31: Setor do Suco e 
Guaraná (20). Destaca-se o 

Setor do Xarope (19) no 
fundo. 

 
Imagem 32: Laboratório (18). 
Destaca-se a utilização para 

abrigar cozinha, quarto e sala. 

 Imagem 33: Banheiro (21). 
 

Imagem 34: Elemento 
integrado (maquinário) 
encontrado no Setor de 

Lavagem (14). 

 
Imagem 35: Elemento 
integrado (maquinário) 
encontrado no Setor do 

Guaraná (13). 

 
Imagem 36: Elementos 

integrados (maquinários e 
mobiliários) encontrado no 

Setor do Guaraná (13). 

 
Imagem 37: Elemento 

integrado encontrado no Setor 
do Guaraná (13). 

 
Imagem 38: Elemento 
integrado (maquinário) 
encontrado no Setor do 

Guaraná (13). 

 
Imagem 39: Elemento 
integrado (mobiliário) 
encontrado no Setor 

Administrativo/Contábil (07). 

 
Imagem 40: Elemento 
integrado (mobiliário) 
encontrado no Setor 

Administrativo/Contábil (07). 

 
Imagem 41: Elemento 
integrado (mobiliário) 

encontrado no Setor de 
Rotulagem (12). 

 
Imagem 42: Elemento 
integrado (mobiliário) 

encontrado no Setor de 
Rotulagem (12). 
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ANEXOS
 

 

Ficha M303 – Bem Imóvel – Arquitetura – Caracterização Interna 
MÓDULO CADASTRO 

1. IDENTIFICAÇÃO 
1.1. Recorte Territorial (Identificação da região estudada) 
Região Nordeste, Paraíba, João Pessoa 
1.2. Recorte Temático (Identificação do tema do estudo) 
Inventário do Patrimônio Industrial de João Pessoa 
1.3. Identificação do Bem (denominação oficial, denominação popular, outras denominações) 1.4. Código Identificador IPHAEP 
Antiga Indústria Vinícola Sanhauá  

 
Imagem 43: Revestimento 

cerâmico nas paredes 
externas do banheiro (10). 

 
Imagem 44: Revestimento 

cerâmico nas paredes 
externas do banheiro (10). 

 Imagem 45: Ladrilho 
hidráulico no piso do 

Laboratório (18). 

 
Imagem 46: Ladrilho 
hidráulico no piso do 

Laboratório (18). 

 
Imagem 47: Ladrilho 

hidráulico no piso Setor do 
Guaraná (13). 

 
Imagem 48: Ladrilho 

hidráulico no piso Setor do 
Xarope (19). 

 
Imagem 49: Ladrilho 

hidráulico no piso Setor do 
Xarope (19). 

 
Imagem 50: Revestimento 
cerâmico no piso Setor do 

Guaraná (13). 

 
Imagem 51: Ladrilho 

hidráulico no piso do banheiro 
(10). 

 
Imagem 52: Ladrilho 

hidráulico no piso do Setor de 
Lavagem (14). 

 
Imagem 53: Ladrilho 

hidráulico no piso do Setor de 
Lavagem (14). 

 
Imagem 54: Revestimento 
cerâmico no piso Setor do 

Guaraná (13). 

 
Imagem 55: Revestimento 

cerâmico na parede do 
banheiro (21). 

 
Imagem 56: Ladrilho 

hidráulico no piso do Setor de 
Lavagem (14). 

 
Imagem 57: Ladrilho 

hidráulico no piso do depósito 
do Pátio (Carga/Descarga) 

(02). 

 
Imagem 58: Ladrilho 

hidráulico no piso do banheiro 
(10). 

18. PREENCHIMENTO 
18.1. Entidade  18.2. Data 
18.3. Responsável Clemer Ronald da Silva 16/11/2021 
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ANEXO A - Publicidades da Sanhauá em jornais de época, destacando seus diversos nomes.

Publicidade no Jornal “A UNIÃO” em 1930

Publicidade no “Diário Oficial” em 1951

Publicidade no Jornal “A UNIÃO” em 1933

Publicidade no Jornal “A UNIÃO” em 1936

Fonte: IHGP

Publicidade no Jornal “A UNIÃO” em 1952
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ANEXO B - Trecho da Revista Manaíra, 1940.

Fonte: IHGP

ANEXO C - Trecho da Revista Manaíra, 1943.

Fonte: IHGP
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ANEXO D - Acordo firmado entre a empresa e o Governo do Estado da Paraíba.

Fonte: Acervo Valdeci Rodrigues da Silva.

ANEXO E - Acordo firmado entre a empresa e o Governo do Estado da Paraíba. Trecho do 
jornal “A UNIÃO”, em 1949.

ANEXO F - Sociedade anônima.

Fonte: IHGP.

Fonte: IHGP.
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ANEXO G - Relatório apresentado ao Governo do Estado da Paraíba destacando o consumo 
de matéria prima local.

Fonte: Acervo Valdeci Rodrigues da Silva.

Fonte: Acervo Valdeci Rodrigues da Silva.
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Fonte: Acervo Valdeci Rodrigues da Silva.

ANEXO H - Primeiro empréstimo realizado em 03 de dezembro de 1951 para aquisição de 
maquinário.

Fonte: Acervo Valdeci Rodrigues da Silva.
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Fonte: Acervo Valdeci Rodrigues da Silva.
Fonte: Acervo Valdeci Rodrigues da Silva.
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Fonte: Acervo Valdeci Rodrigues da Silva. Fonte: Acervo Valdeci Rodrigues da Silva.
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Fonte: Acervo Valdeci Rodrigues da Silva.
Fonte: Acervo Valdeci Rodrigues da Silva.
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ANEXO I - Empréstimo realizado em 10 de dezembro de 1951 para construção do “Conjunto 
Industrial Sanhauá”.

Fonte: Acervo Valdeci Rodrigues da Silva.

Fonte: Acervo Valdeci Rodrigues da Silva.
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Fonte: Acervo Valdeci Rodrigues da Silva. Fonte: Acervo Valdeci Rodrigues da Silva.
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Fonte: Acervo Valdeci Rodrigues da Silva. Fonte: Acervo Valdeci Rodrigues da Silva.
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Fonte: Acervo Valdeci Rodrigues da Silva. Fonte: Acervo Valdeci Rodrigues da Silva.
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Fonte: Acervo Valdeci Rodrigues da Silva.

ANEXO J - Empréstimo realizado em 1952 para dar continuidade a construção do conjunto. 

Fonte: Acervo Valdeci Rodrigues da Silva.
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ANEXO K - Contrato de Valdeci Rodrigues de Carvalho.

Fonte: Acervo Valdeci Rodrigues da Silva.

ANEXO L - Empréstimo para aquisição de maquinário realizado em 1957.

Fonte: Acervo Valdeci Rodrigues da Silva.
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Fonte: Acervo Valdeci Rodrigues da Silva.

ANEXO M - Empréstimo para aquisição de maquinário realizado em 1967.

Fonte: Acervo Valdeci Rodrigues da Silva.
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Fonte: Acervo Valdeci Rodrigues da Silva. Fonte: Acervo Valdeci Rodrigues da Silva.
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Fonte: Acervo Valdeci Rodrigues da Silva. Fonte: Acervo Valdeci Rodrigues da Silva.
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